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Au Vidéographe: du 26 mars 
au 8 avril à 8 heures: "Nous eu 
avons soupe" de Jerry Green-
berg. 

L'éloge faite à l'étranger 
par la publicité gouverne­
mentale sur les merveilles de 
l'aire canadienne ne corres­
pond aucunement à la réalité 
québécoise d'Octobre 1970 . 

Pourr ie / . -vous m e dire o ù m e procurer d e 
l ' e s s e n c e d e t é r é b e n t h i n e et d e la rés ine d e pin 
en p o u d r e . Michel C ô t é . 
R é p o n s e : O n t r o u v e d e l ' e s s e n c e d e t é r é b e n t h i ­
ne d a n s l e s m a g a s i n s d e matér ie l d 'ar t i s te , 
c o m m e par e x e m p l e : Fisher et C o r b e i l - H o o k e , 
12 18 D r u m m o n d , M o n t r é a l . T u p e u x c o m m a n ­
der d e la g o m m e d e pin e n c r i s t a u x o u s o u s 
f o r m e l i q u i d e ( m a i s pas e n p o u d r e ) à Wide-
World o f Herbs , 1 1 S t e - C a t h e r i n e Est, M o n t r é a l . 

Le S y s t è m e , c ' e s t la peur et l ' i g n o r a n c e d e 
c h a c u n e x p l o i t é e s par d e s i n d i v i d u s q u i en 
savent un p e u p lus , d a n s leur d o m a i n e . La 
l ibéra t ion passe d o n c par la c o n n a i s s a n c e , et la 
c o n n a i s s a n c e d e so i es t un pas sur la v o i e . La 
b i o r y t h m i e . c 'est la d e s c r i p t i o n des 3 r y t h m e s 
d ' énerg ie q u i a l i m e n t e n t l 'ac t iv i té p h y s i q u e , 
n e r v e u s e et m e n t a l e d u c o r p s h u m a i n . C h a q u e 
jour qui passe est u n e c o m b i n a i s o n part i cu l i ère 
d e c e s tro i s r y t h m e s a u t o n o m e s ; e n c o n n a i s s a n t 
l ' i n t e n s i t é d ' énerg ie de c h a q u e c y c l e , pour u n e 
j o u r n é e d o n n é e , o n p e u t agir e n c o n s é q u e n c e . 
Sera- t -on e n p é r i o d e d ' e x a m e n s p e n d a n t u n 
" h i g h " o u un " d o w n " d e l ' énerg ie m e n t a l e ? U n 
d é m é n a g e m e n t p e u t il a t t e n d r e q u e l q u e s jours 
p o u r q u e tu s o i s au me i l l eur d e ta f o r m e 
physique' . ' 

Tu recevras u n e d o c u m e n t a t i o n gratu i te sur le 
sujet en e n v o y a n t u n e g r a n d e e n v e l o p p e affran­
chie à : 

B i o r y t h m e s , Vi l lage P lanéta ire Inc. 
3 2 2 V i l l e n e u v e e s t . 
Montréa l , Q u e . H 2 T I L8 

Si tu v e u x le tracé d e tes c o u r b e s b i o r y t h m i ­
q u e s , e n v o i e ta d a t e d e n a i s s a n c e et l 'heure , si 
tu l'as ( c ' e s t pas i n d i s p e n s a b l e ) , avec $ 1 . 7 5 p o u r 
3 m o i s , et une e n v e l o p p e a f f r a n c h i e . Si tu veux 
les tracer t o i - m ê m e p o u r 12 m o i s , avec u n e 
m é t h o d e p r a t i q u e c o m b i n é e à un c a l e n d r i e r d e 
la vie q u é b é c o i s e , c 'es t $ 3 . 0 0 . 
T o u t est v i b r a t i o n : ressent ir e n s o i l e s r y t h m e s 
d e la vie o u v r e les y e u x sur l a n a t u r e d e t o u t c e 
q u i v ibre . 

Sa lut d ' a m o u r , S i d d a n t h Prakash 

B e s o i n d e 3 m u s i c i e n s , un b a t t e u r , un gu i tar i s t e 
et un bass i s te qui s o i e n t s t r i c t e m e n t v é g é t a r i e n s , 
en a m o u r avec leur i n s t r u m e n t et q u i v e u l e n t 
par t i c iper à u n e e x p é r i e n c e m y s t i q u e . C o n t a c t e r 
H a n u m a n . à 5 2 6 - 2 6 2 5 . 

Parol ier r e c h e r c h é m o r t o u vif. C o n t a c t e r A n d r é 
S a u v é , à 7 2 9 - 0 8 6 9 o u R é j e a n , à 9 3 3 - 4 8 7 6 . 

P lus ieurs c h i o t s à d o n n e r . Si i n t é r e s s é ( e ) , c o n ­
t a c t e r Géra ld : 5 2 4 - 8 2 1 0 (5 1 4 ) . 

Je su i s à la r e c h e r c h e de q u e l q u ' u n qui a i m e 
écrire d e s paro le s d e c h a n s o n s . A t t e n t i o n , je ne 
suis pas v i r t u o s e d e la gu i tare , je suis un s i m p l e 
a m a t e u r q u i c o m p o s e d e s m é l o d i e s sans p a r o l e s . 
Q u e tu s o i e s gars o u fi l le , j e u n e o u v i e u x , ne te 
g ê n e pas . J'en ai b e s o i n . Gi l l e s L a p o i n t e . 9 5 2 
Bernard , G r a n b y , Que., J 2 G 8 C 8 . 

L ' A g e n c e d e v o y a g e s Interl ink A s s o c i a t e s an­
n o n c e le l 'est ival In terna t iona l d e la J e u n e s s e 
t e n u à De lh i d u 21 ju i l l e t au 4 a o û t 1 9 7 6 . Le 
bi l l e t d ' a v i o n , à partir d e $ 9 9 9 . 0 0 c o m p r e n d 
l 'hô te l , l ' a u t o b u s pour les d i f f é r e n t e s e x c u r s i o n s 
et v i s i t e s . P lus ieurs s é m i n a i r e s se t i e n d r o n t sur 
l'art, la danse et la m u s i q u e i n d i e n s et il y aura 
u n e r é c e p t i o n c h e z le v i c e - c h a n c e l i e r d e l 'Uni­
vers i t é d e Delh i . En o u t r e , il y aura u n e 
e x c u r s i o n - é t u d e des m o n u m e n t s h i s t o r i q u e s d e 
l ' A n c i e n n e et de la N o u v e l l e D e l h i , d e s d i scus ­
s i o n s sur la s i t u a t i o n s o c i o - c u l t u r e l l e d e l ' Inde , 
d e s f i lms , d e s d î n e r s , e t c . . . Pour d e p l u s 
a m p l e s i n f o r m a t i o n s , c o m m u n i q u e r avec Mr. 
S ingh au 1 4 4 0 rue S t e - C a t h e r i n e O u e s t , à 
Montréa l , o u t é l é p h o n e r à 8 6 6 - 8 7 8 7 . 

C h e r c h e p o i s s o n s . Je suis un h o r t i c u l t e u r p is je 
c h e r c h e d e s p o i s s o n s p o u r m e t t r e d a n s un lac 
art i f ic ie l . Si v o u s c o n n a i s s e z q u e l q u ' u n q u i 
c o n n a î t q u e l q u ' u n q u i e n a, é c r i v e z - m o u é : 
Marcel L a l o n d e , 2 7 5 M o n t r é a l , S h e r b r o o k e , 
Que. 

•;\ 1 
S a l u t , m o n ami , j'ai b e s o i n d e t o é , pis t o u t d e 
s u i t e , a i d e - m o é v i eux frère. M o é pis m o n c h u m , 
o n c r è v e d ' e n n u i . O n se c h e r c h e d e s f i l les 
a i m a n t t o u s les g e n r e s d e m u s i q u e et a i m a n t 
s p e c t a c l e s et s p o r t s ( u n p e u d u m o i n s ) . D e s 
fi l les le fun , pas t r o p p o g n e e s , c a p a b l e s d 'a imer , 
d e c o m p r e n d r e , d 'a ider . C o o p é r a t i o n a m i e . J'ai­
m e b e n g r o s les S t o n e s , D y l a n , B a e z , H a r m o ­
n i u m , O f f e n b a c h et u n e b o n n e c e n t a i n e d'au­
tres et d a n s t o u s les genres . Tu sais , je v o u d r a i s 
vivre a i l leurs q u e d a n s les rêves , un p e u sur 
terre . N o u s a v o n s b e s o i n d ' a m o u r . Cé pire q u e 
le P h o q u e e n Alaska , c o m m e d a n s le d é s e r t d u 
Sahara; p le in d e p é t r o l e inut i l e . Pis n o u s autres , 
o n s ' e n n u i e en m a u d i t . M o é , c h u p' t i t , 5 ' 3 " , p i s 
m o n c h u m , 5 ' 8 " , pis Krank, 5 ' 8 " . A i d e z - n o u s , 
les f i l les , o n a d u b o n mie l . J'ai 2 5 ans , pis 
ri-Jean, 2 3 et Krank, 2 5 . Ecrire à: Jean-Pierre 
François, a/s B o u v i e r , 1 0 5 5 M a i s o n n e u v e , N O . 
4, L o n g u e u i l . 

Es t -ce q u e q u e l q u ' u n pourrai t m e dire o ù 
trouver d e b o n n e s t r a d u c t i o n s d e s c h a n s o n s d e 
David B o w i e . R ichard , 6 5 9 9 C h r i s t o p h e -
C o l o m b , M o n t r é a l , H 2 S 2 H 1 . 

" R é g i s , le p r i n t e m p s s'en v i e n t à S a i n t e - J e a n n e 
d ' A r c " . F r a n ç o i s e et Danie l . 

M a i s o n à v e n d r e avec terrain, $ 2 , 0 0 0 . 0 0 c o m p ­
t a n t , avec très v i eux p o ê l e à b o i s et 15 arbres 
frui t iers . V e n d r a i s à des freaks . Adres se : Ber­
nard G u a y , S t - T h é o p h i l e . Rang 6, C o m t é de 
B e a u c e . T é l é p h o n e ; ( 4 1 8 ) 5 9 7 - 3 7 4 4 . 

A c h è t e r a i s c a m e l o t e en tout genre , u n e p a t e n t e 
t r i p p a n t e , u n e o u d e s b é b e l l e s q u e l c o n q u e s 
p o u r m ' a m u s e r pis tr ipper m a i s pas d e p a t e n t e s 
q u i c a p o t e n t , j u s t e d e s t r i p p a n t e s , parce q u e je 
suis pas mal c a p o t é . U n v ieux c a p o t é b e n usé. 
E c r i s - m o u é : J e a n B e a u d o i n , 8 5 0 K e n n e d y , 
S h e r b r o o k e , Que. 

C h e r c h e o r c h e s t r e d e jazz . D a v i d Wi l son , 
2 8 2 - 0 2 3 6 . 

A t o u t e s l e s c o m m u n e s q u é b é c o i s e s d e V a n c o u ­
ver: serait-il pos s ib l e d e v o u s c o n t a c t e r . Je 
ramasse t o u t e s les pos s ib i l i t é s d e f o r m e r u n e 
c o o p é r a t i v e e s t - o u e s t . Si tu as d e la place d a n s 
t o n g r o u p e p o u r le t e m p s d 'amasser c e d o n t j'ai 
b e s o i n , j'ai u n e c o m p a g n e pour m'a ider à 
centra l i ser les énerg ie s . D o n c si le projet t ' inté­
resse , n o u s n o u s p r é p a r o n s à partir à la f in 
d'avril . R e n a r d o . C o n t a c t e r : J e a n - G u y Tardif , 
1 0 9 S t - A l p h o n s e O u e s t , T h e t f o r d Mines , K é b e k 
G 6 G 3 W 5 . 

LE P R I N T E M P S E T L ' E T E Y S E R O N T ! 
Bref, j 'ai écrit un t r o p v o l u m i n e u x proje t , q u i 
fut s o u m i s a u " C O N S E I L D E S A R T S D U 
C A N A D A " . . .: R E F U S E . 

Ce projet c o n s i s t a i t à créer un C E N T R E 
C O M M U N A U T A I R E I N T E R D 1 C I P L I N A I R E , 
A L T E R N A T I F , d a n s un D O M E G E O D E S I Q U E 
à St -Gérard d e Magella ( L ' A s s o m p t i o n ) . 

Je dés ire par la p r é s e n t e verba l i sa t ion c o m ­
m u n i q u e r , r e n c o n t r e r , faire, avec d e s g e n s , d u 
m o n d e spirale , c e projet d ' A L T E R N A T I V E S 
d ' u n e f a ç o n a l t ernat ive . Ce q u e je dés ire c ' e s t 
F A I R E . 

J'ai en trepr i s d e réaliser c e t t e réa l i t é car e l l e 
s 'avère ê tre la s e u l e a l t ernat ive . 

Le D O M E : 9 0 p i e d s d e d i a m è t r e , 3 / 4 de 
s p h è r e , 2 1 9 . 9 1 2 p i eds d e c i r c o n f é r e n c e , 
3 , 8 4 8 . 4 6 p i e d s carrés , 2 8 4 , 3 1 0 p i eds c u b e s . 

U n e n d r o i t o ù C O N S T R U I R E , R E N C O N ­
T R E R , E T R E , E X P E R I M E N T E R , D E V E N I R , 
I R R A D I E R , C R E E R . 

Cerveau Col l ec t i f , a/s Pierre Fr igon , 3 2 6 0 
Rang n o r d , St -Gérard Magel la , V a u c l u s e , P.Q. 
( 5 8 8 - 5 7 2 0 ) ( 6 4 5 - 5 2 3 3 ) . 

Au 1430 rue De La Montagne, 
du 20 avril au 1er mai, la Galerie 
Arcade présente sa première exposi­
t ion avec les oeuvres de David Félix 
Sshluss et de Jacques Giroux. Les 
huiles sur toile exécutées directe­
ment avec les doigts par Schluss 
exploi tent des thèmes bibliques tels 
la Tour de Babel, la femme de 
Loth , Joseph vendu par ses frères, 
ou puisent dans la mythologie leur 
inspiration que l 'artiste transpose 
picturalement avec une fascination 
manifeste. Jacques Giroux accro­
chera pour sa part des tableaux 
alumines utilisant l 'électricité com­
me élément de base. Un lieu d'ex­
posit ion simple et p romet teur à 
visiter pour les amateurs d 'expres­
sion plastique. 

MAINMISE avril 1 9 7 6 - 3 
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TOUS 

LES 

DISQUES ! 

Rock, jazz, 

classique... 

MPORTATIONS 

'm 

CERWIN-VEGA-FENDER 
Dynachord-MOOG-Systeme SG-Amps. 
V.T.-SHURE-
Disco-tek 
Amplificateurs 
Haut-Parleurs 
CLAVIERS 
Système de Son-Chant 
Microphones 
SYNTHETIZERS 
Pédales d'Effets-Wah Wah-Fuzz-Etc... 

Locations 
Systèmes de sons 

Amplis 
Instruments 

Guitares ARIA, GIBSON, FENDER, 
M A R T I N , O V A T I O N GUILD , DO-
BRO, RICKENBACKER, LUDWIG, 
RODGERS, KING, DEFORD, SEL-
MER, LATIN PERCUSSION, ETC... 

REPARATIONS 
Amplis. 

Fuzz, etc.... 

P. MARRAZZA MUSIQUE INC. 
INFORMATIONS: 7082 St-Hubert. Montréal, 271-1182 

475 Ste-Catherine Ouest, Montréal 849-8069. 
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U N I V E R S I T E A L C H I M I Q U E D U K E B E K 

Dan s un second temps , p lus é labore , la cohérence 

peut ê t re une fonction p renan t ses valeurs dans un 

cont inu. Elle peut représenter une distance entre énon­

cés, susceptible de valeurs intermédiaires en t re la 

coherence parfaite et l ' incohérence absolue. Elle peut 

aussi, pour un ensemble d é n o n c e s , représenter un 

deg ré de cohérence. 

$250. S3 00. $3 50 SIEGES RESERVES 
RESERVATIONS 277-3186. 277-3187 
BILLETS EN VENTE à la librairie du cinéma OUTREMONT 
à l'Alternatif et chez Sauvé Frères 

1248 
BERNARD 

277-4145 

au cinema 

OUTREMONT 



CLEMENCE DESROCHERS 
ENFIN !! 

Vendredi 12, samedi 13 
mars, sur la scène de l 'Outre-
mon t , Clémence Desrochers dé­
ployait une fois de plus son 
éventail t ruculent de caractères 
domest iques et de chansons ve­
loutées. 

Au programme, un lot co­
pieux de monologues hilarants, 
emprun tan t à l ' inépuisable typo­
logie de la femme mise, démise, 
remise en quest ion et en place 
sous les caméras crues du théât re 
quot id ien , telle cet te locataire 
éplorée té léphonant à son pro­
priétaire italien à cause d 'un 
sky-light craqué, cet te waitress-
topless indignée des commen­
taires gras de son boss sur sa 
chute de reins et sa cascade de 
seins, la ménagère névrosée hot­
line, la femme éteignoir genre 
dulcinella castrante , la speake­
rine-étoile Paulet te reine de la 
cassette, l'affreuse presseuse du 
pressing pressée de part ir en va­
cances, la dévouée Emma se re­
cyclant au cégep à quatre-vingt 
ans jusqu ' à l 'acheteuse coureuse 
de pet i tes ventes. Les caricatures 
de Clémence nous illustrent avec 
génie ce t te "hè re de la féméni té" 
avec son année internat ionale , sa 
journée mondiale , ses droi ts 
stricts, ses lut tes sauvages et ses 
besoins naturels . 

Les chansons, pour la plu­
part ballades romant iques , par­
lent doucemen t d ' amours fragi­
les: "ces mo t s sont les fleurs que 
tu aimes et que je n'ose plus 
t 'offrir", d ' abandon : " e t tu par­
tiras, tu t 'ennuies, tu regardes 
ailleurs", souvent sur un ton 
nostalgique com me dans Chan­
son pour Rose d 'après un frag­
ment émouvant des Elégies pour 
une Epouse En-AUée d'Alfred 

-Desrochers, Full day of M é t e n e o 

l ie a i n s i que l 'Epouse et 
l 'Amante . D'autres textes s'atta­
quent avec causticité à des lanci­
nantes manies populaires souli­
gnées dans Mon Horaire de Tévé, 
Lundi mat in Galeries d 'Anjou, 
Le Monde aime mieux Mireille 
Mathieu. 

Bref, ce récital généreux au 
répertoire équilibré, aux accom­
pagnements intel l igemment do­
sés, nous permet ta i t d 'applaudir 
une Clémence superbe de drôle­
rie, de tendresse et de sincérité. 

Elle lançait, il y a quelques 
mois, dans Le Monde aime 
mieux Mireille Mathieu, qu'elle 
"n ' é t a i t pas assez bonne pour 
l 'Ou t remon t" . C'est devant des 
salles de l 'Ou t remont remplies à 
craquer que Clémence donnai t 
un spectacle composé en partie 
du matériel qu'elle lançait au 
Patriote l ' au tomne dernier, en 
partie de nouvelles chansons et 
monologues . Car Clémence sem­
ble s'être donné comme ligne de 
condui te de toujours présenter 
du nouveau matériel à chaque 
nouveau spectacle. Ce qui , d 'une 
certaine manière, lui assure la 
venue de ceux qui la connaissent 
et l 'aiment déjà mais d 'un autre 
la force à reléguer dans l 'ombre 
des "class iques" d o n t il me sem­
ble qu'i ls sont inépuisables. Je 
pense à des chansons co mme 
Encor Une Fois, En Quête , La 
Vie d 'Fact r ie et combien d'au­
tres peti ts chefs-d'oeuvre. Si on 
est un fidèle de Clémence, peut-
être, bien sûr, peut-on se lasser 
de réentendre pour la dixième 
fois felle ou telle chanson. Clé­
mence devrait pour t an t songer à 
tou t le nouveau public qu'elle 
est allée se chercher d 'un seul 
coup avec Le Monde aime mieux 
Mireille Mathieu, -son- pTemier-

gros " t u b e " à la radio et satire 
féroce du monde du show-biz. A 
ceux-là, elle ne devrait pas se 
gêner de faire découvrir — elle, 
un des auteurs québécois les plus 
prolifiques, avec Vigneault — ses 
autres chansons, ne serait-ce que 
sur un nouveau disque puisqu' i l 
peut être évidemment lassant 
pour un auteur de toujours se 
répéter. Il y a bien sûr ces beaux 
livres de Clémence, Sur un Ra­
deau d 'Enfant (éditions Le-
méac) , J 'a i des P ' t i tes Nouvelles 
pour vous autres (édit ions de 
l 'Aurore) et les autres, mais il me 
semble que son matériel disco­
graphique disponible n 'es t pas 
complè tement représentatif de 
ce qu'elle est. Même Le Vol 
Rose du Flamant , première co­
médie musicale québécoise écrite 
à l ' époque avec Pierre F . Brault 
et me t t an t en vede t te Olivier 
Guimond, devrait, me semble-t-
il, être réédité sinon remis en 
scène, comme toutes ses revues, 
La Grosse Tête , Les Girls etc . . . 

Et pendant qu ' on y est, pour­
quoi ne créerait-on pas pour elle, 
dans un ministère de la cul ture 
subvent ionnant enfin autre cho­
se que des pizzas, le poste de 
" p o è t e na t iona l" puisque Clé­
mence me semble être celui de 
nos auteurs à être, dans la pein­
ture de la vie quot id ienne et des 
femmes d'ici, le plus loin, tant 

dans la fidélité à ses sources 
d ' inspiration que dans la force 
p o l i t i q u e de ses portrai ts-
charges. Et à quand cette chan­
son où Clémence dira qu'elle 
n 'est pas assez bonne pour faire 
la Place des Arts? 

Jean-Guy Prince et 
Michel Chevrier 

L'Evêché: Un Pierrot Démasqué. 

JAMES MACDONALD 
Il y avait ce soir-Là, à l 'Evêché, lancement du premier 45 

tours e t spectacle de James MacDonald, nouvelle étoile 
rock 'n ' rol l du Québec dont on ne saurait dire si elle ne sera -
comme tant d 'autres — qu 'une étoile filante ou si, au contraire, 
elle s'installera peu à peu comme une planète au ciel de la 
musique d'ici. Il y a si peu de bon rock'n ' rol l québécois - mis 
à part , avec réserves, les Pagliaro, Tony Roman , Lucien 
Francoeur et Nanet te Workman — et pour ainsi dire aucun 
rock 'n ' ro l l subtil (ça se peut-y? ) que je ne serais pas surpris 
que James MacDonald fasse dans les prochains mois une 
mon tée en flèche. Et ce, en dépi t d u re tour en force des genres 
t radi t ionnels prenant t rop souvent les teintes " d r a b e s " d 'un 
nationalisme qui n ' a rien à voir avec la musique. James 
MacDonald a tous les a tou t s : une voix jus te assez rauque pour 
aller vous jouer dans les reins, de l 'humour , d 'excellents 
musiciens, des textes d 'une écriture solide et des tripes. Ah! 
oui , j 'oubl ia i s , James MacDonald chante en québécois . . . 

Michel Chevrier 
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QUAND LE QUEBEC APPLAUDIT LES ANGLAIS 

Leur cote de populari té 
monte aussi vite que le lait qu ' on 
oublie sur le feu: le grand Forum 
était plein jusqu 'au plafond pour 
leur quatr ième passage à Mon­
tréal en moins d 'un an! Donald 
K. pourra vous dire que la per­
formance n'est pas à la portée de 
tous, sur tout quand un David 
Bowie passe la veille et réussit le 
sold-out (Au prix où sont les 
billets, deux soirées pleines, ça 
doit faire un assez gros paquet 
de $$. De quoi faire vivre Main­
mise sans problèmes pendant au 
moins 30 ans! . . .) 

C o n t r a i r e m e n t aux habi­
tudes, où l 'énorme foule-stone 
du Forum manifeste ses états de 
tension par quant i tés de heavy-
trips, le public de cet te soirée 
baignait dans une bienheureuse 
décontract ion. L'effet le plus si­
gnificatif en fut l 'élaboration 
particulièrement raffinée d 'un 
jeu de ballon improvisé. Si les 
intermissions sont presque tou­
jours agrémentées par les volutes 
gracieuses des rouleaux de papier 
hygiénique ou les élégantes cour­
bes des frisbies de plastique, 
c'est la première fois, je pense, 
qu ' on voyait apparaî t re dans 
l ' amphi théâtre un ballon de cet­
te taille: trois pieds de diamètre 
au moins! Comme un énorme 
animal unique qui aurait tapissé 
la salle mur à mur, la foule 
promenai t la boule multicolore 
sur ses milliers de tentacules. 
Une fois corrigés les gestes de 
mauvaise coordinat ion condui­
sant à la sortie du ballon par les 
vomitoires ou à sa saisie par les 

OU, PAR OU EST PASSE ROBERT CHARLEBOIS 
Lettre à l'éditeur 

Suite à l'interview de Charlebois par Georges-Hébert 
Germain dam la Presse de samedi 21 février, nous nous 
sommes vus dans l'obligation, ris-à-vis tant de déclarations 
injustes à l'égard de ta musique québécoise et par le fait même 
des Québécois, d'écrire nos commentaires. Nous ne commente­
rons pas, il en serait trop long, le texte de Georges-Hébert 
Germain, mais plutôt les déclarations entre guillemets de 
Monsieur Charlebois. Nous tenons avant tout à souligner que 
nous étions jusqu'à un certain point, heureux de voir la 
tournure de la carrière de ce dernier. . . jusqu'à il y a quelque 
temps. . . mais depuis cette fameuse rentrée de voyage. . . Il 
est incontestable, au point de vue social, que Charlebois fut, 
pour employer l'expression de G.H.G. "le souverain pontife de 
la chanson et de la musique québécoises" mais nous ajoute­
rons, de LINDBERGH à SOLIDARITUDE, et nous ajouterons 
également, qu'avec le letups, nous avons vraiment compris que 
c'est plutôt son NOM qui a passé. . . mais qu'au fond, il était 
loin d'être seul. . . ("LONERS"). 

Charlebois déclare, et nous citons: "Et je trouve, que dans 
le moment, la musique et la chanson québécoises passent 
complètement à côté. Notre musique rétrécit et radote. Tant 
et aussi longtemps que notre chanson pataugera dans le jouai 
et qu'elle se regardera le nombril, il ne se passera rien de bon et 
on sortira rien de nouveau du Québec. Dans le moment, je ne 
vois rien ni personne d'intéressant, rien de créateur non plus. 
Tout le monde se contente d'utiliser des formules déjà 
éprouvées et ça ne va pas plus loin, ça ne déborde pas. " 

Est-ce possible de faire de telles déclarations! Si Charle­
bois possède, comme le dit G.H.G.. une puissante machine à 
projection et les plus efficaces moyens de faire passer ses idées, 
il lui faudrait au moins, avoir la décence de ne pas en abuser, 
d'être honnête, et surtout, conscient des faits. Nous avons 
l'impression que ces voyages l'ont empêché de voir et 
d'entendre ce qu'il se passe au Québec. Préférez-vous ne rien 
voir, Robert Charlebois'' 

Harmonium (Eiorij, Beau Dommage (Rivardj, Octobre 
(Flynnj, Maneige, Sloche, Contraction, Toubabou, Jacques 
Biais, Raoul Duguay, pataugent-ils à ce point dans le jouai en 
se contemplant le nombril9 Ont-ils, tant au point de vue 
chanson que musique, passé à ce point à côté? Tous ces gens 
n'ont-ils à ce point rien de créateur et rien d'intéressant',' 
Voyons donc, Robert Charlebois, pour qui vous prenez-vous? 
Allumez vos lumières, s'il vous en reste encore, vous n'avez pas 
le droit de révéler de telles atrocités au public. Il ne faut pas 
vous croire tout permis, parce que vous vous appeliez 
"ROBERT CHARLEBOIS". Tous ces gens-là n'ont pas eu des 
gens derrière eux, pour devenir ce qu'ils sont aujourd'hui, ils se 
sont fabriqués eux-mêmes eux . . . avec leur propre musique, 
leurs propres paroles, en s'accompagnant eux-mêmes d'instru­
ments, pour la plupart d'entre eux. La différence, entre vous et 
eux, serait peut-être qu'ils n'ont pas eu comme but de devenir 
grand. . . eux . . . mais à notre avis, ils le sont encore plus, 
maintenant. 

Péloquin, Sabourin, Nadeau et bien d'autres, étaient 
derrière vous, durant votre meilleure période, on a qu'à vérifier 
sur les pochettes de disques. A ce que nous sachions, vous 
n'êtes pas virtuose à ce point sur les claviers, ou encore à la 
guitare . . . au ppint de vue interprétation, vous aviez Forestier 
avec vous lors de cette grande révélation, au temps de 
Lindbergh. 

Le peuple québécois manque-t-il à ce point de goût, pour 
remplir les salles de spectacle et se procurer les disques de ces 
gens là? Les chiffres de ventes, ont atteint 100 milles copies 
en très peu de temps, pour certains d'entre eux, pas en 10 
ans.. . renseignez-vous. Le Québec serait-il plus évolué que 
vous dans ses goûts musicaitx ? 

Est-ce créateur et intéressant à ce point votre "PUNCH 
CREOLE", intéressant peut-être pour passer vos hivers à faire 
des spectacles à là Martinique. Est-ce intéressant à ce point, vos 
"beat" Samba et Cha-Cha, n'est-ce pas ça "radoter", nous on 
se rappelle de ça, quand on regardait Jeunesse d'Aujourd'hui 
quand on avait 12 ans, avec Charlotte et Jean Durand... 
N'est-ce pas plutôt ça, des formules déjà éprouvées, c'est pas 
très très débordant. . . Est-ce cela, avoir quelque chose de neuf 
à dire? En écoutez-vous da la musique? Si oui, quel genre? 
Combien de temps y consacrez-vous? Nous serions très 
curieux de le savoir, car, à vous entendre. . . permettez-nous 
de douter. Souffririez-vous d'avoir perdu la première place 
dans la musique québécoise? Ce que vous reprochez aux 
autres, faudrait peut-être vous le reprocher à vous. . . vous 
semblez rempli de vous-même, cela pourrait être dangereux, 
attention à l'événement de la montagne, car, en vous permet­
tant de juger qu'il n'y a rien qui se passe ici dans la musique, 
peut-être blesserez vous le public, qui apprécie ces gens, à leurs 
juste valeur. Ce ne serait pas plutôt votre esprit qui rétrécit? 
Robert Charlebois, vous semblez être parvenu au succès 
international et semblez aussi "PAR VENU". Dommage .. .! 

Internationalisez-vous, mais écoeurez-nous pas. Y a pas 
seulement vous qui faites des choses valables, puis, vous 
concernant maintenant, c'est peut-être un grand mot. . . 
surtout que ce qui est disons, pour être large, valable sur votre 
dernier album, ce n'est pas de vous seul, ("LONERS") et de 
plus, entre nous, la production, la réalisation, signés par vous, 
et même le style d'interprétation, ce n'est pas ce que nous 
appelons "DEBORDER" comme vous dites. On pourrait 
même souligner l'épaisseur de la pochette, le pressage plus 
mince que bien d'autres disques québécois parus dernièrement, 
même pas suggéré à $7.98 . . . 

Nous ne sommes en rien journalistes ou musiciens, nous 
sommes des gens qui suivent, apprécient et surtout respectent 
la musique québécoise, parce que c'est RESPECTABLE. On 
vous a déjà "RESPECTE" Robert Charlebois, on vous a déjà 
applaudi, mais à compter d'aujourd'hui, calculez, définitive­
ment, que vous en avez perdu deux, ça c'est certain, et 

. sûrement bien d'autres. 
Louise et Jean-Marc Petit, 

Laval, P.Q. 

machinistes, l 'a t tent ion de tous 
se fixa sur l 'exploit à accomplir, 
celui qui semblait le plus diffi­
cile: faùe parvenir le ballon, par 
une série de passes, dans les 
gradins les plus élevés, ceux où 
se trouvent les places les moins 
chères. Après maints essais, seul 
un secteur de la salle se trouva 
apte à réaliser l 'opérat ion plu­
sieurs fois, grâce à un excellent 
esprit de coordinat ion salué par 
les applaudissements de tous. 
Pour le fun, on peut essayer 
d'imaginer le temps qu 'aurai t 
pris l 'établissement du même 
consensus s'il n 'était pas passé 
par l 'expérimentat ion directe. 
Pour le fun toujours, on peut 
essayer d 'en tue r des enseigne­
ments quand aux modalités de 
décision dans une société idéa­
le . . . e tc , e tc . . . 

Extinction des lumières, n o ù 
complet bientôt brisé par les 
milliers de points lumineux des 
allumettes, briquets ou bougies 
brandis en hommage aux idoles, 
tandis que sur la scène résonne le 
miaulement de l 'harmonica de 
Richard Davies. Et c'est le début 
de la fête, qui sera ponctuée tout 
au long des morceaux d'applau­
dissements judicieusement répar­
tis. Bien que Supertramp soit un 
groupe anglais, n 'oubl ions pas 
que c'est au Canada, et plus 
spécialement au Québec, qu'il a 
connu son plus fort succès. Fin 
janvier, le Billboard, bible de 
l 'industrie du disque, annonçait 
la p a l m e de platine pour 
116,000 ventes de "Crime of the 
cen tu ry" au Canada. Réussite 
parfai tement méritée quand on 
considère la qualité du travail 
accompli , sur tout depuis que 
Ken Scott s'est adjoint comme 
produc teur à l 'extraordinaire 
duo Rick Davies (voix, pianos) 
Rodger Hodgson (voix, guitare, 
pianos). Ken Scott , qui participa 
comme ingénieur de son à l'al­
bum blanc des Beatles, s'est bât i 
une solide réputat ion par son 
travail avec John McLaughlin-
Mahavihnu Orchestra et David 
Bowie. C'est grâce à son raffine­
ment du mixage, qui donne à 
chaque note la place exacte qui 
lui revient, ainsi qu 'à sa connais­
sance du travail de studio qu i lui 
permet de rajouter des effets 
sonores parfaitement calculés, 
que la musique de Supertramp 
peut at teindre cette ampleur et 
ce relief qu i la font ressortir de 
l 'énorme product ion de rock-
p r o g r e s s i f - à - r a c i n e s - a n g l o -
saxonnes. Mais si la construct ion 
de l 'a lbum-concept "Crime of 
the Century" avait nécessité 
deux ans de préparation et cinq 
mois d 'enregistrements, le der­
nier long-jeu "Crisis? What cri­
sis? " sorti un peu rapidement 
sous la pression du succès, n'at­
teint pas dans tous ses morceaux 
l'exquise perfection qui établis­
sait l 'a tout majeur du groupe. 
Ceci n 'était cependant qu 'à pei­
ne perceptible dans le show où 
un habile mélange de ces deux 
derniers disques combiné à des 
effets d'éclairage d 'un goût par­
fait donnai t au spectacle une 
homogénéité de construct ion sur 
laquelle bien des groupes au­
raient intérêt à se pencher. Ne 
prenons pour exemple que la 
chanson finale, jouée après les 
traditionnelles salutations, pen­
dant laquelle une projection de 
cinéma mont re un long zoom-in 
dans un ciel constellé d'étoiles 
où se rapproche tranquil lement 
l'image des deux mains crispées 
sur des barreaux de prison des­
cellés . . . "R ip off the masks 
and let 's see . . . " 

La lumière se rallume sur la 
scène vide, et on espère déjà le 
prochain long-jeu . . . Ou le pro­
chain" passage à Montréal. 

Claude 
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CHILUWACK 
Café-campus 

Un des meilleurs secrets du 
Canada, farouchement gardé et 
par l 'incurie des capricieuses pro­
mot ions et par la discrétion de 
leurs jaloux fanatiques, Chilli-
wack est probablement le groupe 
canadien (Kébek à par t ) qu i de­
vrait le plus avoir de succès en 
Amérique et en Europe et qui ne 
l'a pas du tout . Pour tant l'évi­
dence pleine de leurs mérites 
s'impose à quiconque écoute 
leurs disques et il suffit de met­
tre n ' impor te quelle face de leur 
album double (un grand classi­
que) pour voir aussitôt les ' têtes 
tourner et entendre l 'étemelle 
question : kissé ça? 

Etrange sort de ces groupes 
t rop for tement structurés musi­
calement et qui dès le début 
déploieront les plus intelligentes 
ressources de lignes mélodiques 
originales, d 'une harmonie très 
dense et d 'une ry thmique envoû­
tante . Trop bons, au panier. De 
plus Chilliwack avait cet incroya­
ble chic de faire amérindien sans 
faire ethnologique, sans nous 
obliger à sourire dents serrées et 
mâchoire jammée. Une rare in­
telligence traversait leurs produc­
tions comme ce frémissement 
invisible des lignes qui dynami­
sent l ' immobili té des estampes 
chinoises et japonaises. 

Parlons-en de cet te intelli­
gence musicale. Chilliwack of­
frait plus que de l 'harmonie effi­
cace et recopiable à bon marché. 
Si la contre-culture pouvait 
s'enorgueillir d ' innover, c'était 
dans cette enthousiasmante im­
pression de CONNIVENCE qui 
reliait d 'un seul coup l 'auditoire 
dans un réseau de complicité 
bienveillante, et calme comme 
ces rochers millénaires qui en 
ont vu bien d 'autre . Nous nous 
connaissons déjà, we have all 
been here before, comme chante 
Crosby, Stills Nash & Young. 

La musique de Chilliwack 
nous forçait à se sentir plus 
intelligent, vieux comme le mon­
de, gardiens imperturbables des 
relais de la matière. Alors que les 
Rolling Stones pouvaient bien 
faire tressailler le diabolique en 
nous et nous donner , sans consé­
quences, l'illusion d 'une énergie 
luciférienne, Chilliwack re-éner-
gisait les centres de résonance 
harmonique qui nous relient aux 
forces dites chtoniennes , celles 

des esprits de la terre et nous 
redonnai t le message joyeux de 
not re appar tenance limpide à la 
grande souffrance et à lente 
montée des éléments terrestres. 
Nous n'avions plus envie de nous 
bat t re mais de danser comme les 
officiants légèrement ivres de la 
fécondité universelle. 

Le gros succès n 'est jamais 
venu les déranger. Tenant le 
coup malgré l'envie amère des 
dissolutions, le groupe ne s'est 
t ransformé qu 'une seule fois, 
laissant aller leur extraordinaire 
flûtiste. Claire Lawrence, et inté­
grant une seconde guitare électri­
que , Howard Froese, ainsi que le 
bassiste Glenn Miller qui n'avait 
été présent qu 'au premier dis­
que. Cette reformation récente 
donnai t le nouveau ton de Chilli­
wack, plus rocker , plus raide, 
moins diversifiée. C'est la très 
net te impression de leur dernier 
disque, Rockerbox, au titre clair, 
et de leur t r op rapide visite à 
Montréal, début mars. 

Le Café-Campus n'est peut-
être pas l 'endroit idéal pour ces 
Traffic nord-américains, mais au 
moins le responsable, Michel Sa-
bourin avait-il eu l'idée géniale 
de les inviter. Qu'Allah le bénisse 
et transforme toutes les tables 
du lieu en haschich vingt carats. 
Le groupe a joué fort, bien, un 
peu dérouté par ces plafonds bas 
et cet te acoust ique de tunnel 
concentra t ionnaire . Le côté roc­
ker de Rockerbox traverse plus 
encore ici, sur scène, devant bu-
veux-zé-boucaneux. Les architec­
tures sonores de l 'ancien Chilli­
wack ont cédé la place à la 
lancée d 'un véhicule pas bâdré. 
On reste ahuri les cheveux flot­
tants vers l 'arrière, c o m m e ces 
têtes des bandes dessinées où un 
personnage véhément engueulé 
reçoit tout en bronchant à peine. 
Ahuri mais impressionné, le véhi­
cule n ' appar tenant à < aucune 
marque connue . 

Le focus du groupe est main­
tenant Bill Henderson, chanteur 
et guitare lead. A mi-chemin 
entre Mick Jagger et Neil Young, 
Henderson a peut-être la voix la 
plus sensuelle et triste du rock 
canadien, ce genre de voix subli-
mement éraillée qui fait tou t le 
charme de Steve Winwood et 
l 'a imantat ion de Joe Cocker. La 

guitare de Henderson participe 
d 'un mystère encore plus capti­
vant. Il peut aussi bien en tirer 
no te à note des chapelets d 'arpè­
ges transparents que tr icoter des 
variat ions ry thmiques autour 
d 'accords secs. Mieux encore , 
marque infaillible des grands mu­
siciens, il sait passer stratégi-
quemen t du doux au fort et du 
lent au vite (et sur tout vice-
versa) et t ransformer le garçon-
terrible-en-érection en amou­

reux-transi-en-pleurs. Il force 
l ' identification à ce modèle si 
spécif iquement nord-américain 
d u b a d - b u t - s o - s o -
g o o d - b o y - v i e u x - c u i r - e t -
jeans-serrées. Et c'est lorsqu'il y 
ajoute la présence amérindienne 
et ses allusions chamaniques à 
une prêtrise erot ique de la Mère-
Terre, q u e la présence de Bill 
Henderson occupe un volume 
plutôt qu ' une surface. 

Volume à l ' intérieur duquel 
officie le bat teur Ross Turney, 
générateur et head de Chilli­
wack. Autre surprise du groupe. 
Batterie musicale, c'est-à-dire où 
les différences de ry thme et les 
espacements de silence sont à la 
fois si imprévisibles et si néces­
saires q u ' o n y t rouve tou t à coup 

des qualités sonores qui n 'appar­
t iennent qu 'à la mélodie (comme 
dans la batterie du solo de vio­
loncelle de A tom Heart Mother) . 
En fait, Ross Turney a une 
r é p u t a t i o n chez les rocko-
mélomanes californiens: celle 
d 'ê t re un des cinq ou dix meil­
leurs ba t teurs nord-américains. 

C'est sûr qu'il faut qu'i ls 
reviennent. Vancouver c'est très 
loin, et ça coûte $4,000. rien 
que pour le t ransport de l 'équi­
pement . Et il est aberrant que A 
& M n'ait même pas réussi à leur 
programmer un grand concert à 
Montréal dans la tournée de pro­
mot ion de Rockerbox , un des 
meilleurs disques de l 'année. 

Georges 

TOUT CHAUD 
Théâtre de 4 Sous: 

Les avis étaient partagés sur 
cet te première de Tou t Chaud, 
spectacle présenté au Théâtre de 
4 Sous le 11 mars et me t t an t 
sur tout en vedet te François Guy, 
Steve Fiset et Marjolaine Morin. 
Certes on sentait d 'énormes qua­
lités tant dans la concept ion d u 
spectacle que l ' inspiration qui lui 
a donné naissance. Mais il me 
semble que, d 'une certaine 
manière, on ne s'y prenait pas 
assez au sérieux tout en cher­
chant à croire à ce qu ' on faisait 
sans avoir la prétent ion minimale 
nécessaire à faire passer ne 
serait-ce qu 'un flash. Peur ou 
pudeur? 

Bien sûr' qu 'en ces temps 
d'éclosion de nouveaux groupes 
qu i plus souvent qu ' au t r emen t 
ne savent parler que de "soleils 
é te in t s" ou de "vibrat ions bo­
réales", Tout Chaud tranche net­

tement par un humour certain, 
une fraîcheur et une fantaisie à 
laquelle, disons-le, nous sommes 
peu habitués. Même Charlebois 
et Beau Dommage qui nous fi­
rent nous rendre compte à un 
m o m e n t donné que la fantaisie 
n 'es t pas mor te sont re tombés, 
jusqu 'à un certain point , dans le 
heavy, dur ou doux, qu ' impor te . 
En ce sens, la gang de Tout 
Chaud a des a touts majeurs dans 
les mains. Il lui reste cependant à 
se roder et à concevoù un show 
mieux charpenté , avec moins de 
flashes faciles (dont certains déjà 
usés à la planche) et avec une 
assimilation plus grande des in­
fluences extérieures. En travail­
lant davantage sur cet te formule 
originale (et par là même diffi­
cile à faire passer) de spectacle, 
où certains moments — sur tout 
musicaux, comme La Vie Roule 
et Coule, Le Temps de Vivre et 
bien d 'autres - sont plus que 

flippants. On pourrai t aussi son­
ger, si je puis me permet t re , à 
une meilleure répart i t ion du de­
vant de la scène (donnant un peu 
plus de place par exemple à 
Jean-Guy et Lise Durocher ) et à 
une écriture plus serrée des mo­
nologues. Je ne serais pas surpris 
que d'ici peu la gang de Tout 
Chaud fasse un gros succès à la 
radio ou ailleurs. Il leur reste à 
trouver - que Paul Buissonneau 
me le pa rdonne! - un lieu de 
spectacle un peu plus à la mesure 
de leur " s o n " et, jusqu ' à un 
certain poin t , de ce qu'i ls font. 
C e s t la grâce que je leur souhai­
te puisqu'avec la location de 
toutes les salles de spectacle par 
le COJO pour le t emps des 
Olympiques , il semble qu' i l sera 
de plus en plus difficile pour les 
artistes de se produire pendant 
l 'année qui vient, et peut-être 
aussi la suivante (Jean Drapeau 
doi t déjà songer à fonder des 
J e u x O l y m p i q u e s p e r m a ­
nents . . .! ). T o u t Chaud . . . un 
poco deconcer tan to ma mol to le 
funo . . . ! 

Michel Chevrier 
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DAVID BOWIE 
au Forum 

L'élégance est meurtr ière , el­
le nivèle tous ceux qu'elle séduit 
au plancher de l ' anonymat . Bo­
wie n 'a jamais été le chevalier 
servant de l ' anonymat , bien au 
contraire son n o m a toujours été 
associé à l 'extravagance don t il 
s'est fait le hérault . J 'a t tendais 
qu'i l soit ce qu'i l avait toujours 
é té à mes yeux, le champion des 
i n n o v a t i o n s ; j ' a t t enda i s qu'i l 
m'arrive avec une grosse valise 
pleine de " l o o k s " de luxe. 
Quand on l'a vu en Spider from 
Mars, quand on a vu son oeil 
rose au milieu du front, ses 
boucles d'oreilles en étoiles bril­

lantes, ses yeux noirs, ses che­
veux roux hirsutes, ses panta lons 
ballons, ses collants éclairs . . . 
on a l'air bête devant un Bowie 
déguisé en straight. 

Les cheveux bien peignés par 
en arrière, teint d 'une couleur 
différente sur le dessus et en 
dessous, chemise blanche, veste 
noire et pantalon noir, il s'était 
déguisé en chanteur de char­
m e . . . mais il n'avait ni la voix 
de Frank Sinatra ni le feeling de 
Charles Aznavour. Je trouve dé­
risoire qu 'on se représente en 
chanteur heavy " c h i c " quand on 
a incarné des "bizarres de l'espa­
ce" des "drô les de numéros" ; et 

CAROLE KING 
La foule enthousiaste et chaleureuse du forum était là, les 

incondit ionnels étaient là, et Carol King s'est taillé un beau succès. 
Elle était elle-même é tonnée et un peu gênée, regardait ses musiciens 
avec l'air de dire: on n 'est pas pour cracher dessus, y sont p lu tô t fins. 
C'est à peine si elle pouvait ouvrir la bouche , dire deux mots , 
qu ' immédia temen t tout Notre-Dame-de-Grâce, comme un seul hom­
me, se déchaînai t en un tonnerre d 'applaudissements . A côté de moi, 
deux jeunes filles (anglophones, de bonne famille, très polies et t o u t ) 
notaient le titre de chaque chanson, et se t rémoussaient de plaisir dès 
les premières notes de chacune. Voyant cela, je leur ai prêté mes 
jumelles, ce qui m 'a valu à la fin du spectacle force remerciements 
dans la langue des Beatles, sur un ton salon absolument adorable! 
mais ces deux filles ont adoré leur soirée, et tout le monde aussi 
d'ailleurs, moi le tou t premier (quoiqu 'avec plus de retenue, vous me 
connaissez! ). J 'aime les voix chaudes, Carol King a une voix chaude. 
J 'a ime pas t rop de décibels, Carole King et ses six musiciens (clavier, 
percussion-conga, r y thm, bat ter ie , lead, basse) ne m ' o n t pas assourdi. 
Le son au forum est presque toujours mauvais, cet endroit-là n 'ayant 
aucune acoust ique, mais le volume était bien réglé. Dommage qu 'une 
maudi te bande de tissu noir m'ai t caché le ba t teur pendant tou t le 
spectacle. Il s'agit d 'un de ces décors de scène destinés à dissimuler 
les poutrelles où sont accrochés les spots . C'est à peine si je voyais le 
lead-guitar; j ' a i pu l 'entendre dans une chanson qu' i l fait en duo avec 
Carole King. Celle-ci a chanté une chanson en s 'accompagnant à la 
guitare, ce qui est nouveau; elle a chanté ses succès, "You 've got a 
friend a fr iend" qui a fait hurler la salle, " T a p e s t r y " bien sûr, même 
succès, et plusieurs tounes de son dernier album " R h y m e s and 
reasons" , accompagnée full-speed par ses six musiciens. La percus­
sionniste est une noire d 'une grande beauté et d 'une justesse de 
touche incroyable; on pourrai t dire la même chose de son voisin, au 
clavier électr ique, don t tout l'art semblait de souligner certains 
accents de la musique avec subtilité et au bon m o m e n t : un si bémol 
perché dans les aigus, par exemple, au m o m e n t où une phrase 
musicale a t te int son climax. C'est agréable de noter les détails chez 
les virtuoses. Mais je n 'en reviens pas à quel point cet te salle du 
forum est chaleureuse. Il paraî t que Montréal est célèbre pour cela 
dans le m o n d e des producteurs . Il se trouve à chaque fois 
suffisamment de fans d 'un groupe pour emp lù le forum. Cela en dit 
long sur notre goût et not re connaissance pour la musique. 

C.A. 

tous les maquillages et les acces­
soires que ça implique s'adap­
taient à ses changements avec la 
vitesse de l'éclair. 

Reprenons tout au début . La 
soirée a commencé par une pro­
jection du film Un Chien Anda-
lou de Bunuel-Dali . . . les jeunes 
fans haletants n'avaient pas l'air 
d 'apprécier t rop t rop qu 'on leur 
fasse a t tendre leur idole, sans se 
douter que c'était peut-être elle, 
l'idole qui avait choisi ce film là, 
par esthétisme. Des anglophones 
criaient "Take that shit off! " 
derrière ma t ê t e . . . moi, qui 
était si heureux de revoir ce film 
surréaliste. 

Enfin Bowie vint; son groupe 
a joué tou te la soirée une musi­
que répétit ive, lourde, sans nuan­
ces, et j ' ù a i jusqu 'à dire asso-
mante . Je suis sorti avec un mal 
de t ê t e . . . Le style disco de 
Bowie, s'il ne se métarmophose 
pas bientôt , va devenir une tor­
ture. Des gens qui étaient assis 
sur les côtés de la salle sont 
sortis en me disant: "Pour une 
fois, c 'était pas t rop fort! . . . Je 
n'ai pas eu la chance d 'ê t re assis 
sur le côté . J 'étais en face du 
monstre sacré qui n 'était même 
pas en voix. Il a massacré le 
premier paragraphe de Life on 
Mars . . . des peti tes filles sont 
montées sur la scène. Il n 'a 
même pas eu le temps de leur 
donner une tape, comme il le 
fait à celles qui lui tendent les 
bras à l ' a v a n t - s c è n e . . . Je ne 
saurai jamais si c'était l 'émotion 
ou la fatigue, mais Bowie n'a pas 
pu donner les notes aiguës du 
refrain de Life on Mars, il s'est 
tout-de-suite rat taché à Five 
Years comme à une bouée de 
secours. Peut-être que tout ça 
était préparé . . . si ça l 'était, s'il 
avait dél ibérément choisi de mu­
tiler celle que je trouve la plus 
belle de ses chansons. Je l'accu­
serais de ne pas faire son devoir 
de star, c'est-à-dùe de nous don­
ner tout croche ce qu ' on a ache­
té. 

Cette garde-robe ambulante 
ne s'est même pas changé une 
seule fois dans son show . . . Seul 
l'éclairage sortait de l 'ordinaire; 
il était ent ièrement blanc. Des 
faisceaux de lumière partaient 
dans toutes les directions. L'ef­
fet était plaisant à l'oeil. 

Je cherchais la crème, j ' a i 
trouvé la crot te 

Je cherchais la perle et j ' a i 
pris la porte avant la fui d 'un 
show banal. 

Pierre Voyer 
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LATRAWRsl 
Ce vendredi midi là, il faisait beau comme un jour de printemps en mars. Le 

lieu du rendez-vous: une chambre d'un troisième étage, rue Saint-Denis, avec une 
fenêtre par laquelle le soleil venait baigner les plantes. Paul Décarie, notre 
photographe, était déjà au journal quand je suis arrivée, la tête chargée de beaux 
souvenirs de l'époque où se mêlaient poésie, places publiques et comètes 
volantes. Plume faisait partie d'elles. 

Il frappe à la porte: tam-dadi-dam-dam. Il entre, un sandwich à la bouche. 
Embarassés tous les trois pendant deux minutes à ne pas savoir donner à cette 
rencontre l'allure d'une entrevue, nous montons au troisième nous conter des 
histoires, le temps d'être bien puis de rire . . . 

Plume: C'est parti (reniflements). Câlisse 
que j'ai mal dormi hier, ciboire. J'sais pas, 
ostie, c'est des affaires qui arrivent. Des 
journées, chus nerveux. 
K.C.: Surtout pendant deux semaines de 
spectacles continuels . . . 
Plume: Ca dépend de ce qui se passe 
pendant un show. Des soirs, y'a des 
bonnes vibes, des fois, moins bonnes, 
t'sais. Ca dépend si tu prends un coup 
heavy avant, tout croche. Au Patriote, 
hier, chus arrivé à cent milles à l'heure 
dans une zone de trente . . . C'est le blues 
de la bêtise humaine. Ca qu'est-ce que tu 
veux faire? On est pognés avec ça. Y'a 
vraiment un âge fou où t'achètes des 
disques pis t'achètes Mainmise. Faut être 
fou en crisse, des fois, je pense à ça mais 
LA FOLIE EST UNE TRES GRANDE 
VERITE. Parce qu'y'a vraiment un âge 
plate, vers vingt-sept, vingt-huit ans, jus­
qu'à temps que tu t'en câlisses ou que tu 
te prennes au sérieux. J'sais pas trop trop 
ce qui arrive, là, la plupart des gens se 
rencontrent. Eux autres, ils n'achètent 
plus de disques, y 'z'achètent plus rien . . . 
K.C.: Dans quoi est-ce qu'ils dépensent 
d'abord? 
Plume: Ben, y'z'achètent des maisons. Y 
s'en vont en campagne dans un esprit de 
pionniers, en sachant fort bien au départ 
que c'est juste un trip. Tout est un trip, 
dans le fond. Tu essaies des affaires pis ça 
marche un bout de temps, c'est. . . com­
me l'amour (pfffl . . .) La Sainte-Trinité, 
c'a été un gros burn. Toute l'affaire, je 
pense, tous les gars qui ont passé par là, 
qui ont fait un premier disque, ils se font 
toujours fourrer, ostie. Le moment où tu 
décides de tout démolir, de tout jeter à 
terre, ben là, tu cherches qu'est-ce qui en 
reste. C'est dans cette optique-là que j'ai 
voulu faire le show au Patriote, complète­
ment dégarni, pas de band, personne qui 
te lance les tartes à la crème pis personne, 
qui renvoyé rien non plus. Juste cool and 
straight. Noir et blanc. . . Mais c'est ça, 
tu sais, Triniterre, on était fou comme de 
la marde, on se câlissait ben de l'argent. 
On faisait ça pour la gloire, ou ben pour 
le fun, en tout cas, comme quand tu fais 
quèque chose tout feu tout flamme. On a 
tordu la guenille jusqu'au bout. Dans ce 
temps-là, le père Lamontagne, c'était no­
tre gourou. Y venait nous voir chez Dieu 
le matin quand on pratiquait parmi les 
grosses bières flattes de la veille. Le 
bonhomme Lamontagne s'assoyait, 
y'ètait heureux comme un gourou. Entre 
la Sainte-Trinité pis Plum Pouding, j'ai 
tout câlissé ça là. Je voulais plus rien 
savoir de rien. Docteur Landry, lui, est 
parti élever des moutons . . . 
K.C.: Les rayons ultra-violets, ça donne 
des flashes mauves... 
Plume: C'est ça. Chus vivant. J'ai remonté 
à la surface de la bière. Pis là j'ai 
rencontré Cassonade (Steve Faulkner) 
accoté au bar, en déblatérant des conne-
ries hostie. J'ai flippé dessus, y'avait l'air 
d'un krishna un peu magané, pas un 
cheveu s'a tête, un krishna vert, pis des 
grosses lunettes, pis tout le kit. Y m 'disait 
qu'y jouait de la guitare, pis moé ça 
m'intéressait de remonter le courant. On 
a fait tout le tour des osties de compa­
gnies de disques, y'en avait pas une crisse 
qui voulait savoir quelque chose de moé. 

On est partis de rien. On a emprunté à la 
banque, pour le faire, notre long-jeu de 
"Pommes de Croûte". On était obligés 
d'aller voir des organismes straight, de 
jouer straight pour faire la folie qu'on 
voulait faire. D'un coup, c'a marché. Tout 
le monde m'arrive pour me faire signer 
des contrats. Je les ai envoyés chier 
comme eux autres m'avaient envoyé 
chier. J'ai parti ma propre petite compa­
gnie à moé; je fais ce que je veux. Okay, 
c'est pas les gros chars mais je fais à ma 
tête. Je peux faire un long-jeu complet de 
mangeage de marde pis j'ai pas de comp­
tes à rendre à personne . . . Là, je me dis, 
ouais, bon, chus capable d'être produc­

teur moé aussi. Why not? J'aurais le goût 
' de faire une grosse beurrée de marde pis 
de pitcher ça dans les airs. L'hiver, t'sais, 
quand tu fais rien, t'sais,'c'est fatiguant, 
quand t'es pogné à te laisser brunir le cul 
sur une chaise de taverne. On s'est ramas­
sé une gagne là, y'avait Serge Chapleau. 
On avait le goût de faire un gros trip, une 
grosse brosse . . . 
K.C.: . . . et le beau crémage? 
Plume: Absolument. Ca fait partie du 
trip. Le gros feu d'artifice nord-américain. 
Le Vieux Show Son Sale, ça a fait son 
effet. La photo couverture ou disque, c'a 
fait chier ben du monde. Moé j'trouve ça 
correct. J'ai ben aimé l'effet grosse grima­
ce. Tu sais, quand tu sors un premier 
produit, là le monde qui te connaissait 
pas, y'z'entendent ça à leur façon pis là y 
s'approprient ton image. Fa qu'y se di­
sent, bon, lui fait çi, lui fait ça, pis toé 
t'arrives avec une autre ostie d'affaire, 
logiquement je le fais, juste pour les faire 
chier, ces sacrements-là. Ce que je trouve 
ben cool moé dans le show-biz, c'est de 
POUVOIR ETRE COMME UN SAVON. 
A l'instant où le monde arrive pis à 
l'impression de te saisir, tu leur glisses des 
doigts-pis floung, t'sais complètement, tu 
rebondis. J'aime ça rebondir. 
K.C.: Tu renvoies la balle tout le temps? 
Plume: Le vedettariat, c'est heavy, J'ai eu 
des bouts ben heavy avec ça. C'est pareil 
comme n'importe quoi. C'est comme une 
nouvelle situation, comme si toé, tu 
tombais enceinte. J'as une phase d'accep­
tation, là où tu remets tout en question. 
Pis toutte, sacrament. 
K.C.: Les gros mangent les petits . . . les 
poissons dans l'eau, pis les balounes. . . 
Plume: Comme y font à c't'heure avec le 
super-vedettariat aux Etats pis au Québec 
surtout, la seule chose que je trouve un 
.peu heavy en ce qui me concerne, c'est 
qu'à partir de l'instant où un gars embar­
que là-dedans, ça devient peut-être tough 
pour sa création. Toutes mes créations 
sont venues du fait que je pouvais me 
promener dans le monde comme un 
caméléon et me glisser dans n'importe 
quelle situation, m'asseoir à côté d'une 
table, écouter le monde, tripper sur un tas 
d'affaires. 

K.C.: Léon Caméléon a joué avec toi, au 
Patriote? 
Plume: Mais un gars qui embarque dans le 
star-system au boutte, les grosses annon­
ces, y peut pus faire ça, y peut vraiment 
pus faire ça parce que le monde le voit 
pus comme avant pantoute. Y'a une 
barrière entre lui pis le monde. Ca, il le 
ressent ben gros, ça. Veut veut pas. Moé, 

10-MAINMISE avril 1976 



]'veux m'en crisser. C'est ma seule os tie 
de raison de le faire. Je dis ça, je m'en 
crisse. Des fois, je m'en crisse moins. C'est 
normal. Y'a des affaires qui me bloquent. 
Y'a un danger de se prendre au sérieux. 
K.C.: . . . la tentation du prophète? 
Plume: Y'en a qui se prennent pour des 
gourous. Y'en a qui se disent: "J'ai des 
choses importantes à dire." Y'en a d'au­
tres qui se prennent pour . . . 
K.C.: . . . /a tête à Papineau . . . Dans le 
fond, c'est de faire à sa tête. 
Plume: Si t'embarques dans une ostie de 
gamique, tu peux faire à ta tête mais ta 
tête peut être flyée en ostie aussi pis 
dérangée. J'ai trente ans, pis j'ai dépassé 
le niveau de me sortir le shaft su'l stage, 
t'sais le trip, ba-wa-ga-ga. Je l'ai passé 
avant. Mais chus toujours dans mon trip 
de savon. Ca me tente juste d'être cool là, 
faire des tounes. Que le monde me prenne 
carrément pour le gars qui fait des tounes, 
un assembleur de mo t s comme d 'aut res 
sont des assembleurs de briques. Y va 
venir un temps où le monde vont vouloir 
me cataloguer. C'est ben de valeur, moé 
j'resterai pas là, m'a leur chier dans les 
mains. J'aime ça que les étiquettes collent 
pas sur moé. Ca regarde seulement le gars 
qui le fait. . . 
Bob et Pine: Faut juste être ce qu'on 
naît. 
Plume: Je renie pas les folies que j'ai 
faites. Le show, c'est d 'ê t re tou tes les 
facettes d 'un h o m m e . Le plus possible. 
Les gars qui se prennent au sérieux, je les 
trouve tristes. Y'a des choses sérieuses 
dans la vie comme on peut prendre 
sérieusement une folie mais y'a quand 
même des nuances. De là à te prendre 
pour le pape ou Superman . . . 
MM: Super-Graine . . . 
Plume: (Riant). Mainmise, cet organisme 
polyvalent de la contre-culture (chantant) 
québécoise! 
Docteur Landry, p.d.: "ON A TOUS SA 
MARDE A MANGER DANS LA VIE. LE 
BONHEUR, C'EST RIEN QU'UNE 
QUESTION D'APPETIT. ON A TOUS 
SA MARDE A MANGER DANS LA VIE. 
OUVRE TA GUEULE, PRENDS TA 
BO UCHEE ET PUIS SO URIS. " 
Plume: C'est dur. C'est comme la vie. 
C'est un peu plus amplifié souvent parce 
que t'as affaire à être avec du monde. 
C'est pareil comme si tu faisais toujours 
des party s chez vous dans'maison. Trente 
ou quarante personnes. Venez-vous-en os­
tie, on trippe, la musique au boutte. C'est 
le fun mais arrive un moment donné où 
c'que tu te retrouves pus pantoute là-
dedans. Tu sais même pus c'est quoi le 
charme d'un petit souper tranquille. Y 
faut varier. Le gars qui passe quarante 
jours en party, y peut aussi ben over-
flipper, y va sortir de là, y va avoir l'air 
d'un morpion . . . 
K.C.: Le rat des villes et le rat des 
champs... ? 
Plume: Moé, chus un gars de ville. Le trip 
de la campagne, okay, je l'ai dans la tête. 
Y'a des flashes. Dans le fond, je me sens 
bien quand je sens mes talons qui cla­
quent sur l'asphalte. Dans le temps que je 
faisais des aquarelles, de la peinture, je 
faisais des chevaux, des filles. Je suis un 
portraitiste à la base. Caricaturiste aussi. 
La Gaspésie. Des murales de restau­
rants . . . 
K.C.: Yap . . .! Les belles années soixan­
te! 
Plume: Un gars a commencé à m'appeler 
Plume. Je me promenais avec une plume 
s'a tête. Ca a toujours resté. Des fois, la 
plume est pesante, lourde à porter en 
crisse. De la peinture, je vais en refaire. 
Chus straight en peinture. J'aime les 
formes comme je les vois. Ce qui est 
arrivé maintenant, c'est que j'ai tout 
swouitché ça en musique, je fais DE LA 
M USIQ UE PICTUR A L E. 
K.C.: Où tu vois ce qui se passe. Les 
tableaux chantés de la comédie quotidien­
ne? 

Plume: Ca me donne une tête de cochon. 
Supposons que je travaille avec des musi-, 
ciens, eux autres, c'est normal qu'ils 
voient ça plus musical que moi. J'ai 
essayé de définir la job que je pouvais 
faire, pis je suis arrivé à me donner une 
espèce de surnom: je suis UN CERNEUR 
D'AMES. J'essaie. Je passe un temps. 
Supposons le plus souvent l'alcool. Quel­
que chose que je connais pour l'avoir vécu 
à'planche. C'est sûr que tu vas tripper 
avec des musiciens. Tu vas créer une 
mélodie, eux autres vont la vbir avec des 
arrangements. Parce qu'il existe un feeling 

COMME UN SAVON 
de musiciens, ils la fee lent comme ça 
(clic! ) . Tandis que moi je trippe sur le 
côté image de la musique. L'arrangement 
je le vois pas autre que du monde qui 
parlent en arrière, des bruits de chaise, de 
bouteilles, des sacres . . . 
K.C.: Le feedback t'es renvoyé . . . 
Plume: Des affaires de club qui vont créer 
une âme, cloisonner. Tu fais une toune 
sur le delirium tremens, y'a pas de struc­
tures là-dedans. C'est hi-hou-hi-ha-ha-
ouch . . . (Et Plume part en transes, il 
crie, il se garroche). 

Les arrangements vont venir, eux au­
tres. C'est sûr ça. J'ai le goût à mon 
moment de faire des trucs avec des 
brass... comme quand j'étais dans un 
orchestre dans les salles de danse. Le 
brylcreem, tu t'en mettais mais là y'en 
avait pas encore assez, tu t'en remettais 
une autre couche, ça séchait là. Après ça, 
tu pouvais l'ouvrir la tête comme une 
planche de tôle. (Silences.) 

Finalement, l'important, c'est de faire 
à sa tête. Y'a pas de loi pour ça, pas de 
critère. Maudit. Ce que je dis aujourd'hui, 
je peux aussi bien dire le contraire de­
main. Ma seule stabil i té, c'est l ' instabilité. 
K.C.: Et le mythe du gars de taverne? 
Plume: La taverne, c'est rien que le décor 
dont je me sers. C'est là que se trouve la 
misère humaine, du moins celle qu'on 
connaît au Québec. C'est là où il y a ben 
des problèmes qui s'envolent en boucane 
de cigarettes, pis en balounes. C'est là 
qu'est le rendez-vous des sportifs. C'est là 
qu'il y a les dîners d'hommes d'affaires. 
C'est là que toutte se passe. C'est de là 
que partent les mouvements féministes. 
C'est un feeling dont on n'a pas à rougir. 
K.C.: Même si t'es toute rouge le lende­
main . . . 
Plume: On pourrait être un peuple ben 
clean, ben religieux tout ça mais on est un 
peuple de bâtards tout croches. On fait 
partie du blues de la bêtise humaine. Ca, 
tu y reviens tout le temps. Sauf que là je 
me sens solidaire. Chus parti, j'étais tout 

croche dans un monde bête que j'accep­
tais pas mais, même si ça change pas, je 
commence à avoir les moyens de m'en 
crisser. Je fais plus mon trip, je commen­
ce à plus me connaître. Veux veux pas, tu 
pars toujours d'une certaine mode. Dans 
le temps, nous autres, c'étaient les 
beatnicks, les goof-balls le FLQ, pis le 
jazz de l'autre. Le rocker était complète^ 
ment à côté de ça. L'autre bord, t'avais le 
beatnick à petite barbe, à collier pis les 
chansonniers de sous-bassements d'église. 
Le gros boum ensuite, quand toute l'affai­
re s'est commercialisée. Je m'en câlisse 
maintenant de toute ça; le monde est un 
peu plus marxiste. Se promener avec des 
grosses lunettes noires revirées par en-
dedans. J'ai rien contre en autant qu'ils 
m'achalent pas. La droite pis la gauche, 
en termes d'angle ou de ligne de démarca­
tion quelque part, moé, j'ai débarqué de 
toute l'ostie de boulechite. Chus parti du 
cours classique, de droite, pour tomber 
dans une gauche mais là finalement, la 
gauche à pancartes, je la digne plus ou 
moins. Je vais essayer d 'y aller du milieu. 
K.C.: Une plume qui marche avec le vent, 
ça pèse combien? 

Plume: Quand t'es plus ou moins anony­
me, tu es le consommateur. Quand tu 
deviens moins anonyme, t'es le consom­
mé. Tes mouvements sont plus tellement 
pareils. Dans les élans de lucidité, je chie 
sur ma feuille et ça donne ce qu'on 
entend sur mes tounes. Si vous avez des 
affaires à trouver, trouvez-les ailleurs. 
Moi, j'en suis pas plus au courant que ça. 
Je suis un schizophrène. 
K.C.: Le monde, dans tes shows, semble 
content d'être choqué par la marde et les 
grimaces. . . 
Plume: Le public que j'aime le mieux, 
c'est le public des Jérolas. Ca leur donne 
des frissons. Y vont voir Tom Jones pour 
se détendre, ils ont travaillé toute la 
semaine. Ils vont pas à un spectacle pour 
se faire lire la première page du Jour. Ils 
vont là se détendre et peut-être aussi pour 

se déclencher intelligemment un petit 
peu, pour se faire danser les neurones. 
C'est le meilleur public à mon avis. Mais 
tu as les gars qui vont t'analyser, ceux-là, 
c'est les plus tabarnaques. Qu'ils montent 
sur le stage, pis qu'ils le fassent à ma 
place. Pour les critiques, c'est pareil. Y 
font leur job, moé, je fais la mienne. Des 
fois, les critiques, je lis ça. Faut ben. Tu 
fais un disque, c'est comme si tu faisais 
un petit. Tu t'intéresses un peu à ce qui 
entoure ça directement, une certaine pé­
riode de temps. Le gars qui règle telle­
ment les problèmes du monde, j'y donne­
rais mon corps . . . pis je partirais avec le 
sien! Je leur dis tous un beau "fuck you" 
avec beaucoup d'amour. 

(Pause.) 
Dans le show que je fais présente­

ment, ce qui est primordial, c'est les 
vibrations du monde. Je fonctionne com­
me un émetteur-récepteur . Je sais com­
ment va se commencer le show, puis je 
sais pas mal comment il va se finir.Mais 
dans le milieu, je me laisse toujours laisser 
ad lib. Sinon, je pourrais pas travailler. Si 
tu t'enfarges, il faut que tu saches retom­
ber sur tes quatre pattes. Dans une grande 
salle, j'ai un mur du son qui me sépare du 
monde. C'est plus puissant que comme un 
show au Patriote. Là, si le monde trippe, 
je le reçois tellement plus fort dans le 
corps, que je leur en garroche. Le critique 
est là pour t'analyser, la colonie artistique 
est là pour te déchifrer, d'autres, pour te 
grafigner. Y'a la fille qui a traîné son 
chum: "Hey! viens voir ça! " Le gars, 
lui, a hâte de sortir, y'a envie de pisser . . . 
Des fois tu regardes en avant de toé, pis 
c'a l'air d'un malaxeur. . . 
K.C.: Un blender à vitesses, avec glace à 
concasser? 
Plume: Tu rentres là-dedans, t'en sors en 
bouillie. . . c'est comme passer entre les 
boules à mites des toilettes. Y'a des fois 
où tu files pas. C'est comme faire 
l'amour... Y'en a qui vont au show pour 
faire une expérience de vie, d'autres y 
vont pour se donner des side-kicks. Per­
sonne a tort ni raison. L'antenne, c'est le 
gars qui fait le show. Des fois, ça tire plus 
•sur un bord que sur l'autre. Ca varie. Y'en 
a, c'est plastique; le public est le robot. 
J'ai trouvé un proverbe qui dit: GROS 
CHAR BRULE VITE. Moé, j'ai un vieux 
Valiant 64 qui marche encore. Tout 
croche d'ailleurs. Il s'appelle Sapolin. 
C'est ce qui a inspiré pour les gens, 
disons, avertis, la chanson Sapolin 148, 
qui est la Complainte d'un vieux Valiant 
64, avec une cannette en spray Sapolin. 
C'est sur le dernier long-jeu qui s'appelle 
Pommes de Croûte. 
K.C.: Pommes de Route, c'est très 
beau. . . 
Plume: Le prochain long-jeu va être ben 
rambler. C'est à dire qu'il va être enregis­
tré sur un quatre tracks, dans une toilette, 
quelque part, ou dans une cuisine. Je 
veux repogner le feeling de cuisine. 
Y'aura quelques tounes tirées du Patriote, 
une toune du show de la tournée qu'on 
faisait, en fait, tout un ramassis de miet­
tes de cuisine authent iques . Rendre les 
chansons comme elles ont été composées, 
le plus possible, plutôt que de les faire 
passer dans le beau crémage de studio . . . 
K.C.: Des projets d'avenir? 
Plume: J'ai un livre qui va sortir aussi et 
qui s'appelle Le Veau Gras Dort . Ma 
rentrée pour l'automne de délivrer ces 
gens que j'aime. Fuck, dans dix ans de 
brosse, y'a eu des choses de passées qui 
sont le fun, qui sont cool pis qu'y faut 
pas laisser passer sous silence. C'est le but 
de mon livre. Tous les trips qui ont pu se 
faire. A c't'heure que j'ai un nom, je vais 
sûrement trouver un éditeur. 

par Kathou Cordeau 

MAINMISE 9vrir 1976 -11 



12-MAINMISE avril 1976 



Cet après-midi là, c'est aux Studios 
Champagne que Paul Décarie et moi 
rencont r ions Gaétane Breton et Richard 
Cyr qui viennent , un an seulement après 
s'être fait conna î t re à la Francofête de 
Québec , de produire leur deuxième long-
jeu. Un long-jeu excellent composé essen­
tiellement de chansons de folklore qu'ils 
sont allés recueillir pr incipalement dans la 
Beauce et le Bas du Fleuve et sur lequel 
ils sont accompagnés par quat re musiciens 
(Ronald Moreni, Jé rôme Bouchard, Pierre 
d 'Amour et Daniel Mathieu) , même si, en 
spectacle, ils ne jouen t , comme instru­
ments , que des mains et des pieds. A 
noter que les Studios Champagne offrent 
la possibilité à tous les jeunes de la 
Relève, sinon d'enregistrer leur premier 
long-jeu, du moins d'y préparer leur démo 
(et ce, grâce à une en ten te avec Capac qui 
finance, en part ie, dans un programme 
d'aide aux jeunes artistes, cet te produc­
t ion) . Des artistes comme Marcel Tan-
guay, Jean-Paul Tremblay, Jean Marcoux 
et Arpège y on t déjà produi t les leurs. Il 
en coûte $200.00 pour douze heures de 
studio (équipé d 'une piste mon i , deux 
pistes s téréo, quatre pistes ampex, une 
bo î t e d 'écho, un piano, une salle isolée 
pour la bat ter ie et des mic rophones con­
densateurs et dynamiques) . Pour plus de 
r e n s e i g n e m e n t s , té léphoner Ghislaine 
Martel ou Frank Henry , à 271-7480, o u 
écrire à Les Studios Champagne, 6900 
St-Denis, Montréal . 

MM: Gaétane Breton et Richard Cyr, 
commen t avez-vous commencé à travailler 
ensemble? 
G.B.: Nous avons commencé officielle­
ment à la Francofê te . J'avais donné mon 
nom au cours de l 'année comme partici­
pante . Quand ils m 'on t appelée, j ' a i de­
mandé à Richard de venir m 'accompa-
gner. 
MM: Vous vous connaissiez déjà? 
G.B.: Oui, on faisait du théât re ensemble 
cet été-là. Je savais que Richard avait déjà 
fait quelques chansons de folklore sans 

ins t rument . J 'ai dit à Richard: "Par tons 
comme ça. De t o u t e façon, on n 'a rien à 
pe rdre . " On était payés $25.00 chacun, 
par jour , pendant dix jours . . . 
R.C.: Pour n'avoir à donner que deux 
spectacles d 'une demie-heure par jour . . . 
MM: C'était donc le premier spectacle 
que vous donniez ensemble? 
G.B.: Oui. 
MM: Et depuis ce temps-là, qu'est-ce qui 
s'est passé pour vous à ce niveau-là? 
R.C.: La deuxième fois que nous avons 
chanté ensemble, c'a été pour faire notre 
premier long-jeu dans la série Reflets de la 
Tradit ion Québécoise . . . un mois après la 
Francofête . . . 
MM: Quelle diffusion ce premier long-jeu 
a-t-il eue? 
R.C.: On en a sorti deux mille copies . . . 
Mais on n 'en a pas réentendu parler 
depuis . . . 
MM: C'est un disque qui vous a quand 
même fait conna î t re? 
R.C.: C'est une bonne carte de travail. On 
a mis six heures à le faire, comparat ive­
ment au deuxième qui nous a demandé 
75 heures de travail. On arrivait de 
Rivière-du-Loup, on est entrés en s tudio, 
on a fait le long-jeu, on a signé le contra t 
avec Frank Henry et on est repartis . . . 
MM: Par rappor t aux autres gens de la 
Relève, est-ce que vous vous considérez 
chanceux? 
G.B.: Extraordinai rement . . . à comparer 
à beaucoup de m o n d e . . . On n'a jamais 
vraiment voulu faire carrière . . . 
R.C.: Ce sont toujours les gens qui nous 
ont d 'abord approchés . 
MM: Est-ce que vous considérez qu'i l est 
plus facile maintenant pour les jeunes 
artistes québécois de se faire conna î t re? 
G.B.: Je ne dirais pas . . . Je m'occupais 
d 'une bo î t e à chansons l 'année dernière à 
Rivière-du-Loup. Je me suis bien rendu 
compte que très peu d'artistes que j ' a i fait 
venir vivaient de ce qu'i ls faisaient. Même 
ceux qui chantaient depuis sept ans fai­
saient ça en à-côté. 
MM: Actuel lement , est-ce que vous vivez 

de ce que vous faites? 
G.B.: Présentement o u i . . . 
R.C.: C'est pour ça qu 'on dit qu 'on a eu 
une grande chance. On a pu tout de suite 
en vivre, ce que la plupart des chanteurs 
de la Relève n'arrivent pas à faire . . . 
MM: Ca vous donne le temps de travail­
ler . . . par exemple, de faire des recher­
ches pour recueillir du maté r i e l . . . 
R.C.: O u i . . . 
MM: D'ailleurs, j 'a imerais savoir comment 
vous ramassez votre matériel puisque tou­
tes les chansons de folklore que vous 
faites sont originales . . . 
G.B.: On a commencé par nos parents . . . 
par notre famille . . . 
R.C.: Moi, j ' a i commencé par des chan­
sons de ma mère. J 'ai chanté pendant six 
mois seulement avec ses chansons. Des 
chansons qu'elle m'avait apprises, que je 
savais par coeur . . . 
G.B.: Y'a aussi des gens qui viennent nous 
dire qu'ils connaissent telle ou telle per­
sonne qui a de belles chansons . . . C'est 
comme ça que nous avons é tendu notre 
répertoire . . . 
MM: Faites-vous aussi des recherches, 
dans le sens d'aller fouiller dans des 
archives? 
R.C.: Non, même si ça nous a déjà été 
offert. Nous préférons rencontrer les 
gens . . . C'est ce que nous essayons de 
faire en spectacle: redonner ce que ces 
gens-là nous on t appor té . Par exemple , 
j ' a i rencontré une bonne femme de 85 
ans, une bonne femme tel lement extraor­
dinaire que je pouvais passer des après-
midis avec elle à jaser. Y'a rien qu'elle 
n'avait pas fait: la chasse aux marsouins 
sur les ba t tures de l'Ile Ver te , des fours à 
pain, des te intures . . . Elle m 'a donné une 
seule chanson mais c'est la plus belle de 
m o n répertoire . . . 
MM: Est-ce qu'il y a encore des tradit ions 
de chanter du folklore en famille? Dans 
certains régions du Québec du moins? 
R.C.: D'après moi, non. Ma mère, ses 
chansons, c'est pour nous endormir ou en 
faisant son pain qu'elle les chantai t . Dans 

les fêtes de famille - dans ma région du 
moins, c'est à dire Rivière-du-Loup - ça ne 
se fait p l u s . . . Les seules soirées de 
danses folkloriques qui se font encore, 
c'est dans les hôtels qu'elles s'organi­
sent . . . Dans les fêtes de famille, ce 
qu 'on chante maintenant , c'est Beau 
Dommage ou des choses comme ça . . . Et 
ça, seulement pendant le temps des 
fêtes . . . 

MM: Par rapport au retour en force actuel 
du folklore, est-ce que vous croyez qu'il 
s'agit seulement d 'une mode ou de quel­
que chose de plus profond? 
R.C.: Beaucoup de gens disent que ce 
n'est qu 'une mode . . . Je ne suis pas 
d'accord. Pour moi , le folklore ne se 
démodera jamais . . . C'est beaucoup plus 
profond et durable . . . 
MM: Avez-vous déjà songé à écrire et 
chanter vos propres composit ions? 
R.C.: Moi, pas vraiment. Je n'aurais pas 
une voix pour ça . . . Et puis, je suis t rop 
noir pour ça . . . 
G.B.: Moi, je serais capable de chanter 
autre chose que du folklore. Mais pour 
l ' instant, j ' a ime t rop ça . . . C'a pris une 
dimension que ça n'avait pas au début où 
je ne le faisais que pour le plaisù . . . 
MM: Est-ce que vous songez à une carriè­
re possible? 
R.C.: On prend ça comme ça vient. On 
sait qu 'on en a encore pour deux ans au 
moins à faire ce qu 'on fait. On a un 
bagage de vieilles chansons à exploiter et 
à t ransmet t re dans la tradit ion la plus 
pure possible. Il y a beaucoup de travail à 
faire encore. Dans beaucoup de coins du 
Québec, le folklore est encore confondu 
avec le western . . . A Rivière-du-Loup, 
quand j ' a i cherché notre disque, je l'ai 
trouvé dans la section "Western" . . . En­
tre la Famille Soucy et Willie Lamo-
the . . . Y'a aussi un travail de recueille­
ment urgent à faire parce que dans quatre 
ou cinq ans, les vieux qui savent ces 
chansons-là, il n 'y en aura plus beau­
coup . . . Ca va devenu très difficile à 
trouver . . . 
MM: En général, quel âge ont les gens 
chez qui vous récoltez votre matériel? 
G.B.: Au-dessus de soixante ans pour la 
plupart . . . Et il y en a là-dedans qui sont 
des mines d'or . . . Comme Madame Ber-
th iaume de Sainte-Marie de Beauce (Gaé­
tane Breton est originaire de Beauce-
Nord) qui a un répertoire fantastique . . . 
Elle chante depuis l'âge de cinq ans . . . 
Toutes des chansons qu 'à chaque hiver 
son père ramenait du chantier o ù il 
rencontrai t toutes sortes de monde . . . Je 
dùais qu 'à elle seule, elle en a au-dessus 
de 1 5 0 . . . Et elle les sait toutes par 
coeur . . . Elle a même parfois plusieurs 
versions d 'une même chanson . . . 
MM: Comment procédez-vous pour re­
cueillir votre matériel? 
R.C.: Par enregistrement sur cassettes. 
Ensuite, on essaie d 'être fidèles à ce que 
les gens ont pu faire passer . . . Quand ils 
chantent , tu sens une racine . . . C'est elle 
que nous essayons de t ransmet t re . . . 
MM: Est-ce que vous met tez par écrit le 
matériel que vous ramassez? 
R.C.: Oui, mais c'est en les réécoutant 
que nous les travaillons, en écoutan t 
l ' enchaînement des sons . . . pour pouvoir 
les donner comme nous les avons enten­
dues . . . C'est à force de les écouter que 
nous les apprenons . . . par oreille . . . par 
son. . . . 
MM: Quand le long-jeu que vous venez 
d'enregistrer ici doit-il so r tù? 
R.C.: A la mi-avril . . . Probablement . . . 

"Quand ils chanten t , tu sens une raci­
ne . . . C'est elle que nous essayons de 
t r ansmet t re . " 

Richard Cyr 

MAINMISE avril 1976- 13 



MME 
LES BALLETS JAZZ 

par Michèle Favreau 

On parle beaucoup, beaucoup de mu­
sique dans Mainmise et, f inalement, très 
peu de la danse. Pour tant la danse "c 'est 
fondamental dans l'Univers, tou t danse! " 
dit Eva Von Gencsy, la directrice artisti­
que des "Ballets-Jazz", qui on t donné 
récemment quelques représentat ions à la 
salle Wilfrid Pelletier de la Place des Arts. 
C'est que dans notre milieu, dirons-nous, 
il ne se passe pas tellement de choses, il 
"passe" sur tou t des t roupes souvent pres­
tigieuses, venues d'ailleurs, et qui ont un 
public fidèle mais restreint. Pour tant , il 
existe au Québec, depuis bientôt trois 
ans, cet te t roupe des ballets-jazz don t il 
vaut la peine de suivre les destinées 
(parfois bien aléatoires, un peu pour les 
mêmes raisons que Mainmise! ) et même 
si elle n'a pas encore at teint la qualité 
artistique - ou le niveau de perfection 
souhaités. 

Le sport, la danse, les choses du 
corps, c'est pour les autres, ceux 
qui ne "choisissent"pas l'esprit! 

D'abord, parce qu'elle essaie d ' impo­
ser à un "ce r ta in" public québécois , le 
jazz (mais il faut entendre ici " j azz" au 
sens large, incluant jazz-rock et nouvelle 
musique) , t rop souvent assimilé par les 
mélomanes, ou les amateurs " d ' a r t " , à 
une musique "popula i re" , donc de basse 
qualité, et le fait que le ballet-jazz, ça 
peut être bien autre chose que du "show-
business", ou quelques " s t epe t t e s " aux 
émissions de "variétés" de Radio-Canada. 
Entre les discothèques, le music-hall à-la-
Muriel-Millard et le ballet-jazz, ce public 
"écla i ré" n'a pas encore tout-à-fait com­
pris la différence. 

Au grand public, au contraire, il s'agit 
de faire faire le chemin inverse, du ballet-
jazz commercial , divertissement facile et 
agréable auquel il s 'a t tend, à une plus 
grande exigence art ist ique, une ouverture 
de la sensibilité à des formes d'expression 
plus subtiles à un certain " e n v o l " du 
corps vers les hautes sphères de la pensée, 
ou même de la SDiritualité. 

La danse: Acte de socialisation 
par excellence. On la retrouve dans 
toutes les sociétés, à toutes les 
époques, dans toutes les civilisa­
tions. 

Eva von Gencsy dit: "J ' a i voulu par­
tir, avec mes danseurs, comme avec le 
public d'ici, de ce qu'ils étaient, de ce 
qu'ils pouvaient comprendre , sentir, ou 
exprimer, et peu à peu, je leur demande 
davantage, leur conscience s'élargit, nous 
progressons ensemble. Nous ne voulons 
pas être seulement "commerc iaux" . Nous 
voulons être des artistes accomplis, capa­
bles d 'exprimer ce qu'ils on t dans les 
tripes, mais aussi dans le coeur et dans la 
tê te . Il ne faut pas t rop nous demander , 
t rop vite. Nous voulons réussir à faire 
aimer la danse, et spécialement le ballet-
jazz, à tous les québécois, leur faire 
comprendre son impor tance . 

Elle dit aussi: "Le jazz, c'est très 
impor tan t . C'est la musique de not re 
temps. Elle vient du ventre , des tripes, 
qu'elle secoue, bouleverse, et c'est très 
impor tant parce que ça va avec la libéra­
t ion en cours, et pas seulement la libéra­
tion de la femme, celle de l ' homme aussi, 
ça la rend possible. Il faut passer par là. 
D'abord, accepter le corps, parce que tou t 
passe par lui. Le " b e a t " , vous comprenez, 
ramener la conscience au CENTRE! " 

Pour Eva von Gencsy, d'origine hon­
groise, danseuse classique accomplie (pre­
mière danseuse au Royal Winnipeg Ballet 
et aux Grands Ballets Canadiens), choré­
graphe inspirée, quand les tracasseries 
quot idiennes lui en laissent le loisir, le 
ballet-jazz, c'est une histoire d 'amour . Un 
coup de foudre qui lui est venu, comme 

< 

ça, au contact d 'un " m a î t r e " new-
yorkais . Une révélation: faire CA, et rien 
d 'aut re , l ' imposer par tous les moyens , 
tou t recommencer , mais avec l 'avantage 
d 'une formation classique solide. 

Les paroles que nous pronon­
çons ne sont pas l'essentiel du 
message que nous émettons. Notre 
corps, nos gestes, nos attitudes nous 
trahissent, révèlent notre état inté­
rieur réel. 

Former des danseurs l 'été au "Banff 
Center of Fine Ar t s" , ouvrir des ateliers, 
au Québec, fonder une t roupe , entreprise 
difficile, risquée, sur tous les plans, admi­
nistratif et financier, art ist ique aussi; s'en­
tourer des gens compétan ts : " t o find the 
right peuple" , pour les subvent ionner 
(comprendre ce qu'ils représentent ) faire 
leur publici té; trouver un bon imprésario, 
un éclairagiste compétan t , des auteurs et 
des musiciens qui veulent bien travailler 
pour e u x . . . maintenir le moral des 
danseurs malgrés les difficultés, le maigre 
salaire, a t tendre qu 'une sélection naturelle 
se fasse au profit de ceux qui veulent 
v r a i m e n t t r a v a i l l e r s é r i e u s e m e n t . 
. . e t c . . . Tout de m ê m e , chacun des 
spectacles de ballet-Jazz, à date , que ce 
soit dans les cégeps, les universités, ou les 
salles de spectacle, à Montréal ou ailleurs 
a été accueilli chaleureusement par un 
public nombreux composé en majorité de 
jeunes. Mais sa vraie récompense, Eva von 
Gencsy l'a reçue du public difficile de la 
Biennale de la danse, à Venise, en 75, un 
public pour qui le ballet-Jazz a été une 
découverte, une joie ina t tendue: " O n ne 
connaît pas ça là-bas, ça change Tellement 
des ballets classiques ou modernes , t rop 
vent vides de cet te chaleur humaine , cet te 
sensualité, cet te vitalité des ballets-jazz 
cet te joie du corps, libéré de ses entraves 
et des rigueurs de la t radit ion, je veux dire 
la tradit ion de la danse "souff ran te" et 
cont ra in te" . Pour les danseurs des bal­
lets-jazz (j'en ai rencontré trois , franco­
phones , Peter George, Odet te Lalonde-
Peterson et Richard Taillon), les ballets-
jazz, c'est d 'abord ça, cet te liberté, cet te 
joie du corps, J 'a i été é tonnée , presque 
émue du fait qu'ils m'aient parlé si peu 
d 'eux-mêmes, de la danse en tant que 
spectacle, de leur " a r t " , mais p lu tô t de la 
DANSE, de ce que c'est la danse, de ce 
que ça devrait être pour tou t le monde , 
une chose naturel le , merveilleuse, qui 
devrait être enseignée dans tou tes les 
écoles et tous les cégeps, mais par des 
gens compéten ts et libérés; de " l eu r " 
école, sur tout , liée à la t roupe , où ils 
enseignent tous , et de leurs élèves, des 
employés 'de bureau, des secrétaires, des 
gens de tous les âges, " p o g n é s " dans leur 
vie é t r iquée, leur corps martyrisé. 

"Ils viennent pour maigrir, pour rela­
xer ou tou t s implement pour se changer 
les idées, parce qu'i ls en on t en tendu 
parler. Généralement , ils n ' on t m ê m e pas 
vus nos spectacles. Après, ils n 'en man­
quent pas un. Ils deviennent nos meilleurs 
propagandistes. "Les gens ne "vo ien t " pas 
vraiment , ils ne réfléchissent jamais à ce 
qu'i ls on t vu. Et là, ça se développe, on 
leur demande de met t re en pra t ique ce 
qu'ils voient . Au début , ils sont gênés, 
très gênés. Et puis, ils se dégênent , ils 
s 'ouvrent, et tou tes leurs relations avec 
eux-mêmes et avec les autres s'en trou­
vent transformées. C'est tou te l 'a t t i tude 
tradit ionnelle du "corps h o n t e u x " qu'i l 
faut renverser. Les gens ont des gestes 
incroyablement maladroi ts , re tenus , ils ne 
vont jamais au bou t de leurs gestes. Ils 
on t hon te de leur seins, de leurs fesses, 
d'ouvrir les cuisses, de sortir la poi t r ine, 
de se toucher . 

"Dans les écoles, on devrait enseigner 
l 'anatomie par la danse. Les gens ne 
connaissent pas leur corps, sinon théori­
q u e m e n t " , dit Ode t te . 

La démarche: Légère chez 
l'oriental. Décontractée et rythmée 
chez le noir. Raide et gauche chez 
l'intellectuel ou l'anxieux. 

Pour les garçons, la difficulté, c'est de 
faire admet t re dans le milieu que la danse, 
c'est valable pour un h o m m e . Très sou­
vent , ils on t commencé par faire du sport , 
du hockey par exemple , comme Peter et 
Richard, ou de la gymnast ique, (des 
affaires de gars! ). Mais ça ne les satisfai­
sait pas. Ils on t suivi des cours de danse, 
par curiosité, sans oser penser en faire une 
carrière: "Ca vient comme ça. Finale­
men t , ça n 'est pas si difficile à faire 
admet t re , "un coup par t i s " , même pour 
les parents , les amis . " 

Quel est le corps forgé actuelle­
ment dans l'espace scolaire, l'espace 
social? 

Pour Odet te , la danse, c'a d 'abord été 
une thérapie , pour soigner un problème 
de dislexie (Sait-on que la dislexie est un 
problème de l'oreille interne qui fait que 
les sons se croisent, et qu' i l s'en suit un 
déséquilibre, une disharmonie corpo­
relle? ) Et puis, le goût lui est venu, et la 
vocat ion. Mais la quest ion de la danse 
comme thérapie (et pas seulement pour la 
dislexie) cont inue de la passionner, et pas 
seulement pour soigner les maladies men­
tales ou les troubles corporels; une théra­
pie généralisée, à cause de cette incroya­
ble maladie du corps dans notre société. 

Généralement , ils veulent enseigner. 
Richard a déjà son école dans Longueuil . 
Mais aussi avoir une t roupe , faire des 
chorégraphies. Ils n'envisagent pas de 
faire un mét ier qui ne soit pas lié à la 
danse. Aux jeunes , sauf except ions , ils ne 
conseillent pas de choisir la danse comme 
profession (la demande est t rop restrein­
te) , mais ils la r ecommanden t avec en­
thousiasme comme formation. Le jazz 
sur tout . Le jazz, pour eux aussi, c'est la 
musique de no t re temps . Peter George 
dit: "c 'es t la vitesse, la rapidité de mouve­
ment , un certain ry thme de la vie moder­
n e " . 

Dans le corps s'inscrit le temps. 
Par lui, nous nous inscrivons dans 
l'Univers. La danse, c'est se mettre 
en phase avec l'Univers. 

Mais le jazz, c'est aussi, parfois, une 
rêverie des sens, l 'expression voluptueuse 
de la joie d 'ê t re avec les autres, avec 
" l ' au t r e " . 

" J e veux exprimer la vie dans sa 
simplicité, sa vérité, l 'amour, l ' homme et 
la femme, le soleil et le vent , les forces 
cosmiques, mais aussi le mystère . . . l 'en­
vo l" , dit Eva von Gencsy. 

Le programme que donnai t les Bal­
lets-jazz à la salle Wilfrid Pelletier en 
témoignai t ; fait d 'a l ternance , et d'équili­
bre , ent re frénésie, volupté , contempla­
t ion. Les dimensions de la salle, sa réputa­
t ion "prest igieuse" , const i tuaient un défi 
nouveau pour eux, qu' i ls n 'on t pas relevé 
sans difficultés - par exemple , la difficulté 
de se projeter suffisamment, quand on n 'a 
pas l 'habi tude de telles dimensions. 

Les fantasmes de la première 
enfance et tous les conflits affectifs 
vécus "dessinent" notre corps. On 
peut faire évoluer considérablement 
le psychisme d'un individu en agis­
sant sur le corps. 

De ce programme, don t la cri t ique a 
é té faite dans les journaux , j ' a i re tenu 
sur tout " U p t h e r e " , pour la beauté des 
gestes, l 'envol des corps qui se déploient 
ha rmonieusement dans l 'espace, comme 
générés par le " b e a t " discret et parfait de 
Paul Duplessis et Dido; une médi ta t ion en 
mouvemen t , belle comme du Tai 'chi par­
fois. Et aussi "Jazz Sona ta" , rencont re , 
dialogue et fusion du classique et du jazz, 
un peu l 'histoire d'Eva elle-même, qui en 
a fait la chorégraphie, de même que celle 
de " U p the re" . J 'ai apprécié aussi "Pas de 
q u a t r e " , très sensuel, et beau plastique-
ment , sur une musique de Rober ta Flack, 
chorégraphie de Michel Boudet . 
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UNE VISION CONTEMPORAINE 

ET 

PURE DES LOIS DE LA DANSE 

La Compagnie des Ballets Jazz, fon­
dée par madame Geneviève Salbaing, pour 
le côté administratif, et par Eva von 
Gencsy, pour la part ar t is t ique, a quatre 
ans d 'existence. Les treize danseurs et 
danseuses se spécialisent dans la produc­
tion de ballets créés à partir des différents 
ry thmes du jazz tant t radi t ionnels que 
" f ree" . Ils ont donné plusieurs spectacles 
à Montréal et à l 'extérieur puis ils furent 
invités par Maurice Béjart à participer au 
Festival Internat ional de la Danse tenu à 
Venise en juillet 75 . Leur rencontre avec 
le public et les critiques européens a été 
une révélation assez positive. Les Ballets 
Jazz seront invités cet été par le COJO à 
donner une série de représentat ions à 
l 'Expo-théâtre pour les Jeux Olympiques. 

Le programme du 6 février à la PDA,, 
soir de première où l 'on sentait les dan­
seurs assez nerveux comme de jeunes 
poulains avant la grande course, offrait 
plusieurs numéros de choix, variés tant 
dans le style chorégraphique que dans la 
forme musicale. 

On débute avec " S y n c o p e " , une cho­
régraphie d'Alain Ferrie sur une musique 
de Barry White. Une pièce cour te et 
d'ailleurs p lu tô t syncopée. En effet, le 
début se fait vertigineux, incertain et peu 
rassurant. Par contre sur " U p t h e r e " une 
chorégraphie d'Eva von Gencsy, on sent 

qu ' une bonne et puissante respiration 
prend le dessus sur tou t . Cela va aussi 
bien sur la scène que dans la salle. La 
musique , pour ins t ruments de percussion, 
fut composée et enregistrée dans l'église 
St-Pierre de Montréal par Paul Duplessis 
et Dido. Ce ballet " s o u l " t radui t diffé­
rents états d 'âme, le dernier é tan t l 'espoir 
de trouver "Là -Hau t " réponse à ce que 
l'on ne peut cerner ici-bas. Le quat r ième 
mouvement , celui du Feu, avec Lorne 
Toumine et l 'ensemble est un peti t chef-
d'oeuvre de combust ion et le c inquième, 
le "B lues" est un beau duo . 

Sont à remarquer les jeux de couleurs 
projetés sur le vaste écran au fond de la 
scène. Ils influencent les mouvements des 
danseurs dans leur signification quoique 
la plupart du temps l'agressivité usurpe la 
place de la subtili té. 

S u r l ' e x t r a i t des "Visages de 
l 'Amour" à "Pas de Q u a t r e " éclate une 
vibrante sensualité mais qui est gâchée par 
les sons grincheux et acétiques crachés 
par un haut-parleur indigne de la voix de 
Rober ta Flack. Un entracte y devient tant 
méritoire que salvateur. 

On revient pour un " H o m m a g e a 
D u k e " (Ell ington) où la chorégraphie, les 
costumes et le décor signés Richard Jones 
font de ce ballet, je dirais, la pièce 
maîtresse de tou te la soirée. Cette compo­

sition du t i tan ellingtonien faite de nom­
breuses touches musicales en contraste 
continuel allie le pianiste et le chef 
d 'orchestre . Le chercheur Duke en choeur 
avec les danseurs des Ballets Jazz (là où je 
trouve qu'ils y ont donné le meilleur 
d 'eux-mêmes) parvient à synthétiser les 
trois styles: jungle, mood et danse. Après 
cet hommage bien rendu, la foule regagne 
le hall pour un verre ou une cigarette ou 
les deux à la fois. Là, on remarque que le 
tou t -monde-de - l a -danse torontoise et 
new-yorkaise était au rendez-vous. 

Le programme, riche certes et peut-
être un peu chargé, se termine sur une 
époustouflante. " Jazz Sona t a " où se ma­
rient danseurs classiques et danseurs de 
jazz. Richard Lorain a signé les costumes 
et les effets scéniques et Trevor Payne la 
musique. Je me souviens de Trevor Payne, 
le Yul Brynner noir du ry thm 'n blues 
montréalais , lorsqu'il jouait au disparu-
hélas-Scandinavan Club dans l 'ouest de la 
ville, il y a sept ans. 

Cette fois, l 'ult ime effort était lancé. 
Les trois mouvements de cet te pièce dont 
la chorégraphie est de Eva von Gencsy 
évoluent avec grâce et assurance. Les 
danseurs jazz, avec désinvolture arrachent 
enfin le voile couvert d 'or et de Mystère 
des danseurs classiques. Le tout dans une 
spirale d'extase . . . ou d'agonie? 

ka thou cordeau 

ET 
QUINTONNAL 

JAZZ 
POURQUOINEBU 
ET PAS DEBUT? 

En fait ce jeune groupe québécois 
n 'en est qu ' au début de la compréhension 
et de l 'exécution de la musique de jazz. 
Nébu, composé de cinq musiciens est un 
groupe neuf qui essaie d 'apporter du 
neuf; les gars propulsent des variations 
surprenantes, oui , mais je les trouve t rop 
individualistes dans leurs promptes hésita­
t ions et pas assez "ensemble" . Frôlant le 
banal fatigué, Nébu ne rejoint la recher­
che en autant que celle-ci est l'affaire de 
chacun. Le guitariste s'énerve à pousser 
des mesures démesurément rock et an­
ciennes, le pianiste jongle entre le clavier 
et le tambour in , le ba t teur auquel revient 
l 'accentuation ry thmique pratique trop 
souvent les quatre temps égaux sans 
arrangements t rop élaborés, le saxe se 
veut étranglé: à noter toutefois l'excel­
lence performance du contre-bassiste 
dont le jeu et la position de jouer sont 
aussi spectaculaires qu ' é tonnan ts . 

Leur pièce " O n a marché sur la 
Rivière-des-Prairies" est la seule qui se 
rapproche le plus du jazz contemporain 
par son procédé de création combiné à 
une improvisation fondée. Alors que d'au­
tres on t marché sur la lune, Nébu conti­
nue de marcher sur les ailes d 'une musi­
que beaucoup plus ry thm 'n blues que 
jazz. 

QUINTONNAL JAZZ 

Un quinte t te fort intéressant celui-là, 
composé de véritables techniciens du son 
et de l ' instrument. En vedette Martin 
Fournier , le malin mart ien, petit de taille 
ce drôle de b o n h o m m e mais allez enten­
dre quelle puissance sort de son saxe et 
soprano. Il est très intéressant à écouter , à 
voir et à juger jusqu 'où il mène ses riffs 
(le riff é tant une figure sonore à caractère 
plus ry thmique que mélodieuse, destinée 
à être répétée) . Ses répéti t ions, ses hésita­
t ions, sa confiance lui assurent un brillant 
avenir dans sa recherche jazzistique. Mar­
tin est le fils du producteur de film 
Claude Fournier . . . soit dit très vite en 
passant. Daniel Mercure le pianiste, lui, 
est un virtuose du Fender Rhodes. Il a 
d'éblouissantes études classiques à son 
dossier, de profondes recherches, de bel­
les composi t ions et de sérieux projets. 
Pierre Pilon manie les baguettes avec un 
contrôle sûr et un goût du " h o t " . Pierre 
Lafrenaye, t rompet te et Flugel Horn, est 
un jeune qui s'affirme volontiers et ses 
glissandos sont superbes à entendre à côté 
des inflexions de Martin Fournier . Les 
cuivres sont à l 'honneur et le public leur 
rend bien. Jean Pellerin à la basse est très 
" in-bea t" et fait les choses comme elles se 
doivent, avec souplesse et agressivité. 

Des c o m p o s i t i o n s intéressantes: 
"Push-ups" à la gymnastique jazzmati-
quement élastique; "Pos te r " , une pièce 
t rompet t ique de Pierre Lafrenaye. Ils sont 
assez savants dans leur art, sur tout quand 
on est modes tement frais sorti du Conser­
vatoire et qu 'on descend de Nick Ayoub, 
vous vous souvenez, duquel j ' a i recueilli 
q u e l q u e s propos autant importants 
qu'agréables. C'était l 'époque des Flint-
stones. 

Quintonnal Jazz, sous la vigilante 
tutelle de Normand Latourelle, rentre 
d 'une tournée des Maritimes et du Qué­
bec qui a duré trois mois. L 'Europe 
a t tend le groupe pour bientôt . Je trouve 
que ce quin te t , avec celui de Nick Ayoub 
est l 'un des meilleurs au Québec et, 
comme le dit la terminologie anglophone 
qui est à l'origine du jazz, allez-y les boys, 
que ça 'b low'! 

ka thou cordeau 

MAINMISE avril 197&- 15 
dVei litva 32SMMIAI4-W 



par Edgar Fruitier 

MONTEVERDI 
Jusqu' ici , nous avons centré nos inté­

rêts sur la révolution de pensée qui a 
correspondu au mouvement romant ique : 
Mozart et Bach, deux musiciens allemand 
et autrichien marqués par la l i t térature 
des XVI I I et XIXèmes siècles, aussi bien 
que par les changements polit iques que la 
Révolution française et ses courants préa­
lables avaient causés. Nous allons mainte­
nant reculer plus loin dans le temps. Les 
XVI et XVIIèmes siècles nous intéresse­
ron t aujourd 'hui ; plus exac tement , le 
phénopiène que fut le musicien italien 
Claudio Monteverdi. 

Monteverdi est né à Cremona, en 
1576, il fut baptisé le 15 mai de cet te 
année, il devait vivre 76 ans. Pendant ce 
laps de temps, le monde devait voir se 
produire de nombreux changements , des 
penseurs impor tan ts devaient marquer 
aussi l 'évolution de l 'homme. Si vous 
voulez bien, faisons un peu d 'histoire, il 
est impor tan t de profiler not re musicien 
sur les événements de son temps. Un des 
événements les plus impor tants de ce 
siècle finissant est la place p répondéran te 
accordée aux guerres de religion, le catho­
licisme, cet te forteresse imprenable , doi t 
soutenir les coups de boutoi r du m o n d e 
musulman et t ou t le bassin médi terranéen 
retent i t des batailles navales que se livrent 
les factions mahométanes et catholiques: 
4 ans après la naissance de notre musi­

cien, le roi d 'Espagne, à la tê te d 'une 
coalition catholique où la républ ique de 
Venise a une impor tance stratégique, ga­
gne la bataille de Lépante qui fait se 
retirer pour longtemps le lion africain 
dans son désert. Venise deviendra la ville 
de Monteverdi , et de 1613 à sa mor t , 
c'est-à-dire pendant 30 ans, sa musique 
sera associée à la Sérénissime Républ ique. 
Venise qui, maintenant fait commerce 
avec ses adversaires d'hier, n'évitera pas la 
mode orientale, et Monteverdi sera mar­
qué , comme tou te la musique italienne de 
l 'époque, par cet te mode (en Angleterre, 
un autre grand créateur, Shakespeare, 
contempora in de Monteverdi , situera dans 
son Othello l 'opposi t ion, l 'ant inomie 
presque, qui met face à face les mondes 
européen et musulman: c'est à cause de 
ces opposi t ions, selon moi , qu 'Othel lo 
condui t sa jalousie jusqu 'à tuer Des-
démone , mais cela est un autre m o n d e . . . 
qui éclaùe not re musicien italien, t ou t de 
même) . 

L'Eglise catholique est aussi déchirée 
par le schisme incontrôlable qu'est le 
protes tant isme: Luther, en Allemagne, 
Calvin en Suisse et Henry VIII en Angle­
terre. La fille du grand adversaire de 
François 1er, Elisabeth 1ère, protectr ice 
de Shakespeare, cont inue à faire régner la 
religion d 'é ta t dans les fies br i tanniques et 

l 'anglicanisme domine les îles (il faut 
quand même préciser que deux musiciens 
anglais cathol iques on t évité la hache , 
grâce à leur génie musical, on prend 
plaisir à le rappeler, deux des plus grands 
maî t res de la po lyphonie : William Byrd et 
Thomas Tallis, dont les oeuvres religieuses 
sont d 'une beauté indescriptible) . Philip­
pe II d 'Espagne, le même roi qui a gagné 
la bataille de Lépante , va essuyer une 
défaite cuisante, en envoyant en 1588, 
(Monteverdi à 12 ans), la célèbre Invinci­
ble Armada, pour détruire l 'Angleterre 
d ' E l i s a b e t h . L'amiral Medina-Sidonia 
avait planifié son expédi t ion sans compter 
avec les t empêtes de la Manche, qui 
décimèrent sa gigantesque flotte, et sans 
l ' endurance , le courage et la ruse des 
marins anglais qui dé t ru i sùent et mirent 
en fuite ce qui restait de la flotte espa­
gnole. Moment his tor ique pour la politi­
que et l 'histoire, mais aussi pour les arts 
en général et la musique en particulier: 
des musiciens comme Byrd et Tallis, dont 
je parlais tou t à l 'heure, purent étudier 
leurs modèles cont inentaux , sur tout ita­
liens, sans contra inte . On comprend l'in­
fluence que du t avoir sur ces musiciens 
insulaires un Monteverdi , dont la musique 
domine cet te époque . On le voit: l 'épo­
que était per turbée , d 'autant que l 'Eu­
rope centrale n 'é ta i t pas des plus tranquil­
les: les agitations des empires centraux 

devaient culminer à la guen-e de 30 ans, 
de 1618 à 1648: Monteverdi mouru t en 
1643 et se révolta autant que nous devant 
ces tueries inutiles, tou tes organisées pour 
assurer la succession de je ne sais quel 
prince ou la prise en possession de je ne 
sais quel t e r r i toùe par je ne sais quelle 
puissance. Horrifié par ces guerres, not re 
musicien a publié en 1638 ses madrigaux 
guerriers et amoureux , où chaque page 
plus la guerre, faites l ' amour" : écoutez le 
plus guerre, faites l ' amour" : écoutez le 
"Non piu guer ra" où l 'horreur de la 
guerre est contrastée par la volupté des 
jeux erot iques. Je ne saurais assez recom­
mander l 'acquisition d 'un album Philips 
de 5 disques (eh oui! il coûte très cher) 
où tous les madrigaux guerriers et amou­
reux sont assemblés, nous avons quel­
ques-unes des plus belles pages de Mon­
teverdi chantées ici par un groupe majori­
ta i rement anglais, dont la musicalité et 
l 'engagement rendent irrésistibles les in­
terpréta t ions . Le Combat de Tancrède et 
Clorinde, sur tout , un opéra-miniature , si 
on me permet l'ellipse, est ici chanté et 
joué de façon bouleversante. Ceux que 
cela amuse pour ron t aussi essayer de 
t rouver les influences arabes dont je 
parlais plus hau t , dans cet te oeuvre où, à 
l 'époque de Croisades, Monteverdi oppose 
les deux mondes chrétien et musulman, 
dans cet opéra de 20 minutes , plus 
profond que l 'anecdote du Tasse qui en 
assure la t rame. (PHILIPS: 6 7 9 9 0 0 6 ) 

Je serai toujours é tonné que ces pério­
des troublées pe rmet ten t si facilement 
l 'éclosion des grands maî t res à penser. 
Notre Renaissance voit appara î t re des 
phénomènes comme un Rembrand t et un 
Rubens , en Pays-Bas, un Michel-Ange, en 
Italie, et en musique, Monteverdi s'aligne 
avec des maî t res comme Frescobaldi , qui 
domine le m o n d e de la musique à Rome, 
Heinrich Schùtz est l 'allemand (il a étudié 
à Venise) qui commence à faire la mu­
sique al lemande. Je suis ici très cursif, 
t rop de noms seraient à ment ionner . Qu'il 
nous suffise de savoir que l 'Italie, est 
dirigée par des princes éclairés, don t 
l ' amour des arts, de la musique sur tou t , 
en fait des amateurs éclairés. Tou te la vie 
de Monteverdi sera une succession de 
châteaux et cathédrales . . . 

Monteverdi vécut 46 ans à Cremona 
et Mantova (Mantoue) . C'est dans cet te 
dernière ville qu'i l part icipa d 'une façon 
éclatante à la création de ce nouveau 
genre (alors! bien sûr) qu 'est l 'opéra. On 
peut d u e que ce nouveau genre, ce 
nouveau style, si l 'on veut , est né à 
Florence, lors du mariage de Henri IV 
avec Marie de Médicis, en 1600. Jacopo 
Péri fit représenter pour agrémenter les 
fêtes de ces noces une oeuvre chantée et 
jouée sur le thème d 'Euridyce, l 'épouse 
d 'Orphée que celui-ci va chercher jus­
qu 'aux enfers. Le but de Péri et de tous 
les musiciens intéressés à ce nouveau 
genre étai t de recréer la tragédie grecque 
avec ses choeurs et son chant . On ne saura 
sans dou te jamais si leur reconst i tu t ion 
est au then t ique , mais leur geste fit ce 
nouveau genre qu ' on appelle opéra . Mon­
teverdi ne devait pas ignorer, évidem­
men t , ce nouveau développement , ni ses 
employeurs , la famille princière des Gon-
zagues à Mantoue: le duc Vincent Gon-
zague avait d'ailleurs assisté aux représen­
ta t ions de l 'Euridice de Péri à Florence. 
Monteverdi conçut t o u t de suite l'idée 
d 'opéras à faire représenter à Mantoue . Le 
23 février 1607, Monteverdi dirigeait l a 
création de son premier opéra, Orfeo. Le 
sujet est le même que celui de Péri, 7 ans 
auparavant à Florence. Le duc Vincent 
étai t si passionné par l ' idée, qu'i l s 'occupa 
d'engager les chanteurs nécessaires et la 
représentat ion fut assurée, grâce aux de­
niers de ce mécène éclairé. Voici une da te 
impor tan te de l 'histoire de la musique. 
Mais aussi, l 'opéra nous reste à cause des 
momen t s except ionnels où le génie de 
Monteverdi conjugue cet te passion char­
nelle italienne avec le m y t h e si prenant de 
la musique salvatrice et irrésistible: ici 
encore Monteverdi clame son horreur de 
la violence, me semble-t-il, il y a un 
message, cela me paraî t certain: la scène 
aux enfers, où Orphée supplie les forces 
négatives de lui céder le passage jusqu 'à 
Euridice, sollicite Monteverdi jusqu 'au tuf 
de son inspiration, et l ' émot ion qui nous 
étreint se nourr i t aussi bien de no t re 
part icipation sensuelle que de l 'étrange 
percept ion de not re insuffisance à com­
prendre . Beaucoup plus se dit ici q u ' o n ne 
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peut le percevoir. Le duo d 'Orphée et 
Apollon, en fin d 'opéra , est aussi une 
page à tou t bouleverser dans l 'appré­
ciation de notre ego: deux statues chan­
tent la force mystérieuse de la beauté , en 
l 'occurence la musique. En somme, dans 
cet opéra , tou t est de première impor­
tance. On peut trouver trois enregistre­
ment s modernes don t je serais bien em­
bêté à spécifier lequel est le meilleur. 
L'enregistrement réalisé sous la direction 
de Harnoncour t (Telefunken: SKH-21), 
nous propose l 'habituelle authent ic i té ex­
haustive du groupe viennois qu'i l dirige, 
avec les élans mesurés que cela en t ra îne . 
Harnoncour t , grâce en partie aux instru­
ments originaux qu'il utilise, peut met t re 
l 'accent sur le chato iement des couleurs , 
sans pour autant diminuer le contac t 
chaleureux du message sensuel de cet te 
part icipation brûlante . Je sais pert inem­
ment que je ne saurais me passer de cet te 
version rut i lante de notre Orfeo. La ver­
sion Erato (STU-70440-441-442) dirigée 
par Michel Corboz est assez différente. 
On ne trouve pas ici le m ê m e souci 
d 'authent ic i té à tout prix que dans la 
version Harnoncour t - Telefunken, mais la 
lecture ne pêche en aucune façon dans ce 
sens, pour t an t , l 'accent me paraî t mis sur 
la ferveur de ces jeunes chanteurs , dont la 
part icipation est tou te charnelle, me sem-
ble-t-il. Ici, la musique me semble avoir 
été écrite avec de la chair humaine! Quel 
paralogisme! Mais cela dit bien ce que 
cela veut d i re . Eric Tappy , qu i chante 
Orphée, dégage par la couleur même de 
son t imbre je ne sais quelle souffrance 
tragique que je trouve irrésistible d a n s j p 
rôle d 'Orphée . Compara t ivement , Lajos 
Kozma, l 'Orphée de Telefunken, chante 

pas me séparer 
J 'a i tant parlé de Venise, au début de 

mon papier, que je ne peux retarder plus 
longtemps l 'entrée de Monteverdi dans la 
ville aux canaux: un des fleurons de notre 
civilation: la ville de l 'amour , par excel­
lence, donc la ville des arts, par excel­
lence, si l 'on me permet cet te équat ion. 
C'est en 1613 que Monteverdi arrive à 
Venise, il y dirige alors la musique dans la 
somptueuse église de style byzant in San 
Marco. De son jubé à l 'orgue, il domine la 
fameuse place Saint-Marc, un des coins 
construits par l ' homme où il semble avoù 
réussi à égaler la nature en grandeur et 
beauté . Tou t cela est inspirant, ai-je be­
soin de le dire? 

Monteverdi compose pour ses services 
religieux une quant i té prodigieuse de piè­
ces de musique sacrée, dont un grand 
nombre est réuni sous le t i tre Selva 
Morale et Spirituale, et édité en 1640, par 
l 'édi teur Magni de Venise. Ce cahier de 
mote ts , messes et autre pièces religieuses 
e s t e n r e g i s t r é s u r disque Erato: 
S T U - 7 0 4 1 5 à 70420 , et, à part 
70386-387 . Nous parlerons de ces deux 
derniers disques un peu plus loin, si vous 
voulez. Mais, il n 'y a pas possibilité de 
discuter les 6 premiers disques, parce que 
c'est la seule fois que ce cahier a été 
édité de façon intégrale. Michel Corboz et 
son choeur de Lausanne assurent l ' inter­
pré ta t ion toujours avec cet te ferveur que 
l 'on sait, et encore une fois se trouve 
devant une manifestat ion "rel igieuse" où 
la prière ne peut partir d'ailleurs que du 
vertige charnel , tou t cela est absolument 
italien: en Italie jamais on ne peut oublier 
qu ' on a un corps, un sexe, même en 
priant , et Monteverdi est le plus italien 

avec un t imbre italien (il est hongrois , je 
crois), tou t à fait appropr ié , mais sa 
ferveur me semble plus étudiée. L'excel­
lence de ces deux versions m 'empêche de 
préférer l 'une à l 'autre et c'est p lu tô t par 
leurs caractérist iques qu ' on peut savoir 
laquelle pourra nous plaire davantage. La 
troisième version d 'Orphée dont je veux 
parler est celle de Deutsche G e a m m o p h o n 
(ARC-2710015 toujours 3 disques), que 
le jeune chef de choeur allemand Jurgen 
Jurgens à dirigé à Hambourg . La première 
audi t ion de cet Orphée m'a laissé sans 
impression, me demandan t pourquo i 
j ' é ta i t resté de pierre ( ! ) à l 'écoute de ce 
Monteverdi , pour tan t à la deuxième audi­
tion, toutes les beautés de cet te interpré­
ta t ion m ' o n t semblé évidentes. Je crois 
que ce qui m'avait empêché de vibrer à 
cet te première audi t ion, c'est l 'ajout ( tout 
à fait autorisable, dans ce style) , d 'orne­
ments qui me paraissaient cacher la sim­
plicité des lignes de l 'opéra de Monte­
verdi. Je suppose qu 'à la deuxième audi­
t ion, ces ornements sont devenus fami­
liers et n ' on t plus rien caché, et je me suis 
retrouvé avec mon habituelle émot ion 

• devant une superbe in terpréta t ion de l'Or­
phée de Monteverdi . Il n 'en reste pas 
moins que le travail ici est plus analyt ique 
que dans les autres versions et que l 'émo­
tion se teinte d 'un travail menta l qui peut 
canaliser cet te émot ion . C'est encore ici 
une version de Orphée don t je ne pourrais 

des musiciens, dans ce sens . . . Les deux 
disques séparés que j ' a i voulu isoler nous 
proposent une in terpréta t ion des Vêpres à 
la Vierge (a t ten t ion à la coquille ici, elle 
est t en tan te , et Monteverdi ne la désa­
vouerait pas, lui qui fut un si grand et si 
chaleureux amoureux) . Il se trouve que 
ces Vêpres ont été souvent enregistrées et 
la comparaison s'impose entre cet te ver­
sion tou t e d ' empor t emen t mesuré qu 'es t 
celle de Corboz et celle, plus récente de la 
firme Deutsche G r a m m o p h o n (ARC-
2 7 2 3 0 4 3 - 3 d i s q u e s ! ) Hanns-Martin 
Schneidt dùige ici le Regensburger Doms-
patzen, jeunes garçons-choristes et un 
groupe de solistes bri tanniques. Encore 
une fois, on peut résumer leur interpréta­
t ion en précisant que la couleur^ i belle de 
cet te in terpré ta t ion la situe et que l 'émo­
tion se dégage plus de cet te recherche que 
d 'une par t ic ipat ion viscérale des inter­
prètes. Deux posit ions que seuls, vous, les 
lecteurs, pouvez définir pour vous-mêmes. 
Vous choisissez selon votre goût. Tous les 
disques dont j ' a i parlé sont irréprochables 
du point de vue technique, allez-y en 
confiance, tou t en vous méfiant d 'un 
mauvais passage occasionnel. Bonne écou­
te et essayez de vous re t remper dans cet te 
Renaissance si riche et si suggestive que 
Monteverdi a vécu et suggère dans sa 
musique. 

Edgar Fruitier 
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LA SYMPHONIE 
DE NEPTUNE 

La fin de l'hiver est le momen t le plus 
mouillé de l 'année. La fonte des neiges, 
les lacs de slotche en ville, le réveil des 
ruisseaux b i e n t ô t . . . tout ça me fait 
penser à l'hiver des temps, l'âge du loup 
qui s'achève pour que commence un 
temps nouveau. Je sais, je sonne comme 
une annonce de Savon, mais je me laisse 
encore émouvoir par la renaissance an­
nuelle de la vie, de la nature et des 
hommes : même les plus civilisés éclatent 
comme des bourgeons au pr intemps. Et je 
me dis que dans l 'année des temps, une 
sorte de pr intemps va bien finir par 
émerger. 

Pendant ce temps de l 'année que les 
astrologues appellent Les Poissons tout ce 
qu ' on a pu échaffauder pendant l 'année 
se retrouve disloqué, flasque, dans la mer 
primordiale. C'est ce qu ' on appelle l'indif­
férencié. Les éléments mini-milli-mul-
tiples se confondent avec la grande englo-

beuse du ciel. Tout ce que l'hiver a 
enfermé sous la terre a pourri , est devenu 
ident ique à la terre elle-même; tous les 
déchets sont devenus nourr i ture . Tout ce 
qu 'on a expér imenté pendant l 'année se 
confond à des vagues. 

La musique est très in t imement liée à 
l'eau. Même le vocabulaire des disques, 
"p lage" "s i l lon" participe à cet te grande 
analogie. Les ondes sonores et les flots 
ont une même tendance à se répandre, à 
pénétrer t ou t , à confondre tou t , à avaler, 
à englober. La musique et la mer sont 
faites d 'une grande partie d'eau. Mais il 
faut voir des eaux distinctes selon les 
fonctions qu'elles occupent , comme on 
utilise des musiques différentes pour com­
bler différents besoins. 

Il y a l 'eau qu i jaillit, l 'eau de source. 
Il y a aussi l 'eau corrosive qui gruge les 
choses et les use lentement . L'eau sombre 
et profonde, immobile et menaçante . La 
rivière, le fleuve et la mer. C'est l 'aspect 
océanique de la musique qui s 'accorde le 
mieux avec cette médi ta t ion de fin d'hi­
ver. 

Le poisson, no t re ancêtre à tous , le 
formateur de la terre et de la vie sur terre, 
se noye lui-même dans la mul t i tude de 
vagues provoquées par ses bonds dans 
l 'eau du temps , dans l 'océan de l 'histoire. 
C'est le my the du çakyamouni Hindou. 
La civilisation qui se noye actuellement 
s'est répandue sur la terre comme un 
océan. Les eaux se sont mêlées: on voit 
aujourd 'hui sans sourciller des espagnols 
qui vendent des bo t tes turques à Tokyo , 
ou encore des Lapons anglicisés qui ensei­
g n e n t le C h i n o i s à des émigrés 
Yougoslaves à Sept-Ues . . . J 'exagère à 
peine. Nous vivons dans le reflux des 
civilisations qui se sont mêlées. 

Les styles de musiques innombrables 
sont devenus des l ieux-communs quot i ­
diens de la radio. La samba sert à annon­
cer les brosse-à-dents, la musique balinaise 
va b ientô t accompagner les commerciaux 
de soutien-gorges. Il faut être prêt à tou t 
gober. Les groupes, les solistes et les 
disques se succèdent à un ry thme fou 
dans la vie de tout le monde au­
jou rd ' hu i . . . chacun sa pet i te vague et 
toutes perdent leur intensité première. 

La musique archi-symphonique de 
Wagner, Bruckner, Malher et quelques 
autres compères ressemble à la mer par 
l 'ampleur et la multiplicité des é léments 
fondus ensemble. 

La musique modulaire de Steve 
Reich, Terry Riley et parfois celle de Soft 
Machine ressemble à la mer calmée . . . 
mais c'est la diffusion de la musique 
vendue qui fournit la plus belle image 
d 'un infini liquide insaisissable. L 'océan 
des mélomanes et des fans est immense et 
universel. On est familier avec les musi­
ques du bou t du m o n d e . . . 

Neptune est le roi des eaux. Je le vois 
comme un roi qui domine son élément et 
qui peut s'en servir à sa guise. Il est 
t radi t ionnel lement associé, par les astrolo­
gues, à l 'extensivité hors de soi, l 'apparte­
nance au groupe, les mouvements collec­
tifs, la conscience populaire et aussi les 
mouvements irrationnels comme le mou­
vement surréaliste; il est associé égale­
ment aux ondes spirituelles, à l 'âme, aux 
expériences fluidiques, aux drogues. La 
musique est aujourd 'hui le moyen dont 
les jeunes disposent pour appartenir à un 
groupe autant qu'elle est leur nourr i ture 
spirituelle. 

On ira pas jusqu 'à faire de Neptune 
un Dieu de la musique, mais il est quand 
même é tonnan t de constater les ressem­
blances et les parentés qui existent entre 
les deux . L'aspect diffusion et l 'extase 
musicale sont des effets neptuniens de la 
mélomanie contempora ine . 

La musique québécoise subit les in­
fluences des courants sonores que l'oreille 
québécoise se laisse vendre. Charlebois et 
Valiquette font des reggaes, d 'autres font 
du disco, d 'autres se spécialisent dans la 
musique médiévale . . . nous sommes per­
méables à beaucoup de formes et de 
systèmes différents. Va-t-il sort ir une île 
de cet océan? Y axira-t-il un Neptune 
pour chevaucher les flots des ondes musi­
cales? Il faut d 'abord savoir nager à 
travers les courants , côtoyer les milliers 
de mélomanes et les milliers de musiciens 
qui cherchent tous à se réunir, à apparte­
nir à un groupe immense. 

La musique jaillissante, fraîche et 
simple, pure et l impide, comme l'eau de 
source ne nous a t te int pas au milieu de la 
mer . Il nous fait du super-symphonique et 
du remplissage. Quand je parle de musi­
que simple, je ne pense aucunement à la 
musique "simplif iée" qu ' on veut vendre 
par tou t , je parie d 'une expression spon­
tanée , de l ' émot ion indéfinissable qui 
relie le "v io lonneux" ou le " c h a n t e u x " et 
son audi toire immédiat . Dans l 'océan où 
f lot tent tant d 'étoiles, on a perdu le 
cérémonial , l 'aspect sacré de la musi­
q u e . . . Et moi, je vois un pr in temps . Je 
vois une lueur d'espoir dans le noir d 'une 
fin d'hiver. J 'entrevois une survie de 
l 'émot ion. Je cours après. Je cherche à la 
révéler parmi les vagues lourdes que font 
les piles de disques en t o m b a n t dans 
l 'oubli auquel les voue le marché. 

Je fais un souhai t : qu' i l vienne un 
éclair à nos représentants gouvernemen­
taux pour qu'ils organisent une dis­
t r ibut ion québécoise, état isée, qu' i ls ver­
sent l 'argent qu'i l faut pour met t re sur 
pied la p roduc t ion de nos disques. On 
pourra chevaucher les courants et rendre 
plus efficace not re appar tenance à des 
groupes plus vastes. Le jou r où les musi­
ciens recevront un salaire pour remplir 
une fonct ion précise sera le jour du grand 
nivellement, le renouveau sera p roche . 

Pierre Voyer 
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F a b i e n n e Th ibea t i l t 
Kébec Disc KD 9 0 6 

Le chemin qu'el le a suivi est tel lement significatif que le 
ministère des affaires cul. en a fait un court-métrage "éduca­
tif" de $17 ,000 . Une histoire modèle: née en 1952 à Montréal, 
Fabienne suit pendant dix ans des cours de chant , f réquente 
l 'atelier de chansons de son CEGEP, cont inue par une tournée 
des cafés et bo î t e s à chansons, part icipe au festival de Granby 
o ù elle rempor te le troisième prix, puis lé premier, enfin 
conna î t la consécrat ion à la Chan t 'Aoû t , où sa voix extraordi­
naire ne laisse pas indifférents ces messieurs du show-business à 
la recherche de nouveaux talents. On lui fait donc faire un 
disque, à partir des chansons qu 'el le-même a composé et que 
son guitariste et ami Pierre Hétu a mis en musique. Le résultat 
n 'est pas sans qualités: l 'enregistrement est très bon , et les 
moyens accrus on t permis des arrangements beaucoup plus 
travaillés don t l 'emphase trahit peut-être un excès de sérieux. 
L ' é tonnan te aisance de Fabienne accroche l'oreille dès la 
première écou te , et suscite immédia tement un certain nombre 

de quest ions . A l 'image de certaines de nos voisines des zétats, 
la voix a une sonori té folk don t le caractère disparaît un peu 
derrière la complexi té de l 'orchestrat ion. Cet effet est-il 
délibéré à la suite d 'ùnpérat i fs commerc iaux introdui ts par la 
compagnie de disque o u n'est-il que la conséquence d 'une 
perte de contrôle due aux difficultés de p roduc t ion? On peut 
craindre que , dépassée par les événements , Fabienne se dirige 
vers un style qui a peut-être fait ses preuves sur le marché , mais 
qui ne correspond pas aux qualités de chanteuse qu'elle a 
affirmé jusqu' ic i . Un autre point soulève des interrogat ions: le 
sens des textes qui sont chantés . La sympath ique simplicité 
n 'est peut-être pas suffisante pour bénéficier d 'une telle 
t r ibune, et, pour ma part , je préférerais des paroles qui 
délaissent un peu les thèmes-guimauve, la nostalgie tr iste, les 
amours contrariés, l ' impuissance devant la vie, ou tou t 
s implement l 'anecdote sans intérêt . 

L'avenir appor tera p robab lement les réponses, et quo i qu'i l 
en soit, l'affaire est à suivre de près . . . 

"C 'qu i va m'arriver 
J'vas essayer d'ie décider 
C'est faisable, c'est faisable 
Dites moé c 'que vous en pensez . . ." 

Claude 

ROBERT CHARLEBOIS 

P a r P i e r r e V o y e r 

Longue Distance 
Solution SN 9 0 5 

L'Amérique latine a trouvé 
son porte-parole québécois en 
Charlebois. Les liens d 'amit ié et 
les espoirs culturels q u ' u n québé­
cois peut investir dans cet te ami­
tié sont un message assez fort 
pour tenir longtemps, depuis De­
main l'hiver jusqu 'au CArtier ré­
cent. Charlebois chausse des 
ailes. Malgré une légère habi tude 
à soi-même, il reste un messager 
révolutionnaire. Les textes des 
autres ont toujours l'air d'avoir 
été écrit un iquement pour lui. 
Ses propres chansons seront 
pour tan t toujours les plus tou­
chantes. Les meilleures, à mon 
avis, sur Longue distance sont 
des siennes, Mon Ami Fidel 
Punch Créole. 

Si l 'écran ne nous a pas volé 
pour toujours no t re messager 
dans l'hiver, il va revenir é tendre 
ses tapis de tendresse et de fonne 
sur nos scènes. Une samba éter­
nelle, c'est ça qui fait mon te r le 
peuple au ciel! Mais le peuple 
ne part pas tout seul à la danser, 
il faut toujours le ré-inviter, con­
t inuer à chanter l ' invitation . . . 
La musique cont inue , elle, à 
emprunte r par tout . Elle saute 
d 'un genre à l 'autre au point 
qu ' on ne saura jamais vraiment si 
Charlebois est un rocker ou un 
tendre . . . Il compl ique encore 
son portrai t avec ses emprunts 
récents ; les ry thmes antillais et 

disco! Puis tout-à-coup l 'orches­
tre foule-miel embarque pour 
une ballade en caramel triste! 
Notre héros fait figure de grande 
éponge-à-styles et son travail est 
une création cont inue à partir 
d 'une absorpt ion permanente 

des courants divers qui passent 
dans l ' a i r . . . il va même les 
chercher ailleurs. Il court boirç 
aux sources des quatre chemins 
pour que. fermente mieux sa 
chanson québécoise. C'est une 
étape qui a du bon. p.V. 

ANDRE GAGNON 
Neiges 
London SP-44252 

Puisqu'il faut vendre! Je 
vois d 'un bon oeil l 'apparition 
du goût classique et de la sensibi­
lité musicale dans la musique de 
danse . . . Puisqu'André Gagnon 
est la seule vedet te internatio­
nale q u ' o n ait produi t - ou pres­
que - et qu' i l faut vendre . . . 
Let's swing in Québec! 

Très peu de choses ont chan­
gé dans le jeu de piano d 'André 
Gagnon, c'est seulement les ar­
rangements d 'orchestre qui on t 
pris une nouvelle orientat ion. 
Cette nouvelle voie des arrange­
ments d 'André Gagnon présente 
un avantage: il y fait une place 
impor tan te à l ' humour! Avec 
ces nouvelles trouvailles orches­
trales, il prend une distance par 
rappor t au "classicisme" de son 
jeu de piano. On dirait qu'il se 
regarde jouer avec moins de sé­
rieux qu 'auparavent . . . mais le 
style disco n 'a pas tout dévoré 
de l'ancien Dédé Gagnon, il y a 
encore L' inoubliable, une pièce 
touchante , pleine de vraies émo­
tions . . . de toutes façons, même 
entouré de cent congas, de mar-' 
racas et de tamtams, André Ga­

gnon reste un pianiste classique, 
" b a r o q u e " à certaines heures, 
toujours précis et détaillé, mais 
parfai tement étranger au swing 
et à " l ' incu l te" . 

Les momen t s romant iques 
du disque m'apparaissent comme 
les plus authent iques , la deuxiè­

me face est une sorte d'élégie 
lyrique, une longue chanson 
d'hiver, une musique du diman­
che . . . presque pathét ique, et 
quand le grand orchestre à cor­
des, quand l ' immense orchestre 
s'en mêle, c'est l 'apothéose d 'un 
disque . . . international . P.V. 
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Il y a de ça environ deux 
mois, je me trouvais assis à la 
console d 'un studio d'enregis­
t rement dans le sous-sol d 'un 
bungalow sur la rue Notre-Dame 
de Fat ima à Pont-Viau. Je ren­
contrais pour la première fois les 
gars d 'Opus V. 

Quaûty Records, qui avait 
décidé de laisser aller Harmo­
nium au profit(? ) de Columbia, 
avait signé sur son é t iquet te 
québéco i se (Célébration— ce 
tou t nouveau groupe. On invitait 
Mainmise au studio Triangle où 
se préparait le nouvel album qui 
allait surgir de cette en tente . 

Depuis ce temps, le travail en 
studio est terminé, la bobine 
maîtresse a fait son tour à 
Toron to , le lancement a eu lieu 
le 17 du mois dernier au 
Gobelet . . . Et pour vous, un 
autre groupe québécois sur dis­
que . 

Mais qui est Opus V? D'où 
sort-il? Ne soyez pas surpris de 
ne pouvoù répondre à ces ques­
tions. Au lancement de son 
disque, le groupe qui n 'existe 
dans sa formation actuelle que 
depuis le début de l ' au tomne, ne 
comptai t que trois sorties sur 
scène, soit au Collège Grasset en 

novembre, aux ateliers du di­
manche du Campus à la mi-
décembre , et enfin, à la fête du 
Jour fin-janvier. Outre ces spec­
tacles, ils ont présenté leur musi­
que à CKVL-FM un certain jeudi 
soir. En somme, Opus V se 
révèle le groupe le moins connu 
sur disque dans tou te la pro­
vince. 

Je me rappelle bien cette 
première image qui m'est venue 
quand je les ai vus parmi leurs 
inst ruments : c'était re tourner 
quelques années en arrière dans 
d 'autres sous-sols, dans d 'autres 
banlieues, avec d 'autres musi­
ciens comme ceux de Magwitch, 
Vendredi 13 ou encore ceux 
d ' Incubus Chez Dieu. Opus V est 
né de cet te même recet te . Des 
gars du même bou t , qui jouen t 
en majeure partie chez-eux et sur 
scène à l 'occasion: " . . . A part 
Léon, notre bassiste, q u ' o n a 
r e n c o n t r é d a n s le Vieux-
Montréal en cherchant de quoi 
fumer, on est tous des vieilles 
c o n n a i s s a n c e s . Quelques-uns 
d 'entre nous avaient même déjà 
joué' ensemble dans d 'autres 
groupes. Nous nous sommes re­
trouvés dans cet te nouvelle for­
mation d 'Opus V i l ' y a sept ou 

huit mois. Le m o m e n t est venu 
où on a décidé de se mon te r 
quelque chose. Nous avions indi­
viduellement toutes sortes d 'ex­
p é r i e n c e s musicales; comme 
l 'ail leurs la plupart des musi­

ciens. On a joué du commercial 
au classique. Maintenant , on en 
arrive à no t re musique à n o u s " . 

Mais, comment se fait-il 
qu 'une nouvelle musique puisse 
se tailler une place si rapidement 
sur le marché du disque. Il m ' a p -
paraî t évident que suite à de 
joyeux succès financiers pour les 
compagnies de disque ici au 
Québec, les temps sont aux con­
trats de microsillons. Il y a eu 
plus de lancements de nouveaux 
musiciens québécois cet te année 
que jamais auparavant. Hélas, je 
demeure convaincu q u ' o n appli­
quera la bonne vieille mé thode 
qui consiste à lancer t ou t le 
monde dans la course, mais on 
saura bien assez vite sur qui 
miser . , 

Cependant , Opus V devait 
quand même attirer l 'a t tent ion 
des gens de Quali ty. Donc, ils se 
sont présentés équipés d 'un 
" d é m o " seize pistes p lu tô t 
qu 'une simple cassette stéréo 
rout ine , affirmant une compé­
tence et un potent ie l basés sur 
une formation musicale non 
négligeable et offrant à qui veut 
l 'entendre un son qui leur est 
propre: "C'est une synthèse, 
dans la mesure où cela se peut , 
de toutes les musiques qu 'on a 
beaucoup écoutées et appré­
ciées . . . des influences clas­
siques cer ta inement , après en 
avoir mangé pendant si long­
temps . . . en fait ce qui nous 
intéresse, c'est t ou t ce qui s'ap­
pelle musique progressive. Notre 
musique est une recherche au-
delà du convent ionnel trois ac­
cords. On a rien con t re , mais on 
ne s'en satisfait pas . " 

Il y a aussi les paroles. Le 

groupe trouve très impor tan t de 
p o u v o ù t ransmet t re sa poésie. 
Quest ionné sur une clause qui 
prévoit que le groupe préparera 
des textes anglais en vue de 
produire une version anglaise de 
leur album "Cont re -Couran t" . 
Opus V répond: "Si l 'on va aux 
Etats-Unis, il est normal de don­
ner la majeure partie du specta­
cle en anglais . . . Il est impor­
tant pour ' n o u s que les gens 
comprennent le sens de nos 
m o t s . " 

Selon moi, Opus V aurait pu 
tou t s implement signer une en­
ten te dans laquelle on aurait 
indiqué qu 'une version anglaise 
écrite serait insérée dans les al­
bums destinés à l ' expor ta t ion . Il 
y a une poésie française et une 
poésie anglaise, mais pas de poé­
sie originale dans la t raduct ion. 

En conclusion, je ne crois 
pas qu 'Opus V voit la contradic­
tion entre chanter : " Is it abnor­
mal to speak french? Est-il nor­
mal de parler anglais? " et signer 
une en ten te comme celle men­
t ionnée . Sans compter qu 'Opus 
V a négocié un contra t de trois 
albums en deux ans. Peut-être ne 
voit-il pas l ' impossibilité de pro-
duùe trois a lbums de qualité en 
un temps si court , et ce sur tout à 
un m o m e n t où ils auront besoin 
de temps pour monte r sur la 
scène ici et là, vivre des choses, 
et écrire d 'autres pièces musi­
cales. En somme, deux traits 
semblent personifier à ce mo­
ment-ci Opus V et leur gérance 
(Les Entreprises Ca S'Ecoute 
Enrg.): une naïveté déconcer­
tante et une t rop grande hâ te de 
voir son nom sur une poche t te . 

George A. Turcot 

OPUS V 

CONTRE-COURANT 
CELEBRATION 

Cet album n'est en rien sim­
pliste ou banal. Le pa t ron de 
base de l 'oeuvre d 'Opus V et les 
" s o m m e t s " de sa création musi­
cale font foi de sa recherche, 

mais, si on parle de " s o m m e t s " , 
on parle d ' inconstance . En ef­
fet retrouvera-t-on aussi en d'au­
tres endroi ts les " b a s " de l'al­
b u m : cacophonie , longueurs et 
répét i t ions . 

Opus V méri te les louanges 
qu 'on réserve à ceux qui veulent 
à tou t prix faire du jamais vu. 
Son album respùe ce désir de 
création innovatrice. 

L'album conna î t des mo­
ments sublimes: Un choeur de 
voix qui coule sur un fond 
ry thmique en t re tenu par le jeu 
du p iano et de la batterie pour 
un bref instant dans " L e Temps 
des Pissenlits", l 'entrée en finale 
de "I l était un magicien", le 
travail et le son de la gui tare qui 
in t rodui t sur un arrière fond de 
rires e t de sonori tés vocales la 
chanson "Les Saigneurs", ou en­
fin la voix douce et presque 
féminine de Serge Nolet pa r tou t 
où on ne l 'enterre pas. 

Cependant , la mélodie de 

l 'un est souvent la cacophonie de 
l 'autre. Certains jeux de sons 
d e v i e n n e n t assez déplaisants 
pour l'oreille. On discerne égale­
ment des faiblesses t rop percep­
tibles dans un style qu i se veut 
serré. Et, on se voit servir parfois 
des orchestrat ions manipulées à 
partir du tableau de bord de la 
console qui dis tors ionnent te son 
plus que d 'au t re chose. 

Ici et là, on s'éternise un peu 
t rop sur une passe, et , bien que 
la répét i t ion ne soit que très 
cour te cela n 'en demeure pas 
moins agaçant, bnfin, d 'un mor­
ceau à l 'autre , les mêmes structu­
res reviennent, exemple , une 
progression piano • flûte - or­
chestre, e tc . . . laissant transpi­
rer le fait qu 'avec un peu plus de 
t emps on aurait pu découvrir 
mieux. 

Contre-Courant est une bon­
ne tentat ive dans un style origi­
nal, mais où le seuil convenable 
de perfection n'est qu'effleuré. 

RICHARD SEGUIN 

Première chute 
Cinésources 10-1 

C e s t un disque de guitare 
acoustique, une musique parente 
du folklore, sans pour tan t en 
être. Le groupe du Centre cul­
turel " L a Ste-Famille" de Rock­
land en Ontario a produi t ce 
disque; c'est un enregistrement 
"Bobinason" . Richard Séguin, 
c'est l 'autre. Un guitariste plein 

de talent qui peut remplir vos 
avant-midis de lumière. On peut 
écouter son disque en é tan t assu­
ré que sa musique ne deviendra 
j a m a i s heavy ou agressive. 
Non! . . . Eloignez-vous! Sup­
pôts de Satan à qui il faut vingt 
tonnes d 'équipements électroni­
ques pour faùe chanter des pou­
pées de satin! . . . Ici, c'est la 
Sainte Famille qui nous vient 
d 'un pays sain. Tout- le-monde 
sait bien que l 'Ontario est loin 
en tête du Québec en ce qui 
conce rne l 'harmonie écologi­
que . . . leur re tour à la, terre a 
été mieux protégé par l 'Etat, un 
peu mieux . . . mais c'est déjà 
beaucoup. Cette musique en par­
le sans un seul mot . 

Oh! Il y a des longueurs, des 
cordes pincées avec violence, 
mais c'est un disque pur, vrai, nu 
et sans fard. C'est tout dire! Si 
on entendai t plus de musique 
comme celle-là, on serait plus 
por té à communiquer . La fraî­
cheur qui s'en dégage vaut à elle 
seule les palais d 'or de tou tes les 
Stardoms du monde . Je souhaite 
que Richard Séguin ne laisse 

aucune menot tes avides d'argent 
agripper ses mains libres et qu ' i l 
cont inue à faùe la musique qu' i l 
fait m a i n t e n a n t . . . en la perfec­
t ionnant toujours. C'est une mu­
sique qui a le grand avantage de 
rirculer l ibrement , en dehors de 
tou tes les modes et en dehors 
des pat tes des "grosses maisons 
de disques". Tout seul, ils ont 
réussi à se faire entendre . Qu 'on 
se le dise! 

P.V. 

AVN1R 

Trans-world TI 6 0 2 7 

Il en sort , il en pousse, com­
me des champignons! Ils ne 
sont pas tous magiques, mais 
tous essayent d 'appor ter en nais­
sant un flash original, une saveur 
nouvelle. Je parle, bien entendu, 
des groupes québécois récents. 
Non seulement il nous sort beau­
coup de disques, mais il nous 
pousse aussi beaucoup de grou­
pes. Av'nir arrive avec des chan­
sons simples. Jacques Rochon, 
Yves Lauzon, Richard Boisvert 
et Daniel L 'Ecuyer font une 
musique tout-à-fait conforme au 
goût de l 'heure, hérit ière du folk 
et du rock, une synthèse heureu­
se de plusieurs courants qui ont 
passé et qui repassent périodi­
quement sur le Québec . . . un 
je-ne-sais-quoi me por te à les 
apparenter aux éternels Sinners. 
Je ne voudrais ni ne pourrais 
pour tan t les classer, les ranger 
sur une tablet te , parce que c'est 
dans l'oreille des gens qu'i ls vont 
f a ù e o u non leur nid. 

La variété de t imbres et de 
ry thmes nous donne l 'embarras 

du choix; il y en a pour tous les 
goûts . . . ou presque: des bouts 
de rock archi-propre comme Le 
Goût d 'a imer à la guitare lanci­
nante et lyrique dans Le malen­
tendu, en passant par les pet i ts 
riffs secs et les guitares viscérales 
à la Led Zeppelin . . . Les textes 
sont ne t t emen t moins généreux. 
Ils sont baignés d 'un placenta 
myth ique : la simplicité popu­
laire! C'est à force de manger 
du pablum que le peuple s'y est 
habi tué! " Tu voudrais rebâtir 
un monde nouveau / Avec moins 
de place pour l'agression / Et 
plus de place pour l ' évolut ion" si 
c'est ça être réaliste, j ' a ime 
mieux vendre m o n âme au rêve 
et sombrer dans son ab îme! Je 
vous donne encore "Des mots 
nouveaux sont parus / se prome­
nant même dans la rue / contes­
ta t ion, manifestat ion / avène­
ment des cheveux longs / Non, 
rien a changé" . . . Rock o n ! 
Rock on! C'est une produc t ion 
de Gilles Valiquette pour les 
Product ions de l 'Ombre. 

P.V. 
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Zto aw 6 tfy/y/ de 12h. a 22h., au Centre communautaire 
de l'Université de Montréal, 

2332 fdouard-Montpetit (métro Laurier, autobus 51) Entrée gratuite. 

Des expositions regroupant des planches de plus de 100 dessinateurs 
québécois et européens, des films et des vidéos sur la bande dessinée, 

des kiosques d'éditeurs, un point de lecture, un point de vente, 
des rencontres avec des dessinateurs québécois et européens, 

des conférences sur la bande dessinée francophone. 
te festival est organ/sé par le Service d'Animation Culturelle de l'Université de Montréal 

Pour de plus amples informations, téléphoner à 3Ç3-6524. 
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T e c h n i q u e s d e r e l a x a t i o n 

RCA KPL 1 0 0 5 4 

La technique de relaxation active enseignée sur la face 1 du 
disque semble reposer principalement sur l 'apprentissage de la 
différence de sensation entre l 'état contracté et l 'état dé tendu 
d 'un muscle: que la détente soit précédée immédia tement par 
une contract ion rend la dé ten te plus agréable: à force de 
répéter l 'exercice, on finit par reconnaî t re la contract ion et 
identifier sa cause, et on peut se détendre en se concentrant un 
peu. Avec le t emps , on n 'a plus besoin du disque et on devient 
capable, comme une bonne chienne de Pavlov, de réagir 
instinctivement à la sensation de contract ion, par un méca­
nisme de détente immédiat . Evidemment , comme l 'explique 
l 'auteur-réalisateur (Michel Sabourin, professeur au Départe­
ment de psychologie de l'U. de Mtl) sur la face arrière de la 
pochet te du disque, cette méthode n'est pas aussi rapide que le 
Biofeedback, mé t h o d e qui consiste à renseigner instanta­
nément la personne sur l 'état de relaxation de ses muscles 
grâce à des appareils qui t raduisent cet état en sons plus ou 
moins aigus. Malheureusement cet équipement est coûteux et 
difficile à trouver. 

La relaxation passive expliquée sur la face 2 est en fait une 
relaxation active à moindre degré: il s'agit seulement de se 
concentrer menta lement sur chacun des muscles l 'un après 
l 'autre et de penser sa relaxat ion, en le "dé l i an t " en quelque 
sorte. Cette mé thode est efficace, nul dou t e , mais elle le serait 
encore plus si le narrateur Jean-Jacques Blanchet ne parlait pas 
tou t le t emps . Sa voix est agréable, mais il parle t rop vite; on a 
à peine le t emps d'effectuer les exercices. Autre erreur: je 
trouve qu'il serait plus habile psychologiquement de dire: de 
moins en moins tendu, à la place de: de plus en plus dé tendu. 
Plus est synonyme de tension, moins de relâchement . 

C'est un disque à écouter une fois, en n 'oubl iant pas le dos 
de la poche t te dont les textes sont très bien faits, simples et 
concis. Christian 

VALDY 

FAMILY GATHERING 
A & M 9 0 1 3 
LANDSCAPES 
A & M H L 5 1 0 4 

Valdy est le plus au then t ique 
poète du re tour à la guitare 
agricole. Sa musique, au tan t folk 
que western, n'est jamais préten­
tieuse, au contraire il n 'arrê te 
pas de se redéfinir dans sa simpli­
cité d ' homme de la na ture . La 
santé qui s'en dégage est éviden­
te , mais on peut se lasser d 'un 
repos t rop égal. Ses yeux clairs 
et sa grosse barbe b londe com­
plète le portrai t du chansonnier 
qui passe en ville par hasard . . . 
et qui chante ses profondes mé­
di tat ions sur la vie. C'est un chef 
d 'oeuvre de simplicité. Une perle 
du Canada. 

Le disque Family Gathering 
a été enregistré " l ive" , la premiè­
re face au Massey Hall et la 
deuxième face sur les t rot toi rs 
de Toron to . L'enregistrement est 
remarquable . La voix de Valdy 

est très présente, et les émot ions 
aff luent . Le tradit ionnalisme 
comblé du "coun t ry s ty le" de 
Valdy est peut-être ce qui définit 
le mieux la vie culturelle de nos 
voisins de l 'ouest; elle se présen­
te ici comme un reflet intelligent 
de la santé écologique ontarien-
ne, mani tobienne, albertienne et 
tout 'eux-autres . 

Le disque Landscapes est un 
produi t de s tudio; les arrange­
ments sont beaucoup plus élabo­
rés. Il y a même une certaine 
recherche dans les sonori tés. 
C'est la même idéologie terrien­
ne et " g y p s y " à la fois. Plus 
saisissable dans ses textes , Valdy 
s 'apparente musicalement à Bru­
ce Miller. Elle ne passe plus, elle 
va rester. Celui qui donne son 
coeur à un arbre ne vieillit plus. 

P.V. 

RALPH LUNDSTEN 

NORDISK 
N A T U R S Y M F O N I 
NR. 1 "Strômkarleri' 

C'est une musique qui a été 
écrite pour un ballet dont les 
thèmes , les " a r g u m e n t s " , sont 
ceux de la mythologie S c a n d i n a ­

ve, sur tout les épisodes qui con­
cernent le génie des eaux, le 
violoniste des cascades de mon­
tagnes. C'est de la musique élec­
t ronique remplie de sons d'ani­
maux, de plantes et de vols de 
fées . . . Il y a des trolls pa r tou t ! 

Bien qu'elle apparaisse en 
même temps que la douce explo­
sion é lect ronique des groupes 
al lemands qui gravitent au tour 
de Tangerine Dream, la musique 
de Ralph Lundsten s 'apparente 
plus à la musique dite "con tem­
po ra ine" qu 'à la musique dite 
" p o p expér imenta l " . C'est une 
symphonie é lectronique qui a 
pour bu t de raconter des his­

toires merveilleuses; elle est au­
tant narrative que magique. En 
ce sens, elle se distingue des 
cérémoniels ex ta t iques et des len­
tes médi ta t ions de Klaus Schulze 
ou Edgar Froese. Ici on saute du 
ruisseau à la course du roi Oden, 
on passe dans des cavernes où les 
parois s u e n t . . . ça dégoûte . . . 
puis c'est des tas de fées folles 
qui viennent faire une orgie -
c'est suédois jusqu 'au sourire -
en passant, avez-vous vu la Flûte 
Enchantée? - des moment s sau­
tillants, des repos et des envolées 
subites . . . C'est un disque que 
vous n ' en tendrez probablement 
pas à la radio et qui ne passera 
pas souvent dans vos oreilles. Si 
vous l 'entendez, profitez-en pour 
faire vos provisions de féerie 
électronique. P.V. 

à : 

JADE WARRIOR 

Waves, Island, PS 9 3 1 8 
Floating World, 

La musique de John Field et 
T o n y Duhig ne ressemble à pas 
grand 'chose d 'autre . Elle élabore 
des archi tectures sonores trans­

parentes; elle se déplie co mme 
un grand tapis magique filmé au 
ralenti . Piano, guitare, ambian­
ce . . . tou t le monde respire 
lentement . . . c'est espacé, on 
voit où on s'en va. Les m o m e n t s 
les plus jazz de Waves évoquent 
David Fr iedman et Oregon; les 
moment s les plus électriques 
pourraient à la rigueur s 'apparen­
ter à la musique de Mike Old-
field. Ca bat len tement co mme 
un coeur endormi qui rêve . . . il 
y a des flûtes qui sor tent co mme 
des îles f lot tantes avec des ven­
tres nus qui dansent sensuelle-
ment sur les plages ondulées. 

Fiez-vous aux poche t tes qui 
on t é té , tou tes les deux, dessi­
nées par Eckford/St impson. El­
les sont part icul ièrement belies 
et les couleurs sont aussi douces 
que la musique qu'elles contien­
nent . Le Samoura ï sera votre 

guide. Laissez-vous conduire sur 
des rives bucoliques où des guita­
res et des flûtes tressent des 
guirlandes de fleurs . . . tout-à-
coup un orage de guitares en feu 
vient vous assaillir . . . Laissez-
vous mouiller jusqu 'à l'ivresse. 
Des clochettes ou des gongs vous 
réveilleront. 

Sur la deuxième face de 
Waves, il y a tout-à-coup un 
déchirement funky, une sorte de 
Led Zeppelin en patin-à-fan­
taisies. Un swing innatendu qui 
réveille la bête pour la conduire 
au pays des âmes où chantent 
une chorale de flûtes en grappes. 
L 'Electronique n'est utilisé que 
pour souligner. Le piano, il faut 
le ment ionner , est joué par Steve 
Windwood qui trouve dans cet te 
musique un médium idéal pour 
l 'expression de ses tendresses. 

P.V. 

ï i JAZZ CLASSIQUE ROCK POP MUSIQUE ETHNIQUE BU 

% Le havre des discophiles de Montréal vous offre un 
monde de musique 

22 à des prix qui vous surprendront vraiment 
5 (si vous êtes habitués d'acheter ailleurs». 

* Des parutions récentes réduites à 50 r ; des 
prix originaux 

* Le plus gros stock de disques de Montréal 
là partir de ($1.98) 

* Une grande sélection de disques usagés 
aux prix les plus bas. 

Des pièces de collection en abondance, 
à des prix réduits 

VENEZ NOUS 
VOIR 

DABORD! 
Vous serez plus riche de l'a\ oir fait 
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STANLEY CLARKE 

G E N E S I S 

A Trick of the Tail 
The Famous Charisma Label CDS 4001 Stereo 

Le chapelier fou fait du chapeau pour tous les enfants du 
monde. C'est son sourire et le chat de Chester qui tournent 
avec les disques de l 'é t iquet te Charisma. C'est juste des fous 
qui travaillent pour cet te compagnie là: Peter Hamill, le 
mythomane de sa propre démence, et les membres du groupe 
Genesis. Ils répandent sur la terre une douce folie, un fleuve de 
"non-sense" et de poésie épique, des plages pleines de contes 
de fées. 

Je craignais que le départ de Peter Gabriel ne laisse de 
Genesis que des miettes musicales, mais les autres membres du 
groupe se sont révélés. Leur poésie est plus lyrique que la 
sienne et l ' interprétat ion n'est sûrement pas aussi dramat ique 
que la sienne, ils n ' on t peut-être pas la même boule d 'émot ion 
entre la gorge et le ventre, mais ils se débrouil lent très bien 
sans lui. 

Les sonorités sont celles auxquelles Genesis nous a 
habitués: des arpèges de claviers, des guitares 12-cordes et des 
sons viscéraux de guitare électrique. On ne peut pas dire si leur 
musique a évolué ou régressé, mais elle cont inue à diffuser la 

/ /tiff, ry -/>' mu 

même chaleur, une a tmosphère de rêve qui leur est particu­
lière. On est déjà loin de l 'agneau sur Broadway, on est déjà 
très loin de Supper ' s 
ready, mais les histoires étranges cont inuent à poindre . H y a le 
duel en t re le chasseur et le Squnnk , un animal qu i fond dans 
ses propres larmes après avoir versé tou t ce qu'i l y avait d 'eau. 
Il y a aussi Mad Man moon , une très belle chanson de Tony 
Banks qui raconte le rêve de soleil et de sable des gens qui 
vivent sous la pluie à Newcastle et, parallèilement, le rêve de 
pluie des gens qui vivent dans le désert . 

Il n 'y a plus de grandes aventures musicales jusqu 'au bou t 
de la nui t , vers des pays étranges pleins d 'appar i t ions et 
peuplés par des dieux de théât re . Le nouveau Genesis arrive à 
frapper de très belles lignes, mais elles sont les perles rares 
d 'une montagne de textes. 

La poche t te vaut la peine qu 'on la salue au passage. Elle 
m'a plongé dans des rêves dignes du chapelier fou; elle est 
parfai tement accordée avec l 'esprit de Genesis, cet esprit qui 
n 'est pas mort mais qui con t inue à semer dans les oreilles des 
enfants son Moyen Age impressionniste, ses madrigaux de 
dentelles, ses ogres et ses fées . . . C'est Alice qui va être 
con ten te ! 

U N Y E S M I T I G E 

Trois membres de Yes ont 
publié récemment des disques 
soli. C'est une manie qui pogne 
beaucoup chez les " ido les" . . . 
pour le plus grand intérêt des 
producteurs . Quand on fait par­
tie d 'un groupe aussi connu que 
Yes, on ne rencontre pas d 'obs­
tacle, on a aucune difficulté à 
produire un disque solo. 

Le disque de Steve Howe 
s'appelle Beginnings, il regorge 
d'essais variés et de guitares mul­
tiples. Il passe avec beaucoup 
d'aisance du quasi-yes à la musi­
que de chambre. Patrick Moraz, 
qui touche les claviers, a écrit 
l 'orchestration de la pièce Begin­
nings, une ouverture classique 
pour la deuxième face du disque, 
très propre et très respectueuse. 
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Alan White et Bill Bruford joue à 
tour de rôle la bat ter ie . . . l'en­
semble est plein d'espoir, mais je 
dois avouer que je n 'ai été que 
momen tanémen t charmé. Des 
passes, ici et là, m 'on t accroché, 
mais je n 'ai pas eu d 'extase 
cont inue, comme j ' e n ai eu jadis 
e n é c o u t a n t Close to the 
Edge . . . La grande faiblesse du 
disque de Steve Howe c'est de ne 
pas être arrivé à remplacer pour 
le mieux Jon Anderson. La voix 
et les textes de ce dernier s'ins­
crivent ici comme un manque . 
La " m y s t i q u e " de Yes fait place 
à la joie de vivre t ou t e simple de 
Howe. Les guitares sont l'élé­
ment le plus captivant de ce 
disque - ça va de soi; il y a des 
moment s de guitare classique 

part icul ièrement réussis. Mais la 
confusion qui se dégage de cer­
taines pièces m'a fait prendre 
conscience d 'une chose: j ' appré ­
cie Yes pour sa clarté, même 
archi-speedy comme sur Relayer, 
c ' e s t un groupe qui reste 
clair . . . Certaines composi t ions 
de Howe offrent cependant une 
grande originalité, sur tout dans 
leurs trouvailles harmoniques ; 
c'est le cas de Australia et The 
Nature of the Sea. Enveloppé, 
comme il se doit , par Roger 
Dean, Beginnings m'est apparu 
comme un exercice intéressant. 

Le disque de Alan White -
pochet te blanche - s'appelle 
Ramshackled. La seule participa­
t ion d 'autres membres de Yes, 
c'est celle de Jon Anderson et 
Steve Howe dans Song of Inno­
cence de William Blake . . . Alan 
Marshall chante les autres chan­
sons qui oscillent entre le go-go 
et le soul. Un abîme sépare le 
texte de Blake et les autres 
textes du disque; les pièces ins­
t rumentales en disent plus long 
sur le style d'Alan White dont le 
grand avantage est la précision. 
Les ry thmes sont carrés, mais 
tou t rentre à sa place. La pièce 
Avakak est plus é loquente que 
les vers insipides de Ç)h Baby ou 
One way Rag, elle se tient t ou t e 
seule avec son p iano , ses percus­
sions, sa guitare et ses instru­
ment s à vent. On ne dou te pas 
une seconde qu'il s'agit du dis­
que d 'un ba t teur . . . il y a des 
r o u l e m e n t s excen t r iquement 

présents dans des morceaux où 
ils sont inutiles. Les plus beaux 
m o m e n t s du disque sont ceux où 
le Mounta in Fjord Limited dirigé 
par David Bedford anime un 
monde grouillant de flûtes et 
d 'oiseaux, de sources et de chu­
t e s . . . et l 'oiseau rare Anderson, 
avec sa cascade "mere ly , mere­
ly" dans Song of Innocence! 
Quel contraste avec Giddy une 
musique pour se brasser les pi-
not tes , et Silly Woman, le reggae 
de service. 

Le disque de Chris Squire 
s'ouvre avec le grand orgue de 
Patrick Moraz et la basse très 
expressive, on reconnaî t Yes 
tout-de-suite! Le phrasé des 
chansons ressemble beaucoup à 
celui auquel Yes nous a habi tué . 
Son bassman, en soi-même, nous 
révèle l ' importance qu'i l a joué 
au sein du groupe. J 'écoutera i les 
prochains disques de Yes avec 
une nouvelle oreille, celle que 
m'aura faite Fish out of Water 
de Chris Squire . . . les bassmen 
sont toujours des trésors. Qui n'a 
pas été é tonné et ravi de consta­
ter, après la séparation histori­
que - la réunion reste myth ique -
que Paul McCartney en devenant 
lui-même apporta i t avec lui l'es­
sentiel musical du son "bea t l e"? 
Le rock de bonne humeur et 
l ' invention bourgeonnante de 
McCartney sont aussi distantes 
des prières plaintives pleines de 
répéti t ions de Harrison et les 
répét i t ions révolutionnaires révo­
lues de Lennon que la musique 

Nemperor Records NE-431 
Journey to Love; 

Nemperor 4 3 3 

Le jazz de Stanley Clarke 
devrait, à mon avis, avoir plus de 
retentissement qu'i l en a. L'origi­
nalité de ce contrebassiste auda­
cieux a l'air d 'une fontaine jail­
lissante d'idées, de feelings et 
d ' inventions. 

Sur le premier disque, j ' a i 
sur tout été ravi par ses phases 
espagnoles sur la contrebasse, 
soutenue par un orchestre à cor­
des. C'est lyrique et ça devient 
t i tanesque, un grand géant noir 
marche toujours sur la pointe 
des pieds dans la musique de 
Clarke . . . quand le géant se met 
à danser, le diable est dans ' 
cabane. Il va de la basse électri­
que au piano . . . et revient tou­
jours , c o m m e un fils dans les 
bras de sa mère, à la basse 
acoust ique. Le jeu du guitariste 
Bill Connors ne manque pas d'in­
térêt non plus. 

Le disque Journey to Love 
est encore plus impressionnant 
que le premier. Il s'ouvre sur 
quelques pièces "spécial-funky" 
où la basse dialogue avec le 
moog et la guitare . . . En outre , 
ce deuxième disque a été enregis­
tré en compagnie de têtes d'affi-
c h e s : J e f f B e c k , J o h n 
McLaughlin et Chick Corea. Je 
dois dire tout-de-suite, au cas où 
vous imaginez un délire de guita­
res, que Beck et McLaughlin ne 
jouen t pas en même temps. La 
musique de Stanley Clarke ne 
devient jamais panique et ten­
due ; elle reste calme, la paupière 
à moit ié close. 

La digitalité de ses riffs au­
tan t que la diversité de ses tim­
bres sont les éléments innova­
teurs de la musique de Clarke. 
L'aspect mathémat ique de sa 
musique est toujours bien inté­
gré, on ne le sent pas comp­
t e r . . . ça glisse tout seul, bien 
qu'i l y ait des passes savamment 
préparées. Si le premier disque 
est plus funky, le second s'appa­
rente davantage à la respiration 
réfléchie de Jade Warrior, aux 
accalmies de Soft Machine et 
aux étangs paisibles de Oregon. 

solennelle, cha toyante et riche 
en couleurs de Squire est distan­
te des disques solos de Howe et 
White. 

L e s a r r a n g e m e n t s d e 
l 'orchestre de Andrew Pryce Jac-
kman n ' on t rien à voir avec les 
arrangements classiques de Mo­
raz sur Beginnings et de la majo­
rité des arrangeurs. Squire mani­
pule les textures de l 'orchestre 
que les ry thmes avec une origina­
lité aussi é tonnan te que Cathe­
rine Lara et Léo Ferré. Ils inven­
tent un univers en choisissant 
l eu r s combinaisons de tim­
bres . . . et Bill Brufod avec ses 
petits clous détachés à la ba t te ­
rie. Le fond-de-train suspendu! 

Ca ressemble à Yes, bien sûr, 
mais ça n'est jamais aussi "hea­
vy" . Les textes sont encore im­
prégnés des a tmosphères poéti­
ques de Yes . . . encore parents 
avec ceux d 'Anderson, mais la 
musique! La musique de Chris 
Squire vaut vraiment la peine 
d 'être en tendue , d 'ê t re réécou­
tée . . . la dernière pièce est un 
voyage exal tant au pays de la 
fugue-à-la-Squire. Les modules 
sont entremêlés, enchaînés les 
uns aux autres . . . et quand les 
cuivres embarquen t , c'est Promé-
thée qui se déchaîne et devient 
le vau tour . . . puis les violons de 
miel, du vrai pur, jamais kétaine, 
font une peti te fugue sur la basse 
sautillante de Squire. C'est tou te 
une majesté post-victorienne en 
verre soufflé! 

P.V. 



THE KINKS 
Schoolboys in Disgrace 
RCA LPL1-5102 S 

C'est du rock qui s 'met du musc! On le sent pas 
dis t inctement , mais son odeur s'installe p rofondément dans les 
coins les plus reculés de l 'âme. Toujours fidèles au style de 
You really got me, les Kinks font un rock qui ne ressemble 
qu 'à eux. Les guitares pognent dans le ventre, y font une peti te 
entaille juste assez grande pour injecter en nous la voix fragile 
du chanteur . Raymond Douglas Davies est sans aucun dou te 
un des grands poètes de no t re époque ; il fait des merveilles 
avec les mots de tou t le m o n d e ; il dramatise le quot id ien 
jusqu 'à des dimensions insoupçonnables . Avec son peti t filet 
de voix qu'i l por te à fleur de peau, il s'est fait le sur-homme de 
la parole . . . en pleine conscience du fait que l 'organe est à 
tou t le monde . Le Génie de R.D. Davies m'a toujours renversé; 
la simplicité de ce qu'i l dit me rentre des grands poignards dans 
le ventre . . . Essayez-le! 

La publicité énorme qu 'a connu T o m m y des Who a jeté un 
voile d 'ombre sur les Kinks qui, s'ils ne l 'ont pas inventé, ont 
largement cont r ibué au "concep t a lbum" comme genre. De 
Arthur or The Raise and Fall of the British Empire à leur 
récent Schoolboys in Disgrace, chacun de leur album a été un 
" t o u t " , un " c o n c e p t " , une idée, un show total avec un fou 
total dedans. 

C'est l 'histoire d 'une enfance qui devient adolescence dans 
une école anglaise. Le bonheur de ce temps là c'est School­
days, il y a un gros nono dans la classe c'est Jack the Idiot 
Dunce mais il danse et les filles virent folles, une sorte de rock 
à la Beach Boys. Puis le grand récit sat ir ique: Educat ion. The 
First t ime we fall in Love. Ensuite il se "laisse en t ra îne r" par 
des "mauvaises compagnes" . Il doit faire face à la foudre du 
Headmaster . La confession du jeune é tudiant est un des 
momen t s les plus touchants du disque. C'est une chanson 
grisante, l 'envers de la paupière, le velours vibrant de Ray 
Davies . . . Le directeur reagit violemment . Un rock archi-kink 
qui a un peti t quelqu 'chose de Can' t explain des Who, et les 
guitares embarquen t là-dedans comme un couteau chaud dans 
la crème-à-glace ! 

Il fait ses adieux à l 'école: " G a t h e r round, gather r o u n d " à 
l 'unisson . . . Le disque s'achève avec No more Looking Back, 
la perle du disque. Il faut affronter la vie moderne avec ses 
désillusions et son amer tume. On a du rock dans la poche! 
Celui des Kinks est tel lement clair et p ropre! Il y a aussi une 
finale loufoque, une reprise de Educat ion avec des choeurs qui 
n 'en finissent pas de finir. 

L' intensité des émot ions qui circulent ent re les sillons des 
disques des Kinks est relativement difficile à élucider. Il faut 
en faire l 'expérience physique - ce n 'est pas une expérience 
abrut issante! - pour conna î t re leur musique. 

P.V. 

ISAO TOMITA 

Firebird 
RCA ARL1 1 3 1 2 

Après les préludes de De­
bussy et les Tableaux d 'une ex­
posi t ion de Moussorgsky, c'est le 
tour de L'Oiseau de Feu de 
S t r a v i n s k y , L e Pré lude à 
l 'Après-midi d ' un Faune de Clau­
de Debussy et, devinez . . . oui! 
Une Nuit sur le Mont Chauve de 
Moussorgsky. Tomi ta se révèle 
décidément comme le Walt Dis­
ney de la musique électronique. 
Il choisit ses musiques parmi les 
plus descriptives . . . Le génie de 
ses adapta t ions réside dans ses 
choix de t imbres . Les notes sont 

tou tes les no tes écrites par les 
composi teurs "h i s to r iques" ; il se 
choisit des musiques narratives 
comme Les Tableaux d 'une Ex­
posi t ion ou Une Nuit sur le 
Mont Chauve pour mieux ampli­
fier l ' intensité d ramat ique ; il 
choisit des t imbres très expres­
sifs; il fait des chorales-machines 
qui sont vraiment impression­
nantes . Il écrit des scènes et 
raconte des histoires comme le 
fait Ralph Lundsten avec sa Nor-
disk Symphoni , mais avec des 
mises en scène gigantesques et 
des moyens de produc t ion que 
seuls des japonais pouvaient met­
tre au point . 

Bien qu' i l commence à flâner 
sur des sons qu'i l nous a déjà fait 
expér imenter , il cont inue à in­
venter cons tamment . C'est un 
grand arrangeur . . . et L'Oiseau 
de Feu ouvre une nouvelle por te 
pou lui. La musique de Stra­
vinsky arrive dans la musique de 
Tomita avec son audace énergi­
que, elle vient faire du change­
ment . Igor va conduire Isao vers 
de nouveaux décors. C'est enco­
re peuplé de sifflements de 
vents, de chorales graves et sole-
nelles et d ' intérieurs caverneux 
comme fonds sonores, mais l'in­
vention ry thmique de Stravinsky 
me semble injecter son feu dans 
la musique de Tomi ta . P.V. 
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DES HISTOIRES DE FEMMES 

Ecrire, c'est chercher un moyen d'en­
trer en communica t ion avec l 'autre. A 
chaque fois que je m'installe devant ma 
machine à écrire, la même question re­
vient: comment arriver à trouver les mots 
qui vont traverser vraiment le mur entre 
moi et les autres? Comment arriver à 
enligner des mots qui auront une réson-
nance pour mon inter locuteur? Toutes 
ces choses qui défilent dans ma tê te , qui 
ont une réalité palpable au point de me 
nouer à longueur de journée , qui me font 
vivre parce qu'elles font partie de moi 
intensément . . . comment arriver à ce que 
des lettres formées par une machine, par 
quelque chose qui me soit extérieur, 
comment ces mots peuvent-ils être saisis 
par un autre? 

Depuis quelques jours , l 'évidence est 
claire: c'est un leurre. Intr insèquement , le 
langage parlé ou écrit n'a pas de poids, il 
est vide dès qu'il atteint quelqu 'un d'au­
tre. En voyant La Nef des sorcières, il 
était encore plus urgent pour moi de 
résoudre la quest ion. En premier heu, une 
pièce de femmes faite par des femmes vise 
d 'abord à l 'expression d 'une parole, d 'une 
parole qui n'a jamais eu lieu auparavant, 
en plus: une parole de femme. Le problè­
me de la communicat ion en est d 'autant 
plus difficile, parce que les femmes n'en 
ont pas l 'habitude. Pour être honnê te , 
j ' e n suis arrivée là au m o m e n t où je me 
suis dit: "Waing! C'est ben beau, mais 
c'est des femmes convaincues d'avance 
qui vont entendre ça. En plus, c'est un 
beau trip d 'homme (du moins contrôlé 
par eux jusqu' ici) , ce goût de se projeter 
sur une scène, de se met t re en avant de 
tout le monde , c'est s 'accorder bien de 
l ' importance, se prendre bien au sérieux 
comme ils l 'ont fait depuis si longtemps" . 
C'était pas si clair que ça, parce que ça 

marche bien plus vite dans ma tête que 
sur la machine. D'un autre côté, à force 
de parler les hommes sont arrivés à nous 
rendre leur monde perméable; beaucoup 
plus qu 'on n'ait pu arriver à le faire, nous . 

(ça tu l'air bête des mots) C'est jus tement 
à cause de cette satanée peur qu 'on n'a 
jamais rien fait; pour tan t , depuis le temps 
qu 'on regarde tou t ça passer devant nos 
yeux, qu 'on fait de la psychologie dessus, 
qu 'on dissèque, qu 'on analyse (peut-il y 
avoir au monde des gens plus versés dans 
l ' introspection que les femmes? )! Si on 
a envie de servir à quelque chose, d 'être 
utile à la société, pour employer des 
grands mots , comme le disent de plus en 
plus de femmes, c'est peut-être dans 
toutes ces réflexions accumulées pour 
nous-même, chacune dans notre petit 
coin, dans le fond de not re monologue 
intérieur (bien loin, de peur qu 'on rit de 
nous) , ce sont peut-être ces choses là qui 
serviraient, parce qu 'à partir du momen t 
où nous, les femmes, dirons clairement 
notre monde , les hommes ne pour ron t 
plus s 'appuyer sur leurs grandes théories 
pour nous définir; jusqu' ici , n ' impor te qui 
pouvait dire n ' impor te quoi sur les fem­
mes, jamais une de nous ne s'est levé pour 
contester , pour prouver que nous n 'é t ions 
pas des menteuses, des agace-pissettes, des 
têtes de l inot te , des hystér iques, des 
sournoises, des connes, des putains , des 
femmes de ménage, des petites filles, des 
sainte-nitouche, des bébés, des inadaptées 
sociales, des sentimentales ou des "fem­
mes" . Ou encore des "féminis tes" (dans 
son sens accusateur) . 

C'est peut-être vrai qu 'une pièce com­
me La Nef des sorcières ne rejoindra pas 
toutes les femmes; en tout cas, ça va en 
rejoindre bien plus que tous les livres, 

Je l'ai lu dans les livres, on me l'a enseigné de tous temps. 
Tu as fait l'univers. 
Je t'ai fourni les enfants pour faire ton univers. 
Je te fournissais la matière, toi, tu créais avec. 
Avec ma chair et mon sang, tu nous a bâti un monde 
dans lequel on ne peut plus vivre personne; ni toi, ni moi, 
ni nos enfants ni les oiseaux ni les poissons ni les arbres... 
Si on déboulonnait un peu nos statues... 

tous les articles (et le mien en premier) 
écrits sur le sujet, même avec la plus belle 
a rgumenta t ion du m o n d e . Quand on re­
proche à Luce Guilbeault de monte r cette 
pièce, dans un théâtre subvent ionné, moi 
je me dis que c'est le théât re de tou t le 
monde et qu'il y a beaucoup plus de 
femmes de tous les milieux qui vont 
entendre ces mots , parce que le théâ t re , 
au Québec, n'est pas un privilège de 
classe, mais une occasion de voir les 
vedettes de la télévision ou les noms 
cohnus qui apparaissent dans les jour­
naux. C'est sûr, si elles avaient été enga­
gées vraiment pol i t iquement , elles se­
raient allées jouer bénévolement , dans les 
salles paroissiales, dans les écoles, avec le 
vrai m o n d e . De tou t e façon, les femmes 
ont toujours été habi tuées à travailler 
pour les autres, à penser aux autres, une 
fois de plus ou une fois de moins. Wow. 
Minute! La poli t ique a été const rui te , 
par les hommes , les systèmes de pensée 
aussi; ce serait peut-être impor tant que là 
aussi on remet te en quest ion les schemes 
de valeur, les idées reçues. C'est pas parce 
que c'est "à gauche" que c'est nécessaire­
ment la ligne de condui te à suivre pour les 
femmes. A partir du momen t où on a 
accepté d 'entrer dans le monde , si on est 
honnê te , c'est pour changer les façons de 
voir du voisin: jusqu' ici , le mouvement 
féministe a vécu dans l 'anarchie la plus 
complè te , toutes les directions étaient 
possible, parce que pas une femme ne 
s'est imposé de ligne de condui te , n'a 
tracé de chemin unilatéral par lequel 
devait passer tou tes les prises de cons­
cience. Les femmes n 'on t pas à calquer 
leur façon de penser sur celles des hom­
mes, pas plus au niveau poli t ique qu 'au­
t rement . Que la Nef des sorcières soit 
présentée dans un théâtre subvent ionné 
ou non, l ' impor tant c'est sur tout qu'elle 
rejoigne le plus de femmes possible. Le 
T.N.M. en ce sens rejoint un public 
populaire. 

Quand j ' a i vu la pièce, que j ' a i senti 
tout son impact sur moi , j ' a i cessé de me 
poser des quest ions à savoir s'il était 
possible de faire passer son monde à 
travers une machine à écrire, une pièce de 
théât re ou un film. Quand Louisette 
Dusseault parle de la fille qui va magasi­
ner tous les samedis "pour s'arranger 
p o u r " trouver un gars, pour être regarda-
ble, pour qu 'un gars ait envie de la sortir 
le samedi soir, chaque femme dans la salle 
sait de quoi elle parle. Quand elle dit que 
le magasinage est une prost i tut ion à peti te 
échelle (la pros t i tu t ion , c'est se racoler un 
gars), c'est pas seulement la féministe 
avertie, l ' intellectuelle consciente qu i réa­
git, c'est chaque femme qui a passé ses 
samedis sur la Catherine qui prend cons­

cience de l 'énormité de son geste; des 
femmes qui magasinent, il en mouil le, je 
vous prie de le croire, et de tou tes les 
classes sociales. Odet te Gagnon devait 
faire un texte sur le thème de la prosti­
tu t ion; mais des prost i tuées, ça ne court 
pas les rues de Montréal et en plus, il y a 
très peu de chances qu'elles se déplacent 
pour aller au T.N.M. Par cont re , une 
secrétaire de bureau qui passe sa vie "à 
monnayer pour arriver à avoir quelque 
chose" , comme dit Louiset te , les risques 
sont grands pour qu'il y en ait dans la 
salle. L'espèce de dépendance sociale et 
économique qui fait que la femme est 
dans un état de prost i tu t ion quot id ienne , 
pas une femme ne se sent capable de le 
nier et la façon de le dire passe par des 
mots simples, clairs, accessibles à toutes . 

Tous les personnages de la pièce, la 
ménopausée , la comédienne , l'écrivain, 
l 'ouvrière, l 'homosexuelle sont d 'abord 
bouleversantes parce qu'elles sont fem­
mes. Françoise Berd, quand elle raconte 
ce qu 'on a fait du corps de la femme, ce 
n'est pas d 'abord une femme de 55 ans 
qui est en train de vivre sa ménopause , ce 
sont toutes les images de la publici té, de 
la mythologie , de la médecine qu'elle 
nous renvoie à la figure; t ou t ce qu ' on a 
fait de la femme pour la rendre inacces­
sible ou dérisoire: en tou t cas, des façons 
de voir qui puissent classer la femme dans 
des catégories intelligibles, compréhen­
sibles, sans danger pour les h o m m e s . 
Marthe Blackburn a essayé, à travers ce 
tex te , de démystifier les rappor ts qu ' on t 
toujours en t re tenus les h o m m e s avec le 
sexe opposé , de dire cruement ce que les 
femmes ressentent , elles. 

Le texte de Marie-Claire Biais sur 
l 'homosexual i té ne satisfaisait pas Pol 
Pelletier, parce que ce sont deux femmes 
à la recherche de nouveaux modes de 
fonc t ionnement , elles sont arrivées à une 
en ten te : Pol Pelletier a écrit une Marcelle 
où elle dit en quoi l 'amour entre femme 
est une tentative de se réapproprier la 
jouissance, le plaisir féminin. Par le fait 
m ê m e , elle remet en quest ion les rappor ts 
sexuels entre les h o m m e s et les femmes, 
en ce qu'ils sont réglés sur un m o d e , 
masculin. 

Nicole Brossard, avec son personnage 
de l'écrivain, compare l 'écriture à un 
accouchement , à une mise au m o n d e ; que 
les femmes sont en train de vivre dans 
leurs gestes de tous les jours , à travers une 
volonté de se libérer des vieilles images. 
Sur un mode poé t ique , ce tex te pose 
l 'existence intellectuelle des femmes, leur 
capacité de se mesurer à une pensée. La 
création, pour les femmes, est chose 
possible au niveau de leur corps, dans 
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On va s'asseoir dans l'herbe S U R LA T E R R E E N T I È R E 
et on va c o m m e n c e r à trier nos mensonges un par un 
nos mensonges de femmes, vos mensonges d'hommes. 
On va y mettre le temps. 
Ensuite, on parlera de N O U S D E U X . 
Et, d'autres enfants viendront et porteront leur vrai visage, 
— Le tien, que je soupçonne , 
— le mien que je te livre. 
Les temps sont venus.. . 

1 / 

jjJJJ 
l ' enfantement , la création littéraire est 
une autre explosion possible, que les 
femmes sont en train de met t re en 
oeuvre. La pièce elle-même, par ses quali­
tés théâtrales, fait la preuve de cet te 
existence, chez les femmes, de l'imagi­
naire. Chaque femme, dans la pièce, n 'est 
pas un iquement préoccupée de témoigner 
sur la condit ion féminine, de décrire le 
sort qui est réservé aux femmes. Au-
dessus de toutes ces préoccupat ions , le 
projet reste avant tout axé sur la création 
théâtrale. Un mode d'expression formel 
que les femmes sont en train d 'apprendre 
à utiliser, avec leurs armes, leur vision des 
choses. Accoucher naturel lement d 'un 
moyen d'expression, qui tout en passant 
par leur corps, débouche au-delà de la 
fonction biologique, la seule reconnue 
jusqu' ici pour elles. Non seulement des 
enfants de chair et d 'os , mais aussi des 
enfants qui soient création de m o t s , 
d'idées, de pensées. 

En ce sens, le personnage de Luce 
Guilbeault , personnage qu'elle a écrit et 
qu'elle joue , agit comme fil conduc teur 
de t ou t e la pièce. Comme comédienne , la 
femme répète inlassablement une parole 
qui ne lui appar t ient pas. Si la pièce 
commence sur un t ex te de Molière, c'est 
en tant que représentant de la culture 
masculine: "Mon personnage croit ce 
qu'elle dit parce qu'elle le dit par coeur; 
sinon, elle n'est plus r i en" explique Luce 
Guilbeault . A partir du m o m e n t où une 
femme ne joue plus le personnage qu 'on 
lui impose, ne se modèle pas à un monde , 
à une parole d ' h o m m e , elle n 'existe plus. 
C'est ce qui arrive sur la scène, quand 
Luce, la comédienne a un blanc de 
mémoire , elle balbut ie parce qu'elle ne 
possède rien en propre : elle n 'a pas de 
cul ture , pas d 'histoire. Il lui faut repren­
dre à son compte tou tes ses phrases, 
tou tes ses façons de penser. La seule 
chose qui lui appar t ienne vraiment, ce 
sont les événements de sa vie, la mor t de 
son chien, ses escapades de jeunesse . . . 
des choses dérisoires qui sont son passé. 
La première parole de femme qui s'élève 
dans l 'histoire, c'est celle de la futilité 
presque, mais c'est aussi ce qui touche le 
plus di rectement l 'univers des femmes: les 
sent iments , les émot ions d 'une peti te fille 
incapable encore de se projeter dans le 
m o n d e , de s'affirmer ple inement , si ce 
n 'est par sa sensibilité. "Elle décide de se 
raconter comme ça, en racontant ses 
choses et en faisant raconter à d 'autres 
femmes des choses qu'elles n 'on t jamais 
dites. Mon t rou de mémoire est comblé 
par la parole de la ménopausée , de l 'ho­
mosexuelle, de l'écrivain . . . " dit Luce 
Guilbeault quand elle parle de son person­
nage, rajoutant que si la pièce est une 

juxtapos i t ion de monologues , c'est parce 
que la femme, actuel lement , n 'en est pas 
rendue à être capable de dialoguer avec 
les autres. Elle a besoin de parler seule, 
parce qu'elle a besoin de se dire; elle a 
besoin de s 'entendre avant d 'écouter les 
autres . De se situer par rapport à elle-
m ê m e , parce qu'elle n 'en a jamais eu la 
possibilité jusqu 'à ce jour . Quand le cane­
vas de la pièce a été établi , chaque auteur 
avait la possibilité de met t re en scène 
quelques personnages à la fois, mais tou­
tes sont arrivées avec un monologue , 
l 'unanimité s'est faite naturel lement sur 
ce point : les femmes en sont encore à 
balbutier leur monde intérieur, ce sont 
encore leurs premières tentatives de par­
ler. 

Et cet te pièce de femmes, qui s'adres­
se d 'abord et avant tou t aux femmes, 
représente à sa façon une première mise 
en forme d 'un langage théâtral féminin. 
Pour la première fois, des femmes qui, 
jusqu ' ic i , travaillaient chacune indépen­
d a m m e n t , se sont regroupées et ont es­
sayé de met t re leurs idées, leurs énergies 
en c o m m u n . Au théâ t re , l 'expérience est 
nouvelle et pour beaucoup de ces fem­
mes-auteurs ou comédiennes , il en est de 
même . L'expression théâtrale des femmes 
en est à ses premiers ba lbut iements avec 
"La Nef des sorcières"; mais, déjà, il 
apparaî t clairement que ces femmes ont 
trouvé de nouvelles façons de travailler 
ensemble, comme chaque personnage 
dans la pièce (a trouvé une façon diffé­
rente de dire (en SE disant) . Alors qu 'ha­
bi tuel lement , les femmes connaissent 
"l 'enfer des quatre m u r s " , selon l 'expres­
sion de Luce Guilbeault , c'est-à-dire une 
réclusion presque totale du monde , cha­
que femme enfermée dans sa pet i te mai­
son, ici treize femmes ont travaillé ensem­
ble depuis presqu 'un an. Découvrant une 
solidarité, une sonori té qui, inévita­
b lement , les a obligées à t ransformer la 
façon habituelle du travail de met teur en 
scène, du travail de comédienne et celui 
du créateur . " Je ne voudrais pas devenir 
aussi dictatoriale qu 'un h o m m e . C'est 
pour cet te raison qu 'on a changé, dans le 
groupe, la façon de répéter . . . qu 'on s'est 
concer té . Déjà, c'est une é tape . Par ex­
emple, j ' a i un ami cinéaste qui voudrait 
faire sa marque , un cinéma d 'auteur . 
Nous autres, on est treize à faire quelque 
chose ensemble. Lui, c'est lui seul. Les 
h o m m e s ne cherchent pas à se regrouper. 
Tant qu' i l n 'y aura pas trois ou quatre 
cinéastes à travailler ensemble, ils vont se 
mourir . En ce sens, no t re travail a valeur 
d ' exemple" , ajoute Luce Guilbeault , cer­
taine que la valeur de cet te pièce t ient , 
d 'abord , dans cet te tentat ive, pour cha­
cune, de travailler avec d 'autres femmes. 

La libération des femmes passant, en 
premier lieu, par un regroupement des 
femmes entre elles. Un t â tonnemen t au 
niveau du travail (parce qu'i l sort des 
sentiers ba t tus ) , de la même façon que le 
langage théâtral de la pièce relève d 'une 
tentat ive inexistante jusqu ' ic i , les femmes 
n 'ayant jamais pris la parole auparavant . 

Faire une entrevue avec Louisette 
Dusseault, avec Luce Guilbeault , ce n'est 
pas nécessairement parler de La Nef des 
sorcières: c'est sur tout rencontrer deux 
femmes qui , à travers l 'histoire de leur 
personnage, se racontent , parlent du che­
min qu'elles ont parcouru en tant que 
femmes. Ainsi, quand Luce parle du 
mouvement féministe: "Les Françaises 
que j ' a i rencontré étaient marxistes, puis 
sont devenues féministes. Moi, j ' é ta is fé­
ministe, parce que c'était mon corps, mon 
coeur, mon besoin, parce qu'i l y avait un 
t rou à combler . A partir de là, j ' a i ouvert 
les yeux sur l'injustice qu ' on fait aux 
femmes, pas seulement à moi . . . C'est à 
partir de moi , cependant , que j ' e n suis 
arrivée à une prise de conscience. Pendant 
un an, je me suis retrouvée tou te seule et 
c'est à ce moment-là que j ' a i découvert les 

femmes, leurs difficultés. Des femmes qui 
connaissent les mêmes problèmes que 
moi, avec qui j ' a i pu échanger. Aupara­
vant, j 'avais une amie, c'était privilégié. 
C'est en sortant de mon cocon de femme 
mariée, pis de comédienne qui répète . . . 
A l'Office national du Film, avec Anne-
Claire Poirier, je me suis rendue compte 
que c'était possible de faire des choses; 
c'était une de mes premières expériences 
de travail de groupe avec des femmes; 
jusque-là, je me disais que les choses qui 
m'arrivaient n'arrivaient qu 'à moi, je me 
sentais tel lement isolée". A plusieurs re­
prises, au cours de notre conversation, 
Luce Guilbeault répète la nécessité de ne 
pas parler des femmes, mais d 'une femme 
en particulier. Qu'elle ne peut pas dire ce 
•que sont les autres femmes, seulement ce 
qu'elle est, elle. Le besoin de rapatrier un 
" j e " , les personnages de la pièce le lais­
sent pressentir; de la même façon, quand 
Luce parle, c'est d'elle qu'il est quest ion, 
établissant avec moi une communicat ion, 
une relation de femme à femme. C'est en 
parlant d'elle, qu'elle parle de m o i . . . 
franchissant de la façon la plus sûre ce 
mur qui existe entre soi et les autres. 

Christine L'Heureux 

Un jour, il y avait un roi, — c'est une histoire que j'aime, 
Et tu vas comprendre pouquoi . . . 
Un jour, il y avait un roi puissant qui assiégeait une ville. 
C'était une ville paisible, heureuse 
et, devant cet événement , 
tous les h o m m e s se sentirent perdus. C'était la fin. 
Alors, les femmes se sont parlées entre elles. 
Et, toutes ensemble , el les sont allées trouver l'ennemi. 
"Épargne-nous, lui dirent-elles, 
et fais-nous la faveur de sortir de la ville 
en portant sur nous ce qu'on a de plus précieux, 
de plus fragile"... 
Le roi fut d'abord amusé par tout ce grand dérangement 
de femmes, 
et, encore plus amusé par leur proposition naïve, 
car il savait la ville pauvre et sans trésor. 
La permission leur fut donc accordée . 
Et, le lendemain, 
les portes de la ville s'ouvrirent 
pour laisser partir les femmes, 
— chaque femme portait un homme sur son dos. 
Les temps sont venus. 
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ounded Knee" , 1890, Dakota sud, 
dernier massacre des Indiens d 'Amér ique . 
"Wounded Knee" , 1973 , une actuali té 
comme une autre. L'histoire triste - exem­
plaire - d 'une révolte apparemment déses­
pérée. Une poignée d ' Indiens - ils sont 
tout de même un million, avec ceux de la 
Baie James , cet te année là, à réclamer 
leurs droits et dénoncer le sort incroya­
blement injuste qui leur a été , leur est 
encore fait. "Trai ter avec les Indiens" . Il 
semble que de tou t t emps , en Amérique, 
au Québec , nous ayions en tendu cet te 
pet i te phrase résonner à nos oreilles dis­
traites, sur les bancs de l 'école, dans nos 
lectures, à la radio, la télévision ou 
ailleurs. Une longue et sanglante histoire, 
dérisoire sur tout par la facilité avec la­
quelle nous les avons dupés , eux qui 
étaient purs , et qui nous on t d 'abord 
accueillis avec confiance et amitié. 

Pour quelques "gadge ts" rut i lants , 
parce qu'i ls avaient la candeur des en­
fants, et la faculté de s'émerveiller devant 
les "choses" , le Hollandais Peter Minuit 
leur " a c h e t a " Manhat tan , mais quand les 
pèlerins du "Mayf lower" célébrèrent , 
avec la première récolte, le premier 
"Thanksgiving d a y " , ce fut dit-on avec les 
"amis Indiens" . Pour tant , on ne cessa par 
la suite de les dépouiller, les parquer dans 
des réserves ou les refouler ailleurs, les 
massacrer "quand il le fallait". De trai té 
en trai té , on leur enleva toutes leurs 
prérogatives, et par la même occasion 
leurs terr i toires, jusqu 'au jour où sans 
pré-avis, on les chassa de leur dernier 
morceau de paradis terrestre, la Califor­
nie. Certains se sont api toyés sur leur 
sort , ont tenté de les aider. Mais la 

"des t i née" était la plus forte. Ne croyait-
on pas dur comme fer, à l ' époque, à la 
mission civilisatrice de l ' homme blanc? 
Souvenons de "Manifest Des t iny" , de 
Rudyard Kipling, et du sort réservé à 
l ' homme Noir d 'Afrique, au n o m de cet te 
" responsabi l i té"! 

L ' Indien nous han te , nous poursui t . 
C'est qu'i l n 'a pas réglé son compte à 
l ' homme blanc, qui l'a dépossédé, marty­
risé, châtré pour ainsi dire, en lui enlevant 
la responsabili té de lui-même, qui était 
t ou t e sa dignité humaine . En "folklori-
s an t " sa langue et sa cul ture , on lui a brisé 
le coeur. "Bury my heart at Wounded 
Knee" . Quel t i t re , et quel livre . . .! 
Aujourd 'hui , il sait que la connaissance et 
la sagesse de sa race n 'étai t pas une vieille 
lune, lui qui s'est laissé impressionner par 
no t re pouvoir sur les choses, et la poudre 
de nos canons, et qui a cru que nous 
avions le visage redoutable du DESTIN. 

Aujourd 'hui , nous savons que les Indiens 
d 'Amérique , comme les peuples noirs 
d 'Afrique, ne sont pas des "p r imi t i f s " au 
sens où on l 'entend généralement quand 
on parle du plus bas niveau d 'évolut ion 
d 'un individu, ou d 'une popula t ion , en 
voie de "civil isat ion" . . . c'est à dire 
engagé dans l 'Histoire. Les Primitifs 
SONT une civilisation, anhis tor ique, ce 
qui veut dire qu 'ayan t accompli son 
évolution, à travers les millénaires, elle a 
fini, à force d 'expérience et de sagesse, 
par trouver un équilibre: l 'équilibre le 
plus parfait peut-être auquel pouvait pré­
tendre l 'espèce humaine sur cet te planète , 
en HARMONIE avec la Nature et le 
Cosmos. Structurel lement , en dépit de 



L'article qui suit devait sortir le mois dernier dans Mainmise. Parce qu'il ne 
constituait pas, pour Arthur Lamothe, une présentation adéquate à son travail 
remarquable sur les Indiens Montagnais, nous l'avons reporté au "prochain 
numéro ". 

Nous ne voyons pas en quoi il y a "contradiction" entre cet article, et les 
films ou les idées d'A. Lamothe. 

A. Lamothe tient à s'effacer devant le point de vue des Indiens. Nous avons 
le plus grand respect pour son attitude, et nous la comprenons. Mais la "question 
Indienne", en ces temps troublés où nous sommes, ces temps de remise en 
question de tout, ces temps de fin d'un monde, existe aussi de "notre" point de 
vue. Parce qu'elle a un SENS. Et il est normal que nous éprouvions le besoin de 
l'aborder non seulement du point de vue historique et politique, mais aussi du 
point de vue anthropologique, et biologique, et même du point de vue 
"magique ". 

Pour une québécoise, aussi évidemment "métissée", il est difficile d'avoir 
cette objectivité, de prendre cette distance respectueuse que prend Arthur 
Lamothe, difficile de ne pas extrapoler - de ne pas "questionner" '- en rapport 
avec notre conscience, mais aussi avec notre "devenir". 

Les Indiens nous le pardonneront! 

L'OISEAU 
ET "Ne tuez pas les rossignols, camarades, 

sinon qui chantera dans vos nuits d'été? 
Maiakovski 

L'UTOPIE 
l 'extraordinaire variété de ses apparences, 
la Société Primitive, l 'Arkhe-Société est 
UNE. Fondamen ta l emen t (Ar thur Lamo­
the l'a vérifié chez les Montagnais) elle n'a 
q u ' u n TABOU, l ' inceste, qui a permis la 
fixation génét ique de l 'espèce humaine . 

Par les rites et par la magie, elle a 
réussi à établir le contact avec l 'Univers, 
et utiliser judic ieusement les forces qui le 
sous-tendent , don t nous avons fait un 
usage dément ie l , et bien incohérent , à 
travers l 'aventure scientifique et techni­
que de l 'Occident , c o m m e de vrais 
"pr imai res" que nous sommes. Devant la 
CRISE qui nous a t te int aujourd 'hui , les 
Indiens, com m e les Noirs, se demanden t 
s'ils n 'avaient pas raison. La leçon est 
amère, car ce que nous appelons " ra i son" , 
face à leur civilisation, devrait s 'appeler 
démence . La logique binaire s'est bien 
moquée de l 'ESPRIT. Elle agit au niveau 
des basses évidences, arrogante, et mé­
fiante à l'égard des valeurs dites "spi­
r i tuel les" . Elle cont inue de grat ter la 
terre, et craint la lumière comme la 
taupe! Or, la véritable dimension de 
l ' homme est cosmique. C'est la quat r ième 
dimension. Aujourd 'hui , elle nous aspire à 
nouveau, et c'est la Science elle-même qui 
nous y ramène . . . 

Les Indiens savaient cela d ' inst inct , et 
le vivaient. Ils étaient les dépositaires de 
la Tradi t ion, qui a traversé les siècles, et 
vivaient le "dire s imple" d'Heidegger (qui 
ne se dit pas! ). 

Personne ne sait comment l 'histoire 
finira. Pour certains, parmi les Indiens ou 
les Noirs qui on t été à l 'école, et à 
l 'Université, qui ont appris no t re langue 

et assimilé notre Culture , nous avons fait 
le "mauvais cho ix" . Ils nous le disent 
dans leurs discours, qui sont très beaux , 
ou bien l 'écrivent dans les livres qui sont 
aussi des "manifes tes" . Nous avons choisi 
l 'aventure exci tante du SAVOIR, et du 
POUVOIR sans limites sur les choses, 
inconscients de notre ignorance de nous-
mêmes et de l 'Univers. Nous allons payer 
très cher no t re rêve " p r o m é t h é e n " , qui 
tourne au cauchemar, et la dernière ba­
taille, la bataille écologique, nous allons la 
perdre . 

Au dé tour du chemin, dans les der­
niers re t ranchements de la Nature , nous 
re t rouverons l 'Indien . . . Tout au moins, 
ceux d 'en t re nous qui auront reconnu à 
t emps la voix du rossignol. Mais qui 
écoute encore la voix du rossignol? J 'en 
vois qui r icanent , les puissants, les bien 
nantis , les naïfs que nos performances 
technologiques éblouissent encore, tous 
ceux qui confondent l 'ESPRIT avec l'en­
gineering menta l i ty . . . ceux aussi qu i 
confondent matérialisme binaire et maté­
rialisme dialectique! 

Nous avons empoisonné nos rossi­
gnols et nos sources vives - nous les avons 
empoisonnés phys iquement et symboli­
quemen t . Nous avons ignoré les levers de 
soleil, et la splendeur de ses couchers. 
Nous avons creusé des cavernes, nos 
"shopping cen te r s" , nos médinas sans 
âme (on est loin du soleil! ) Nous avons 
construit des universités éclairées au 
néon, carrées, " squa re s " dans tous les 
sens du mot , qu i sont une insulte à 
l 'ESPRIT. Nous avons méprisé les cycles 
du jour et de la nui t , ceux des saisons, 
ceux de la lune, et celui de la femme, qui 

le méprise elle-même dans son combat 
pour une libération nécessaire, mais mal 
comprise, en tous cas dans sa forme 
radicale et mil i tante, et qui en MEURT. 
Car la femme, en dépit de sa servitude, 
avait gardé au moins le privilège de 
toucher à la VIE, et demeurai t réceptive à 
une information non linéaire, globale 
(est-ce pour cet te raison qu'elle mu te plus 
facilement que l ' homme? ) 

Il y a, bien sûr, l 'autre hypothèse . 
Avons-nous fait le mauvais choix, ou bien 
fallait-il faire t ou t ce chemin - au hasard 
Balthazar - pour que la "nécess i té" nous 
force à mute r encore une fois, et accéder 
ainsi à un niveau supérieur de conscience, 
Science et Conscience rejoignant enfin 
l 'antique t radi t ion de la Connaissance et 
de la Sagesse, en t ra înan t la masse hu­
maine vers un nouvel équilibre, une nou­
velle ha rmonie , un nouvel AGE D'OR? 

Mais au fait, qui est-il cet Indien? Qui 
sommes-nous, nous , Québécois, don t le 
sang est largement coupé du leur? Lui 
dont le symbole de l 'OISEAU, tenant 
dans son bec un serpent, est une provo­
cation, un signe? Lui dont nous é t ions 
nombreux à por ter les vê tements , les 
parures, pour aller le voir en 73 , venu de 
la Baie James, tenter t r is tement , obstiné­
ment , de resusciter quelques-unes de ses 
plus belles tradit ions du chant et de la 
danse, du cri et du souffle - affublé de nos 
plus vilains oripeaux, se donnan t en spec­
tacle pour de l 'argent, pour un soutien 
moral , lui qui ignore tou t du mot "specta­
c le" et qui connait tou t de la VIE? 

Qui est-il A U J O U R D ' H U I ? 

C'est ce qu 'Ar thu r Lamothe , avant 

qu'i l ne soit t rop tard, a entrepris de nous 
dire - en " l e " laissant dire - à travers une 
série de films dont le montage est en 
cours, et dont nous avons eu le privilège 
de voir quelques six ou sept heures! 

Dans ces films, on voit entre autre les 
vieux Montagnais t ransmet t re aux jeunes , 
par la parole, et par le geste, les techni­
ques de la classe, et de la prise du gibier, 
les rituels d 'approche de l 'animal, les 
relations complexes - complices? - entre 
l 'homme et sa prise. 

Au terme d 'une recherche très pous­
sée qu'il a faite sur le "s t ress" , le docteur 
Hans Selyé, de l 'université de Montréal -
une autori té mondiale en la matière - un 
futur prix Nobel? - en est venu à la 
conclusion que la consommat ion de vian­
de (et principalement de viande de mam­
mifères) joue un rôle déterminant dans 
l'agressivité humaine . Il explique le phé­
nomène par la décharge d 'une substance 
bio-chimique - est-ce l 'adrénaline? - dans 
le corps de la bête , au momen t où on la 
tue , quelque soit le moyen employé. 
Substances que l 'homme metabolise d'au­
tant mieux que l 'animal est plus proche 
de lui dans l'échelle des êtres. 

Dans le monde animal, le phénomène 
ne se produi t pas. Les animaux chassent 
et se mangent entre eux parce que c'est 
dans leur "p rog ramme" , et les victimes, 
par un curieux rituel de soumission à 
l 'ordre naturel , à l'écologie générale, ne 
sécrètent pas de substance toxique ou 
plutôt "agressivisante", au m o m e n t de la 
mor t . On peut d'ailleurs observer le même 
phénomène chez les végétaux, comme s'il 
fallait apprivoiser la plante que l 'on cueil­
le, ou arrache, pour qu'elle soit comesti­
ble en tou t e " innocence" . Le "message" 
passerait par un mystérieux réseau de 
c o m m u n i c a t i o n , de nature électro­
magnét ique entre tous les êtres vivants. 

Le docteur Selyé, et ses co-équipiers -
vont même jusqu 'à penser que la consom­
mat ion de viande pourrait bien être 
"hors -p rogramme" pour l ' homme, et 
qu 'en aucun cas l 'homme, même primitif, 
ne peut apprivoiser ainsi l 'animal qu'i l 
chasse ou tue. Pour tant , en observant les 
rituels de chasse de certains prédateurs, 
Indiens, ou Africains, en les écoutant 
parler, on se demande si les chercheurs 
n 'en viendront pas à limiter le phénomène 
à l ' homme "civilisé", qui a perdu le 
contac t avec la Nature, et la connaissance 
innée de certains rites. L'affaire de la 
viande Kosher, par exemple , si l 'on re­
mon te à l'origine du rite, suffit à nous 
faire poser bien des questions. 

L'agressivité humaine est une ques­
t ion sur laquelle on n 'en finit plus d 'épilo-
guer (et pour cause). L 'homme est-il, ou 
n'est-il pas, congénitalement agressif? 
Question qui , au fur et à mesure que nos 
connaissances historiques et biologiques 
se développent , appara î t de plus en plus 
superflue. L 'homme, comme n ' impor te 
quel animal, est potent ie l lement agressif, 
dans la mesure où les circonstances, ou 
l 'environnement dans lequel il vit, ou 
qu'i l s'est fabriqué, l'y contraignent! 

Fondamenta lement , c'est vrai, l 'hom­
me a PEUR. Du fait qu' i l est sexué et 
mor te l , bien sûr, mais sur tout du fait qu ' i l 
lui a poussé un cerveau " imaginant" , qui 
lui a permis d'acquérir une certaine auto­
nomie par rapport au "p rog ramme" , mais 
qui l'a aussi, en propor t ion , déconnecté 
de l 'Univers auquel il appart ient , de la 
"ma t r i ce" . Et en n ' impor te quelle cir­
constance où la peur intervient (et où 
l ' impuissance ou l ' ignorance l 'empêche de 
contrôler la s i tuat ion) l'agressivité surgit: 
Que ce soit entre nat ions ou populat ions , 
ou au niveau des rapports inter-person-
nels. 

On prétend que les Indiens sont parti­
culièrement agressifs. Voyons un peu leur 
histoire - no t re histoire. Au commence­
ment était la Montange (sacrée), l 'Hima­
laya (au commencement était l 'Afrique, 
bien sûr, mais je n 'ent reprendrai pas de 
raconter ici les circonstances qui on t 
poussé les populat ions humaines vers 
l'Asie, ni les extraordinaires mé tamorpho­
ses qu'elles ont subies en cours de rou te -
toujours en rappor t avec l 'environne­
men t ) . Sur le versant sud de la montagne , 
donc , une popula t ion de type mongo­
loïde , p lu tô t paisible. Sur le versant nord, 
une populat ion de même type , mais qui, 
vivant dans un climat plus rigoureux, et 
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plus sain, at teint une espérance de vie 
exceptionnelle, et à plusieurs moment s 
dans l 'Histoire, un état de surpopulat ion 
qui pourrait bien être, avec la sécheresse, 
à l'origine de la légendaire agressivité des 
Mongols - des Kirghises, sur tout (les 
hommes les plus agressifs de la terre, 
dit-on) - ces hordes d'envahisseurs redou­
tables qui, pér iodiquement , on t déferlé 
sur l 'Europe, refoulant toujours plus loin, 
des populat ions qui vivaient bien tran­
quilles sur leurs territoires. Les Indiens, 
nos Indiens, seraient ceux qui à force 
d'avoir été refoulés vers le nord, se sont 
trouvés obligés d 'emprunter le détroit de 
Bering (alors émergé) et de découvrir 
l 'Amérique, dont ils ont fait " l eu r" terri­
toire, et qu'ils ont peuplée, avec le t emps , 
de tribus de plus en plus diversifiées, 
guerroyant entre elles à l 'occasion, mais 
beaucoup moins qu ' on ne le croit, exacte­
ment comme les tribus qui peuplaient 
autrefois le territoire Africain, don t cer­
tains voyageurs racontent qu'à l 'époque, 
on pouvait y circuler l ibrement, même la 
nuit , sans se faire a t taquer! 

L'avatar de l 'envahissement blanc de 
l 'Amérique n'est que la suite d 'une longue 
histoire - toujours la même - et l ' Indien, 
encore une fois, s'est trouvé massacré, 
assimilé ou refoulé ailleurs. 

Là où Ar thur Lamothe l'a rejoint, 
comment pourrait-il ne pas être un préda­
teur? Mais le fait d 'être un prédateur ne 
semble pas le rendre part iculièrement 
agressif, au contraire, dans la mesure où 
on lui fiche la paix sur son terri toire. 
D'où les questions que l 'on peut se poser 
par rapport à la consommat ion de viande, 
et au rituel du prédateur , à sa relation 
avec l 'animal dans laquelle, au contraire 
du chasseur blanc, la cruauté , le mépris 
pour l 'animal n ' interviennent jamais. 

Il y a pour tan t un momen t , dans les 
films d 'Ar thur Lamothe , qui personnel­
lement m'a fait " f reaker" - et c'est le 
passage du piège en bois, fait avec des 
branches d 'arbre, au piège métall ique, 
fourni par les blancs, tellement "étran­
ger", tellement agressif, dans sa forme et 
son fonct ionnement , et tellement dispro­
por t ionné par rapport au cou à la pat te 
du malheureux lapin. Du piège en métal , 
à l 'énorme machine, cet espèce de ho­
mard à ramasser les arbres abat tus par 
centaines, il n 'y a qu ' un pas, vite franchi, 
une tou te autre a t t i tude , non plus primiti­
ve, mais primaire, face à la Nature ; 
l 'a t t i tude conquérante de celui qui 
" p r e n d " , par n ' impor te quel moyen, de 
préférence le plus efficace, et qui se croit 
justifié de le faire dans la mesure où il en 
"p rof i t e" , pour , au bou t du compte , ne 
plus penser qu ' au profit à tirer de sa prise, 
sans savoir qu'i l s'engage ainsi fatalement 
dans un processus irréversible d 'auto-
destruct ion. 

Entre les vieux Indiens, et les jeunes , 
il y a un fossé qui s'élargit, nous dit A. 
Lamothe . Les jeunes sont tentés, on les 
achète facilement, et souvent, ils trahis­
sent. Pour tant , aujourd 'hui , parmi ceux 
qui on t é té à l 'école, ou à l 'Université, qui 
voient nécessairement la tournure que 
prennent les événements dans le m o n d e 
dit "civilisé", il y en a qui reviennent. Il y 
a de ..jeunes Indiens en colère, et qui 
résistent, qui sont politisés. Arthur Lamo­
the affirme qu'ils le sont pour leur comp­
te personnel, qu'ils ne se laissent pas 
noyauter par les mouvements politiques 
tradit ionnels, idéologiquement bien struc­
turés, engagés les yeux fermés dans la 
bataille du "Progrès" pour tous . 

On voudrait le croire. 

La scène de la barrière, où trois jeunes 
Indiennes - remarquablement articulées -
a t taquent verbalement (et v io lemment) 
une poignée de blancs absolument molas­
ses supposés les empêcher de passer, est 
part iculièrement significative, et parce 
que ce sont des Indiennes, et parce que ce 
sont des femmes. On les comprend. On se 
dit: "C'est le juste re tour des choses ." 
Mais on voudrait être bien sûrs de ce 
qu'elles défendent. Non pas qu'i l soit 
quest ion pour eux, ni pour nous, de 
revenir au mode de vie primitif et très 
rude des Indiens, mais de décider de 
"que l l e" civilisation nous voulons, qui ne 
serait plus en opposi t ion, mais en conti­
nuité avec la leur. Est-ce rêver que de 
croire encore possible un tel revirement 
des choses dans le "bon sens" de l'His­
toire? 
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Je ne sais pas alors tout ce qui périt. 
Quand je regarde aujourd'hui en arrière 
du haut de ma longue vie, je peux voir 
encore les femmes massacrées et les en­
fants amoncelés et dispersés dans les 
ravins. Je les vois comme si c'était hier. Et 
je peux voir autre chose dans la boue 
ensanglantée sur laquelle tombe la neige: 
la fin du rêve d'un peuple. Un rêve 
magnifique. Moi qui eus dans mon en­
fance la plus belle des visions, vous ne 
voyez plus devant aujourd'hui qu'un vieil 
homme pitoyable et qui n'a rien fait parce 
que la force de son peuple a été brisée et 
dispersée. Il n'y a plus de centre divin 
désormais. L'arbre sacré est mort". 

Elan Noir (Black Elk) 

Dans le fait que le paysan Arthur 
Lamothe , parti de sa Gascogne natale, la 
tête pleine de rêves - comme il nous 
l 'explique - débarqué au Québec pour se 
trouver aux prises avec la dure réalité de 
l 'émigrant, embauché comme garçon de 
ferme, puis comme bûcheron en Abitibi, 
se retrouve aujourd 'hui comme chez lui 
parmi les Indiens des territoires du Nord 
Ouest du Québec , il n 'y a pas que le 
hasard. Il y a comme une nostalgie. La 
nostalgie d 'un certain mode de vie, et 
d 'ê t re sur la terre, en harmonie avec la 
Nature et le Cosmos, qui se meur t . 

Entre le paysan Gascon et l ' Indien, il 
y a des affinités profondes que l 'on ne 
soupçonnerai t pas. Comme il y en avait, 
d'ailleurs, entre le "early amer ican" qui 
ne détestait pas l 'Indien, au contraire, qui 
avait pour lui une sympathie spontanée . 
ET là, je voudrais ouvrir une longue 
parenthèse et faire une sorte de mise au 
point sur l 'Amérique et son Histoire. 

On se fait aujourd 'hui des Américains, 
en bloc, une image terr iblement négative, 
et qui nous fait commet t re une erreur, et 
une injustice grave à l 'endroit d 'un certain 
nombre d 'entre eux, qui nous empêche de 
comprendre les contradic t ions de ce peu­
ple-là, et de sentir les courants profonds 
qui le traversent et qui pourraient bien 
réussir à le transformer. Arthur Lamothe 
lui-même n 'y échappe pas quand il parle 
de la manie qu 'on t les Anglo-saxons de 
met t re les "na t ives" en ghet tos , en réser­
ves. Il dit: "C'est puritain, cet te chose-là, 
le capitalisme est une affaire pur i ta ine" . 

D'abord, le Capitalisme est né en 
Europe, à Amsterdam, il n 'est pas né en 
Amérique. Ensuite , le capitalisme n 'est 
pas puri tain, il est protes tant , et il y a 
différentes sortes de protes tants . Il y a les 
luthériens, les calvinistes, les anglicans, les 
presbytériens, et il y a les "pur i t a ins" , les 
quakers, les mormons . A l'origine, il y a le 
fameux discours de Cromwell , bien sûr, 
réaction qualifiée de conservatrice "au 
b o u t t e " , mais il faut voir OBJECTIVE­
MENT à quoi l 'on s 'opposait: 1. A la 
tyrannie du pouvoir royal et de l'église 
d 'Angleterre, dont la collusion était tota­
le. 2. A la centralisation abusive, à l'abs­
t ract ion, la machine é ta t ique , en ce début 
de l'ère industrielle, alors que la pollution 
commençai t à faire des ravages à Londres. 
3 . A l'Urbanisation tentaculaire et la dé­
tériorat ion des rapports humains qu'elle 
ent ra îne inévitablement. 

Plus tard, un schisme s'est produi t , 
entre protes tants . A certains abus reli­
gieux, polit iques et policiers, les puritains, 
les quakers et les mormons opposaient le 
très libertaire "en notre âme et cons­
cience", la relation verticale de chaque 
individu avec son créateur, la séparation 
RADICALE des pouvoirs religieux et 
temporel , un culte maniaque de la démo­
cratie ( tout le monde , même l ' insti tutrice, 
devait être élue par le peuple, et tou te 
décision devait être prise "à la base") , le 
re tour à la vie en peti tes communau tés , 
en villages, et, à condi t ion de ne choquer 
personne, une plus grande liberté, ou 
tolérance sexuelle qu 'on ne l 'imagine au­
jourd 'hui , et, bien en tendu , le culte de la 
Nature, part iculièrement poussé chez les 
mormons . 

En Amérique, ces gens-là rêvaient 
d ' instaurer le règne de la " l ibe r té" , d 'un 
ordre "na tu re l " . Il suffit de relire la 
Const i tut ion Américaine pour s'en con­
vaincre. Ce qu'ils préconisaient est bien 
proche de la véritable Anarchie de l 'Anar­
chie positive. C'est pourquoi le courant 
anarchique est toujours resté très fort, et 
très présent aux Etats-Unis. L'American 

Dream, au dépar t , ne ressemblait pas au 
cauchemar qu'il est devenu. Le capi­
talisme américain s'est développé dans les 
villes, et principalement à New-York. 
C'est une affaire luthér ienne, anglicane et 
presbytér ienne. Des gens venus d'Angle­
terre mais sur tout de Hollande, d'Alle­
magne et d 'Europe centrale. Ce sont eux 
les véritables puritains au sens où on 
l 'entend aujourd 'hui , les protes tants " p o -
gnés" , intolérants , agressifs auxquels se 
sont joints quelques Irlandais catholiques, 
les Juifs, et déjà la Mafia Sicilienne. 

Les early americans croyaient de bon­
ne foi qu'ils avaient " G o d on their s ide". 
Ce qui n'est pas mal tant qu 'on reste 
modes te , a t taché à la terre, et à ses 
valeurs. Même la propriété privée est un 
moindre mal tant qu 'on se protège les uns 
des autres et qu'il s'agit d 'un simple lopin 
de terre. Tout s'est gâché à partir du 
m o m e n t où dans les villes, on a tellement 
abusé de l 'approbat ion de Dieu, qu ' on a 
fini par se prendre pour Dieu, et sombrer 
dans la paranoïa . On peut presque dater 
l 'événement, un peu après la guerre de 
14-18 (le commencemen t de la Bête, de 
"Kali-Yuga) quand avec la Prohibi t ion, 
profiter, frauder, corrompre le Pouvoir 
est passé dans les moeurs (fin de la belle 
morale "en votre âme et conscience" , 
remplacé par "business is business"), et 
plus tard quand le Président Woodrew 
Wilson a fondé la Société des Nations 
(sauver le monde , donc le conquérir , et 
l 'exploiter! ) 

Les Indiens eux-mêmes, dans leurs 
témoignages, ment ionnen t très souvent 
"ces blancs qui ne leur voulaient pas de 
mal , qui les a imaient" . N 'oubl ions pas 
que ceux qui les ont t rompés , dépossédés, 
massacrés venaient de l 'Est, de Washing­
ton , et non du Middle-West. 

Dans le mouvement contre-culturel 
nord-américain, on trouve à la fois la 
nostalgie de la morale "na tu re l l e " des 
early-americans, l 'aspiration à une cosmo­
gonie, et à une organisation sociale de 
type .communauta i re , très proches de 
celles des Indiens, et la volonté de récupé­
rer le savoir scientifique et technique de 
l 'Occident au profit d 'une civilisation 
dont le premier objectif serait de rétablir 
l l i a rmonie sur la p lanète , t ou t en procu­
rant à l ' homme un bien-être raisonnable, 
au moyen d 'une technologie douce . 

L 'Amérique , au fond, n 'est que la 
project ion des rêves contradic toi res des 
européens . Ceux qui voulaient recom­
mencer le monde - et cet te fois le réussir -
sur le modèle de l 'Europe rurale et 
artisanale, et les autres, les aventurismes, 
qui sur cet te terre vierge à la mesure de 
leur démesure , voulaient aller au bou t de 
leur power-play, et pousser à la l imite le 
trip individualiste de l 'Occident. 

En Europe, où j ' é ta i s il y a quelques 
semaines, et où la si tuat ion de crise 
a t te indra bientôt un paroxysme - du fait 
de la surpopula t ion, et de l 'effroyable 
complexi té de cet te société, véritable 
machine à user le monde , au point que 
l'idée de fléau - la peste par exemple -
recommence à hanter l ' imagination, en 
Europe, donc , paradoxalement , c'est l'in­
dividualisme forcené des individus qui les 
soumet à la " m a c h i n e " , qui empêche ou 
retarde leur muta t ion . Il faut dire qu'i l 
s'agit d 'un monde très vieux, très hiérar­
chisé, où toutes les catégories d' individus 
sont parfai tement intégrées, tou tes les 
idées récupérées, et qui pèse de tou t son 
poids sur. les jeunes générations, aux 
prises avec la haine du père (qu'i ls s 'obsti­
nent à croire indestruct ible! ), et avec la 
séduct ion du père. 

En Europe, on n'a plus ni l 'espace 
physique, ni l 'espace mental pour "mu­
te r" . Devant une si tuation aussi b loquée, 
on se demande vraiment comment les 
européens s'en sor t i ront , et o ù ils se 
déverseront si effectivement, une peste 
quelconque ne vient pas "éclaircir" la 
s i tuat ion! 

On se sent très privilégiés de vivre au 
Québec . . . 

Se pourrait-il que le Québec, du fait 
de son voisinage immédiat avec le 
"géan t" , don t il a réalisé la vulnérabilité 
du fait qu'il reste ici l 'espace physique et 
menta l en quest ion, et du fait de notre 
double origine e thnique (gaélique et in­
dienne) , devienne la nouvelle Gaule? La 
terre privilégiée des mutants? 

Au fond, ce que nous appelions "l 'al­
ternative u t o p i q u e " ressemble tout-à-fait 
à ce que les européens appellent mélanco­
l iquement "un socialisme gai, qui respec­
terait la l iberté, la fantaisie de l ' individu". 
Pour tan t , ils nous accusent (sur tout les 
militants poli t iques) d 'ê t re des utopis tes -
pour eux, l 'utopie se confond nécessaire­
ment avec "le meilleur des m o n d e s " ! -
sans se rendre compte que si la crise 
économique ne leur met ta i t pas des bâ­
tons dans les roues, ils en seraient b ientô t 
là (ce qu'i ls sont ressemble déjà beaucoup 
à ça! ), et que l ' individualisme qu'ils 
revendiquent est précisément l 'obstacle 
infranchissable au socialisme don t ils rê­
vent. Les jeux de pouvoir qu'i ls n 'a r rê tent 
pas de se jouer ent re eux, entre partis, 
entre "gangs" , entre h o m m e s et femmes, 
rend impossible là-bas tou te entreprise 
communauta i re , par exemple. Ils confon­
dent malheureusement " individual isme" 
et " indiv iduat ion" , et dans l ' intérêt très 
vif qu'i ls por ten t en ce m o m e n t à "l 'ana­
lyse" , ils rejet tent Jung et privilégient 
Lacan, qui les prend encore davantage au 
piège des MOTS. 

Pour tant , là-bas, au niveau de la créa­
t ion artist ique - des vrais artistes - les 
grands mythes et les archétypes sont en 
train de reprendre le servant de la scène 
que ce soit l 'extraordinaire spectacle de 
Maurice Béjart - ce visionnaire - qui à 
travers le personnage de Faust (not re 
Faust ) fait le bilan de notre civilisation, et 
retrace tout no t re itinéraire, en nous 
projetant dans le futur, à travers la crise, 
puis la muta t ion , et la compassion (qui 
normalement , devrait être le " m o t e u r " de 
la prochaine société, au lieu de la compé­
t i t ion) , ou que ce soit "La Flûte enchan­
t é e " de Bergman, ou "Le joueur de f lû te" 
d e J a c q u e s Demy, o u même les 
Schtroumpfs avec "La flûte à six 
s ch t roumps" ! Comme si, à la fin des 
mondes , les grands mythes et les archéty­
pes (le "b luep r in t " de l 'Univers), repre­
naient les choses en mains, l 'Histoire, et. la 
conscience humaine , pour effectuer la 
grande T R A N S F O R M A T I O N . 

De ce point de vue, les films d 'Ar thur 
Lamothe sont EXEMPLAIRES. En s'in-
t roduisant respectueusement dans le mon­
de des Indiens du Nord du Québec , en 
laissant les choses arriver, et en les mon­
t rant , en laissant parler ces gens-là, pres­
que sans intervenir au niveau du montage , 
il remue (devrait remuer! ) au plus pro­
fond du specta teur , ces images profondes , 
archétypiques , toujours présentes en lui, 
toujours prêtes à se met t re en act ion, 
don t j ' a i déjà parlé ici. 

Le cinéma de Lamothe est un cinéma 
O R G A N I Q U E . Ar thur Lamothe refuse 
d 'ê t re é t iqueté . Il refuse toutes les éti­
que t tes . Il n 'en t re pas dans la réalité des 
autres avec des idées toutes faites, n 
appelle ça le "respect d ' au t ru i " . Et dans 
ce cas précis, il a raison. 

Etre ou ne pas être compris : That is 
the quest ion! 

Des deux bords , on l 'accuse. De ne 
pas avoir assez de parti-pris - ou d 'en avoir 
t rop . De ne pas faire assez de propagande 
- o u de ne pas être assez "g lamour" . 
Arthur Lamothe s'en fout. 

Tou t nature l lement , sans se poser de 
quest ion, et en s 'a t tachant à mont re r une 
si tuation POLITIQUE, au sens le plus fort 
du mo t , il débouche dans une autre 
" réa l i t é" , celle de la MAGIE. Il ne se 
demande pas si c'est vrai ou pas vrai. Il dit 
"c 'es t comme ça" . 

En l 'écoutant parler, j ' a i pensé au 
tes tament de Chou en Lai à l 'Occident , 
cet te dernière conversat ion qu' i l a eu avec 
Kissinger où il a dit : " N o u s , en Chine, 
nous pra t iquons quot id iennement l 'auto­
crit ique, à travers la vie concrè te . Vous , 
en Occident , vous n 'ar rê tez pas de vous 
trouver dégueulasses, de prédire tou tes les 
catas t rophes , de vous fustiger morale­
ment . Et c'est pour cet te raison que vous 
allez vous dé t ru i re" . 

L'auto-cri t ique n'est praticable qu 'à 
l 'échelle des pet i tes communau tés , c'est 
vrai, à l 'échelle de la tribu. Mais elle exige 
sur tout ce respect des autres, et cet te 
modest ie . De ce point de vue encore , 
Arthur Lamothe est un exemple . Il dit: 
"Il faut être disponible, toujours dispo­
nib le ." 

Michèle Favreau 



H O R S - C I R C U I T . . . 

LES P R O D U C T E U R S O R G A N I Q U E S S ' O R G A N I S E N T 
Manger des choux, des pommes et des cé­

réales cultivés en accord avec les lois na­
turelles, sans arrière-goût de pesticides, 
c'est bon. et les cultiver soi-même, c'est 
encore meilleur. Etre obligé de les impor­
ter des Etats , c'est moins drôle, surtout s'il 
en pousse au Québec. C'est pour ça que Jac­
ques Petit, un producteur maraîcher qui 
n'a pas pu trouver de débouchés raisonna­
bles à ses deux tonnes de tomates biolo­
giques l 'été dernier, a semé l'idée fort bril­
lante d'une union de producteurs organiques 
proprement québécoise. La suggestion a été 
faite le 20 janvier dernier, au cours d'une 
réunion régionale du Mouvement pour l'A­
griculture Biologique, qui se tenait, par ac­
cord spécial, dans un amphithéâtre du véné­
rable Institut de Technologie Agricole de 
St-Hyacinthe (là où l'on forme académique-
ment les futurs "bousteurs de terres " de 
nos paisibles contrées). 

La rencontre avait débuté par la projec­
tion du film "Alchimie nouvel le ' . Cette pro­
duction de l 'ONF est centrée sur les expé­
riences des New Alchemists, un groupe a-
méricain aux tendances à la fois archaïques 
et innovatrices, qui s'emploie à réinventer 
l'accord de l 'homme avec les cycles naturels 

par l'utilisation de l'énergie éolienne. la pis­
ciculture, l'agriculture organique et la récu­
pération de certains déchets, et en misant 
beaucoup sur les ressources locales. Le 
film est très stimulant, et les groupes in­
téressés pourront l 'emprunter dès sa sortie 
officielle en français (on ignore encore la 
date) en communiquant avec Société Nouvel­
le à l'Office National du Film. En attendant 
on peut toujours se procurer gratuite­
ment la merveilleuse brochure qui accom­
pagne le film (en anglais, hélas) et qui 
réunit un bon nombre de sources et de res­
sources très utiles au mouvement écologi­
que. La compilation en a été faite par Doro­
thy Rosenberg, qu'on peut rejoindre à 333-
3394. ou en écrivant à Société Nouvelle, C P . 
6100. Station A. Montréal. 

La trentaine de jardiniers, fermiers et é-
tudiants de l'ITA qui étaient présents ont en­
suite discuté pisciculture, compagnonnage 
de plantes et compostage. La proposition 
de Jacques Petit tombait pile, étant donné 
que l'hiver est le meilleur temps pour en 
parler tranquille, les deux pieds dans le 
four du poêle à bois, mais aussi parce 
que ça presse, et que jusqu'ici ce sont sur­
tout les consommateurs oui ont formé H 0 < -

groupes. Il existe en effet une dizaine de 
coops d'alimentation naturelle au Québec, et 
le réseau est en pleine croissance. La coo­
pérative de Sawyerville est en train d'acqué­
rir une décortiqueuse (pour le sarrasin et 
le tournesol), la coop St-Louis a accouché 
de deux succursales (une dans N.D.G. e t 
un groupe d'achat formé au restaurant la 
Becquée rue de Lanaudière), tandis qu'un 
autre groupe s'apprête à voir le jour à 
St-Hyacinthe. 

La coopérative de producteur, elle per­
mettrait au départ à ses membres de s'ap­
provisionner à meilleur compte et en se­
mences, et, plus tard, à faire de la mise 
en marché. Il ne serait pas inutile par ex­
emple, qu'un camion transporte jusqu'aux 
magasins montréalais les produits des fer­
mes d'une même région. 

Cette organisation déboucherait éventuel­
lement sur une fédération de coopératives 
de producteurs et de consommateurs (à 
l'intérieur de laquelle les conflits seraient 
toujours possibles), les seconds soutenant 
les premiers et orientant le marché à par­
tir des besoins et des ressources. Il y a 
présentement, selon Clément Boulanger qui 
coordonne le MAB, et qui est à lui seul 

une véritable centrale d information, une 
quinzaine de producteurs québécois déjà 
prêts à faire de la mise en marché,. Le 
reste du MAB les 95% des membres s'oc­
cupent donc d'un potager ou d'une ferme au­
tosuffisante, ou sont, plus simplement, 
membres de coops alimentaires. 

Le principal problème du MAB jusqu'ici 
(en dehors de la finance, bien sûr) à 
été celui de la communication entre mem­
bres, qui pour la plupart ne se rencontraient 
qu'une fois par année, à l 'assemblée généra­
le, et avaient à peine le temps de faire 
connaissance. Les rencontres régionales 
vont au moins permettre la formation de 
noyaux solides et autonomes et favoriser les 
liens personnels entre amis de la terre 
Une prochaine assemblée régionale pour St-
Hyacinthe est prévue pour le 10 mars tou­
jours à 1TTA. Ceux qui habitent loin de cet­
te capitale de l'industrie laitière peuvent 
quand même se tenir au courant des dates 
des assemblées dans les autres régions, au­
près de Clément Boulanger. 340 Willow-
dale apt 2. Montréal (342-9264). Les pro­
ducteurs, eux, peuvent communiquer avec 
Jacques Petit, à Roxton Falls. 

Michel St-GerrruÙB 
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LE PRINTEMPS ET L'ETE Y S E R O N T ! 
Bref, j'ai écrit un trop vo lumineux projet, qui 
fut soumis au "CONSEIL DES A R T S DU 
C A N A D A " . . .: R E F U S E . 

Ce projet consistait à créer un C E N T R E 
C O M M U N A U T A I R E INTERDICIPLINAIRE, 
A L T E R N A T I F , dans un DOME GEODESIQUE 
à St-Gérard de Magella (L 'Assompt ion) . 

Je désire par la présente verbalisation com­
muniquer, rencontrer, faire, avec des gens, du 
monde spirale, ce projet d 'ALTERNATI VES 
d'une façon alternative. Ce que je désire c'est 
FAIRE. 

J'ai entrepris de réaliser cet te réalité car elle 
s'avère être la seule alternative. 

Le DOME: 9 0 pieds de diamètre, 3 /4 de 
s p h è r e , 2 1 9 . 9 1 2 pieds de circonférence, 
3 , 8 4 8 . 4 6 pieds carrés, 2 8 4 , 3 1 0 pieds cubes. 

Un endroit où C O N S T R U I R E , RENCON­
TRER, ETRE, EXPERIMENTER, DEVENIR, 
IRRADIER, CREER. 

Cerveau Collectif, a/s Pierre Frigon, 3 2 6 0 
Rang nord, St-Gérard Magella, Vaucluse, P.Q. 
( 5 8 8 - 5 7 2 0 ) ( 6 4 5 - 5 2 3 3 ) . 
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Le livre, ce n'est lias seulement un livre. C e s l un 
iusli-nnieiil. C'est aussi une arme: d'attaque, de protection, 
d'esclavage, de libération. Tons sont d'accord poiir recon-
n.litre que partout, de l'atome le plus simple à l'organisme le 
plus complexe, de la tribu la plus primitive à la société la plus 
civilisée, règne I'OKGANISATION. Tout phénomène sérail 
régi par une structuré qui représente sou code. Ces codes , on 
peut les découvrir et les analyser par les SIGNES. De par leur 
nature et leur fonction, ces signes peuvent devenir et 
deviennent la porté d'entrée rovalc au POl \ ( ) l l \ . C'est 
pourquoi, les livres* en tant que porteurs de signes qui 
renvoieni à différentes strut turcs d'organisation sont utiles et 
dangereux, armes de la l \ tannic et de la libération. Nous 
sommes dan- la guerre des Signes que se livrent depuis le 

... W * U * ; 

début de l'Histoire, les Religions, les Mythes, les Philosophies, 
les Sciences. Le mauvais sort de la Connaissance, la Pomme 
Mangée. Pour sortir de liabel, il faut remettre la Pomme sur 
l'Arbre. Com men I faire? Problème «le Connaissance. Il nous 
faut donc remanger la Pomme pour le savoir. Les livres 
détruisent d'autres livres. Dire non au non. 

Nous n'apprendrions pas à nos enfants à lire, ou à écrire 
des lettres. Nous préférerions par tradition orale leur ensei­
gner à apprendre, pour que d'eux-mêmes ils découvrent les 
r\ Ihmes de la \ i e , des plantes et des étoiles, le langage naturel 
des oiseaux et l'alphabet des arbres. Mais nous qui savons lire 
et écrire, il nous faut aller jusqu'au bout des Signes et 
apprendre à en sortir. , 

Guerre des signes 

La traversée des signes 
Julia Kristeva et autres 
Le Seuil, 1975 

Forcer le code des grandes civilisations et 
déceler comment s'organisent les signes de leurs 
religions et de leurs visions du monde. La 
Chine, l'Inde, l'Islam, la Bible, décortiqués par 
un collectif sous la direction (acharnée) de Julia 
Kristeva, la Grande Inquisitrice des Signes. Le 
projet devrait déranger les plus dogmatiques de 
nos révolutionnaires. Comment supposer de la 
validité à ce qui n'est pas Blanc, Adulte, 
Scientifisé? Comme ce collectif compte quatre 
femmes pour trois hommes dont un aux moeurs 
inverses (lisible entre lignes), la Féminité pour­
rait compromettre des Acquis Masculins trop 
occupés a se faire bander les uns les autres pour 
s'apercevoir qu'ils sont dérisoirement enfermés 
dans une salle du Grand Musée Général, qui en 
a bien d'autres. Comme toujours, une bombe à 
mettre dans les mains de ceux que fascinent les 
grandes manoeuvres linguistiques et ces milliers 
d'étudiants sacrifiés aux études rituelles du 
Signifiant. Mais aussi un instrument d'ingénieur 
pour ces bâtisseurs de village qui voudraient 
pouvoir reconstituer l'optique chinoise (par 
exemple) et son inégalable façon de structurer 
le paysage de l'écosystème naturel et cosmique. 
La Survie par les Codes, le monde n'a-t-il jamais 
été autre chose? Comment faire du Feu? 
Comment stabiliser une tribu dans la Paix? 
Comment? Comment? Le code du cerveau 
donné par la parole sanskrite et sa grammaire, 
autre article du livre. Et que dire de la Bible? 
Au nom du Père et de la Loi, je vous interdis 
de. Comment cette "attitude" est-elle même 
possible? Où se cache la faille de son ressort? 
Et elle continue lentement et longuement cette 
nécessaire traversée des signes qui devrait nous 
mener à l'océan edenique (ventre de mère) où 
tout est seulement possible et jamais tyran-
nique. 

GK 

Tyrannie du Logos 
Jean-Marie Benoist 
Edit ions de Minuit 

Concevons l'invasion d'un territoire occupé 
dans lequel nous sommes. Ce qui nous préoc­
cupe. L'invasion, de plus, vient de nous-mêmes. 
Plusieurs métiers sont alors requis. Il y a ceux 
qui bâtissent des ponts, il y a ceux qui les 
traversent. Il y a ceux qui dressent les plans des 
ponts. Il y a ceux aussi qui prouvent aux 
dessinateurs des ponts qu'il y a peut-être 
d'autres façons de traverser les rivières ou les 
ravins. Le vol, par exemple. Brève pensée à tous 
ceux qui ont prouvé que l'avion était impos­
sible. Bref, dans la guerre des signes, il y a ceux 
qui s'acharnent à détecter les failles dans la 
technologie de l'ennemi. 

Comme dans La Tyrannie du Logos. Livre 
difficile, d'une haute technique, mais mortel. 

^Pleine attaque au centre, contre le centre, le 
Logos. La loi qui dicte. Mais ce centre, ce Logos 
cache une victime silenciée: l'Autre, le non-
même, l'ailleurs. Dans les souterrains interdits 
du Principe d'Identité, on torture le Différent 
et la Bête. Imposture du Pouvoir et de toute 
structure. Ici, ça se corse: une structure pour 
s'ériger doit nécessairement refouler tout ce qui 
n'est pas elle, tous les autres possibles. Ceci et 
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non autre chose. Mais rien ne peut ainsi durer. 
Le refoulé revient, les Barbares à nouveau 
envahissent. All things must pass. Dans la Nuit, 
les Mystères se sont mis à rôder, car le Jour ne 
peut qu'accoucher de la Nuit. Les philosophes 
et les Structuralistes feront bien de lire ce 
débarquement: mieux vaut toujours être pré­
venu. Quant aux dilettantes de la logique et aux 
marginaux du Texte, on leur recommande les 
six dernières pages: le code y est brisé, dévoilé 
et désamorcé. Happy days are here again. 
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Barocco 
Severo Sarduy 
Le Seuil, 1975 

La Fascination des Signes. La Droite n'en 
peut plus, nous n'en pouvons plus, la tension 
agit, et la droite se gauchit, s'enfonce, se 
COURBE. L'Adoration de la Courbe, qui chan­
tera tes Ravages et tes Délices? Une époque s'y 
est noyée, la BAROQUE. Que ce mot roule 
dans la bouche, BARRRROKKO. Le monde en 
tant que profusion de COURBES. Le Monde en 
tant que Femme, Luxe, Dépense, Jaillissement 
et rejaillissement. Sommes-nous à deux pas du 
Désordre? Non, car il se produit un miracle 
topologique. Si on imagine le monde en tant que 
cercle, avec un centre, rien qu'UN, ce centre 
royal régit et ordonne tout le reste. Soleil, Roi, 
Père, Un, Zizi, Pinotte Bandée. Acte deux: la 
castration, on enlève l'imposteur. On crie à la 
catastrophe? Pantoutte. L'espace n'est pas 
aussi bête que l'on croit. Le cercle fendu se 
distortionne en ELLIPSE: il y a maintenant 
DEUX CENTRES. Sépu pareil. Le livre de 
Sarduy est un manuel de guérilla graphique 
pour le Front de libération de l'Ellipse (et des 
autres figures à plusieurs centres). Mais il y a 
des fruits dont ne parle pas le discours de la 
guerre. Il s'agit du corps redécouvert comme 
paysage à courbes et non plus comme automate 
centrée, parlante, efficace. Le voyage se fait 
partout, par la main et les yeux qui découvrent 
la morphologie du Talon, du Genou, de la 
Cuisse, de la Fesse, du Ventre, du Sein, du Cou, 
du Front, et tout le reste passé en chemin. Le 
Monde en tant que Forme Couchée et Ellipse. 

Il y a encore plus: le livre de Sarduy nous 
rappelle que la vision esthétique, politique et 
cosmologique d'une époque est toujours sem­
blable à et dépendante de sa façon de concevoir 
l'espace. Difference entre Famille et Commune, 
Loi et Responsabilité, Imposition et Expres­
sion. Sommes-nous aussi les pionniers d'un 
nouvel espace? 
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Mimésis des art iculat ions 
Jacques Derrida et autres 
Coll.: La philosophie en effet 
Aubier-Flammarion 

Des fois les directives viennent de haut. 
Dans la guerre des signes, ces directives prou­
vent et déclarent qu'il n'y a pas de directives 
qui tiennent. Il est interdit d'interdire. Alors 
pour nous télétransporter dans cet infini para­
doxe, les auteurs de ces directives doivent en 
pondre une extrême shotte. Seuls les plus 
grands s'y essaient assurés de ne pas se faire 
huer. Ici,,il s'agit du nom magique dans cette 
guerre des signes. Magique parce qu'il est à la 
fois un obstacle, une voie ouverte, une impasse 
et une porte. C'est la référence obligatoire ou la 
cible. Derrida. Deux D brutaux encadrent un Ri 
narquois. Derrida, c'est l'anti-logos en personne, 

la Terreur de tous les Verbes et le défenseur 
acharné de la Trace que laisse le Monde sur 
nous jusqu'à ce qu'après une longue errance le 
Bruit finisse par engendrer une Parole. Malheur 
à ceux qui prennent cette Parole pour un Verbe 
à l'origine. II n'y a pas de plan prémédité dans 
l'univers et il est faux et aliénant de dire que: 
Au Début était le Verbe. 

Dans Mimésis, la rigueur s'en prend à 
l'imitation. Puisqu'il n'y a rien au début, 
comment pouvons-nous même prétendre "imi­
ter" quoi que ce soit? Il n'y a pas de modèle, 
de règle, de canon, il n'y a rien à imiter. Derrida 
avec cinq autres auteurs écrivent chacun un 
long chapitre où la mimésis est débusquée en 
philosophie, linguistique, économie, psy­
chanalyse et logique. C'est très difficile et long. 
Si vous opérez dans ces basses régions souter­
raines où les racines mêmes des choses sont 
mises en question, voilà une expédition qui 
vous amène de l'oxygène. 
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S/2 
Roland Barthes 
Collection Points 
Le Seuil, 1970, 1976 

Une réédition en collection de poche d'une 
des oeuvres les plus singulières de Roland 
Barthes, autre commando de la guerre des 
signes. S/Z est un grand commentaire d'une 
courte histoire de Blazac, Sarrasine, dont Geor 

ges Bataille (autre gros nom dans la guerre des 
signes) pensait qu'elle était un des sommets de 
l'oeuvre de Balzac. Dans son livre Barthes fait 
feu de toute sa méthode particulière: autopsie 
du texte, radiographie des sens, "écoute" straté­
gique. Pour qui réussit à suivre et se laisse 
séduire par le brillo de la technique, c'est une 
fête somptueuse avec beaucoup d'éclats de rire 
cachés un peu partout. Un joint ici s'imposerait 
car il y a du Charlie Chaplin dans Barthes, celui 
des Temps Modernes. 

Sarrasine, c'est l'histoire d'un sculpteur qui 
mécomprend le monde parce qu'il le perçoit à 
travers un brouillard de clichés et qui finit par 
succomber à un excès de significations toutes 
faites. Il tombe en amour avec un castrato 
travesti italien et se convainc qu'il-elle est une 
femme parce qu'il-elle se conduit de la façon la 
plus conventionnellement féminine; par ex­
emple, elle a peur d'un bouchon de champagne 
qui saute. Sarrasine sera tué par le protecteur 
(cardinal) du castrato, mourant ainsi, selon 
Barthes, du "discours des autres", parce qu'il 
était immergé dans les stéréotypes, la substance 
maladive et écoeurante des proverbes culturels. 
Cette perte de vie, c'est la perte de la liberté, 
chaque gois que notre langage cesse d'être le 
nôtre. 
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Textes nouveaux pour une 
philosophie nouvelle 
André Le Gall 
Bordas, 197S 

Il y en a tellement qu'on ne s'y retrouve 
plus dans cette sublime guerre des signes. Alors 
il faut couper, émonder, courcircuiter, sauter. 
En philosophie surtout, et les sciences humai­
nes. Une révolution dans les données a tout 
bouleversé depuis vingt ans. Un nouveau batail­
lon de francs-tireurs sème la confusion dans 
l'ordre régnant et réordonne la confusion offi­
cielle. Ces "textes nouveaux" d'André Le Gall 
sont des manuels de classe pour les étudiants de 

philosophie, mais ils sont, au-delà de la plate 
spécialisation académique, des cartes du nou­
veau territoire mental où s'engouffre tant de 
matière grise francophone. Défilons sans ordre 
les noms de ces explorateurs dont Le Gall a 
rassemblé les textes clés: Lévi-Strauss, Fou­
cault, Goldmann, Lacan, Mannoni, Deteuze, 
Guattari, Kojève, Koyré, Ellul, Pontalis, Staro-
binski, Bachelard, Baudrillard, Godelier, Althus-
ser, Laing, Jacob, Monod, Benveniste, Derrida, 
Jakobson, Canguilhem, Dagognet, Serres. Du­
rand, Blanche, Granger, Vcrnant, Bataille, Si-
mondon, Marcuse, Illich, Caillois, Nizan, Du-
frenne, Wittgenstein, Bouveresse, Piaget . . . et 
on en passe. 

A ce prix-là, pur bargain. Epargnez-vous la 
lecture de 1 0 0 bouquins savants, ne lisez que 
celui-là. Atout dans la guerre des signes que de 
posséder beaucoup en peu, d'aller à l'essentiel 
et de connaître les positions stratégiques. Last 
call pour l'occident. 
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Essai sur l 'Homme 
Ernst Cassirer 
Coll.: Le sens c o m m u n 
Edi t ions de Minuit , 1975 

La philosophie des Formes Symbol iques 
3 vol., même auteur , même édi teur , 1972 

Ici, la tâche énorme, impossible. Rendre 
compte d'un des plus grands philosophes du 
siècle et un des moins connus. Son oeuvre: la 
IXe Symphonie de la pensée symbolique. Dans 
la guerre des signes, Ernst Cassirer (allemand, 
1 8 7 4 - 1 9 4 5 ) est un des plus extraordinaires 
navigateurs. Sa carte, c'est TOUTE la culture 
humaine en tant que telle, cette capacité de 
l'animal humain à transformer sa representation 
du monde en signes mythiques, artistiques, 
scientifiques, d'en faire des symboles. Ce pro­
cessus culturel, pour Cassirer, représente la 
longue montée dans la conscience humaine de 
la prise en charge de l'humain par lui-même, sa 
libéralisation progressive qu'il ne peut effectuer 
que dans la rencontre avec la nature et l'obsta­
cle créateur qu'elle devient. Le langage, l'art, la 
religion, ta science sont les divers moments de 
ce processus d'où se dégage pour les humains le 
pouvoir de construire son propre monde, un 
monde "idéal". 

Cette tendance inévitable chez l'humain 
vers "l'idéal" (propriété inhérente à son corps 
et à son cerveau) lui fait rechercher l'utopie. 
"La grande mission de l'utopie est de laisser le 
champ libre au possible en tant qu'il s'oppose à 
la soumission passive à l'état actuel des choses. 
C'est la pensée symbolique qui surmonte l'iner­
tie naturelle de l'homme et le dote d'une 
nouvelle faculté, celle de constamment refaçon­
ner son univers." 

Mais pour y arriver, il faut réconcilier les 
grandes oppositions, réconcilier le monde et le 
moi, l'objet et le sujet, l'extérieur et l'intérieur 
et bien se rendre compte que les deux ne 
peuvent exister l'un sans l'autre. Le monde ne 
peut se percevoir que dans l'homme et l'homme 
ne peut se percevoir que dans le monde. Il n'y a 
pus de séparation, il n'y a que la continuité des 
différences. Tout est dans la rencontre, dans la 
médiation, dans la relation. Au début était la 
Relation, écrivait Martin Buber, défonçant d'un 
seul coup la querelle du Verbe et du Bruit, du 
Logos et de l'Anti-logos, et rejoignant les plus 
profondes conclusions de la cybernétique ré­
cente et moins récente. 

Il n'y a pas de mouvement-énergie pure qui 
puisse se percevoir sans aucune forme. "L'obs-



commun de croyances et de convictions qui a 
servi (et réussi) l'édification d'un formidable 
appareil de puissance qui, depuis plusieurs 
siècles "s'est répandu sur le reste de la planète 
avec ses missionnaires, ses canonnières, ses 
factoreries et ses dispensaires de vaccination, ses 
banques, son_ napalm et son aide au Tiers-
Monde''. Derrière la critique évidente de l'impé­
rialisme, c'est toute l'idéologie judéo-chrétienne' 
qui est mise en procès, la religion du père: créer 
un monde meilleur, punir les hérétiques, sub­
juguer le mal, maîtriser la Nature, laver le péché 
originel. Dans ces idées, sont contenus, poten­
tiellement tout le colonialisme et le massacre 
des Amérindiens (par exemple): tuez-les, tuez-
les tous; Dieu reconnaîtra les siens. On frémit 
d'horreur devant une telle formule. Evidem­
ment un danger est à éviter, c'est de faire une 
confusion de niveau logique entre la Parole de 
l'Evangile (le pur message d'amour) et l'utilisa­
tion entre le territoire et la carte qu'on en a 
faite. Le livre est très raide. C'est à ma 
connaissance le premier livre qui se plaçant du 
point de vue de l'écologie, va aussi loin et aussi 
systématiquement dans une critique très néces­
saire, là ou la race blanche plonge des racines si 
profondes. 

tacle constitue un moment et une condition 
même du mouvement. Les formes dans les­
quelles la vie s'exprime et dont elle tire sa 
configuration "objective" représentent pour el­
le aussi bien son échaffaudage indispensable 
qu'un simple obstacle. Sans doute lui impo­
sent-elles des limites, mais c'est seulement au 
contact de ces dernières et face à elle que la 
vie, prenant conscience de sa force, en apprend 
l'usage." On retrouve là la conclusion pétée 
d'un biologiste américain (citation qu'on re­
trouve seule à la couverture intérieure du LAST 
WHOLE EARTH CATALOGUE): "L'énergie 
qui traverse un système sert à organiser ce 
système." Le signifiant est le signifié. La Coupe 
et le Vase. Le Bol et le Verre. Le Creux et la 
Courbe. 

L'oeuvre magistrale de Cassirer, ce sont les 
trois géniaux volumes de sa PHILOSOPHIE 
DES FORMES SYMBOLIQUES. Que ceux qui 
peuvent se taper le bain ne se le refuse pas, c'est 
un lavage complet et la plus complète introduc­
tion à la modernité. Son ESSAI SUR L'HOM­
ME est sa dernière oeuvre le résume avec encore 
plus d'intensité. Parfait manuel d'anti-apoca-
lypse. 
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L'Esprit du Temps 
Edgar Morin 
Grasset, 2 vol., 1975 

Recueil d'articles d'Edgar Morin, ce gros 
ours français de l'écosystémique, ébauches et 
jalons d'une remise en question totale et radi­
cale de la sociologie, d'une reconsidération 
théorique générale de la science de l'homme et 
d'une complète ré-élaboration de l'épistémo-
logie (comment connaît-on? ). "C'est une re­
cherche qui met la sociologie en crise pour 
comprendre la crise, qui change la sociologie 
pour comprendre le changement." 

Dans la guerre des signes, le deuxième 
volume intitulé Nécrose servira de bouclier. Une 
révolution de surface ne suffit pas. Bien connu, 
mais les dogmes de la gauche bien-pensante 
offrent-ils autre chose? Si le pouvoir change de 
mains sans avoir changé de tète, à quoi ça sert? 
Les mêmes structures aliénantes du travail, de la 
production, du sacrifice à l'Etat seront mainte­
nues avec une rhétorique différente, sans même 
l'espoir de faire la révolution puisqu'elle aura 
officiellement été faite et qu'on la célébrera à 
chaque détour et à chaque discours. Notre 
façon même de voir et saisir le monde doit être 
transformée. 

La Révolution Culturelle. Le trip. Morin 
précise, la culture ce n'est pas un résidu 
esthétique, un loisir, un épiphénomène, une 
simple superstructure. C'est le chaudron même 
où se génèrent les normes, les principes, les 
règles, les modèles qui orientent et structurent 
notre quotidien, nos existences. "Ainsi conçue, 
l'idée de révolution culturelle nous conduit à 
changer l'idée de révolution et à révolutionner 
l'idée de changement. En effet, l'idée de révolu­
tion au niveau de la prise du pouvoir, des 
rapports de production, des structures juri­
diques de propriété apparaît radicalement insuf­
fisante: nous savons désormais que l'exploi­
tation et la domination renaissent souvent plus 
fort encore après l'arasement puisqu'on n'a pas 
révolutionné les structures génératives. Le vrai 
changement doit s'opérer aussi au niveau géné-
ratif dans les profondeurs pradigmatiques (les 
modèles) obscures de la culture où s'effectuent 
les contrôles de l'existence . . . " 

G.K. 

La Parole et l 'Outil 
Jacques Attal i 
Coll.: Economie en liberté 
Presses Universitaires de France 

Partout se faufile un code: au début était la 
relation; la relation EST le phénomène. Se 
faufile jusqu'ici, l'économie, domaine impitoya­
ble. Dans la guerre des signes, "il faut savoir 
d'où on parle, avant de dire de quoi on parle et 
à qui on parle". C'est là tout le projet dans ce 
livre magistral de Jacques Attali sur l'économie. 
Impossible à résumer, on peut n'en présenter 
que les concepts de base. 

Ici encore, jouent la théorie de l'informa­
tion et la cybernétique. Par les concepts d'infor­
mation et d'énergie, de nouveaux modèles de la 
société et de son organisation se présentent. La 
production des objets n'est plus neutre et ce 
n'est plus la seule. Tout objet transporte dans sa 
structure une information sur la mentalité qui 
le produit. Ils sont mémoires et canaux, et le 
Système se perpétue par eux. Et il y a aussi la 
production des signes, et la Société s'y donne 
en spectacle. Production et consommation, 
deux aliénations dont il faut sortir. 

Attali propose le socialisme relationnel où 
l'objet matériel produit n'est plus une fin en soi 
mais le support d'un échange libre d'informa­
tion entre les individus. Non plus la passivité du 
spectacle consommé mais la création libre dans 
l'échange entre les personnes. Dialogue, conver­
sation, musique, j'ai fait ceci pour toi pour que 
nous puissions jouer ensemble avec. Je simplifie 
drastiquement, peu importe. L'autogestion, la 
décentralisation, les rapports immédiats. C'est à 
prendre ou à laisser, car la crise s'accentue et 
irréversiblement nos sociétés capitalisées se diri­
gent vers une discontinuité radicale de leur 
parcours: ou bien la mondialisation répressive 
des outils ou bien la socialisation ouverte de la 
relation entre personnes à travers leurs produc­

tions personnelles et le partage de l'écosystème. 
Dans ce dernier cas, selon l'extraordinaire for­
mule de l'auteur, "dans le silence des outils, 
commencera le temps de la parole". 

Ici aussi, le livre est difficile mais il vaut le 
bain. Aux bâtisseurs de village, aux construc­
teurs de réformes, aux organisateurs urbains et 
ruraux, il sera une aide solide pour mieux 
percevoir l'énorme complexité des rapports 
économiques et sociaux. Programme de fin de 
siècle: "Il ne s'agit plus de maîtriser la nature, 
mais de maîtriser la maîtrise". 

( i l s 

Survivre 

Le fond pur de l 'errance irradie 
par Jacques Renaud 
Parti Pris, 1975 
collection Paroles No 37 
61 p. 

Un individu nommé Jacques Renaud a 
publié, il y a douze ans, un recueil de nouvelles 
qui s'appelait Le Cassé, dans lequel grondait la 
misère impuissante, livré à l'état brut, d'un 
peuple écrasé. Jacques Renaud (le même, appa­
remment) revient, cette fois avec le sage recul 
d'une quête spirituelle, tantôt absorbé par les 
jaillissements liquides de lumière qui lui descen­
dent de la Source universelle (la Shakti), tantôt 
sentant entrer dans sa chair le grouillement 
bruyant de la Place de la Fin du Monde, qui 
n'est jamais bien loin, où qu'on se trouve sur la 
présente boule. Parlant au passé, pourtant, il 
dit: " . . . il avait attaqué en lui et hors de lui 
toutes les velléités de sclérose mais ne compre­
nant jamais le sens de la violence qui l'habitait. 
C'est qu'il arpentait alors l'envers sombre de 
Shakti, c'est qu'il appartenait déjà au déploie­
ment inoui' de force et d'énergie de la Shakti 
mais sous son aspect ténébreux où, il s'en 
rappelait maintenant, il avait su trouver une 
jouissance, une sinistre forme d'amour qui 
s'appelle la haine, l'envers de l'amour humain 
auquel il revenait parfois en un mouvement 
étourdissant de balancier et qu'en ces jours il 
dépassait ayant atteint le centre de la Place de 
la Fin du Monde et l'heure de sa vérité . . . Il 
dépassait en ces jours cette dualité déchirante 
qui avait été jusqu'alors le moteur de son 
action." Comme Raoul Duguay et Paul Cham-
berland, eux aussi anciens partipristes, Jacques 
Renaud s'inscrit en explorateur de cette 
ouverture qui se dessine dans le ciel qui a été 
jusqu'ici la coquille d'un oeuf dont le jaune 
s'appelle Terre. Le Fond pur de l'errance irradie 
mérite une bonne place parmi les écrits d'apoca­
lypse féconde, celle par laquelle l'alchimiste du 
verbe renaît perpétuellement de ses cendres, 
comme les fleurs et les champignons sur le caca 
universel (exemple bien connu). Un livre-
itinéraire (Paris-Pondichéry-Montréal), parfois 
difficile à suivre parce que le train passe entre 
les lignes, et qu'on ouvre comme un coffret au 
trésor, scintillant de pierres précieuses et de 
charbons ardents. 

Michel St-Germain 

Eschatologie 

Sauver L 'humain 
par Edouard Bonnefous 
Flammarion , 215 pp. , $9.50 

La race humaine survivra-t-elle? Le grand 
ordinateur du MIT, en 1972, a répondu: oui, 
mais si un terme est mis à la croissance 
économique. Nous avons atteint, comme l'a dit 
Barry Commoner et bien d'autres, une phase 
critique de notre vie sur terre: on en parle 
moins, mais la pollution augmente partout: les 
témoignages affluent de partout mettant en 
accusation la technologie, l'industrie, la science, 
la voracité et la vanité des humains, et la 
civilisation blanche tout entière. Déjà Roger 
Heim, dès 1952, nous prévenait: l'homme est 
en train de transformer la nature en désert. Puis 
ce fut Rachel Carson, puis Alain Bombard, puis 
J.Y. Cousteau, René Dubos, Barbara Ward, 
Murray Bookehin, Pierre Dansereau . . . Comme 

dit Bernard Charbonneau: il est temps que 
Babylone songe à son jardin! Dans ce genre de 
situation, il y a plusieurs attitudes possibles: on 
peut choisir l'indifférence, qui est la position où 
il y a le moins à apprendre et à s'enrichir; on 
peut choisir de contourner le problème en se 
rendant invulnérable par des techniques comme 
certaines formes de yoga; on peut aussi choisir 
le combat direct. Comme dans ce combat toutes-
les armes disponibles peuvent être utiles, en 
voici 4 de plus et un bonus. Edouard Bonnefous 
revient à la charge, après "L'homme ou la 
nature", en nous fournissant les chiffres les plus 
récents sur l'accroissement de la population (le 
phénomène n'est plus maîtrisable, paraît-il), le 
chômage, les villes tentaculaires, les pollutions 
et l'épuisement des ressources naturelles, la 
crise de l'énergie et la course à l'industriali­
sation du Tiers Monde, la croissance et la 
qualité de la vie, l'univers concentrationnaire 
des villes, la violence, la répression qui s'en 
viennent et la disparition des libertés . . . 

Survivre 
Sept quest ions sur le futur 
Arnold Toynbee 
Marabout Monde Moderne, 221 pp . , $7.25 

Le grand historien britannique, l'auteur de 
la monumentale A study of history, en douze 
volumes, celui que l'on oppose, ou plutôt 
juxtapose avec Oswald Spengler, l'auteur de Le 
Déclin de l'occident (Gallimard) si souvent 
vanté, cité, utilisé dans Mainmise, répond dans 
ce volume aux questions que lui posent les 
étudiants japonais (et sans doute tous les 
étudiants) sur le sens et le but de la vie, les 
obstacles à la réalisation de nos idéaux, la 
technologie et ses implications, la religion, à 
quoi sert-elle, l'éducation, l'enseignement, 
qu'est-ce qu'on peut en attendre, l'amour, la 
famille, la société. Ses réponses sont fascinantes 
par leur ampleur de vue., et sur un ton très 
badin, comme toujours quand les Anglais par­
lent de choses graves. De plus c'est intéressant à 
compléter parce qu'il dit sur Biosphère et 
Technosphère dans Survivre au Futur. 

Survivre au Fu tu r 
(propos recueillis lors du Sympos ium) 
par G.R. Urban et Michael Glenny 
Mercure de France, 384pp. , 1973 

J'aime bien ce livre car il donne l'impression 
qu'on en a pour son argent. Il s'agit d'une 
collection de textes prononcés lors d'un sympo­
sium sur la survie par 22 sommités. Mis à part 
Toynbee, il y a Jacques Ellul, l'auteur de La 
technique ou L'enjeu du siècle; Werner Heisen-
berg, l'auteur de la mécanique quantique un 
expert en transports, un astronome, un expert 
en chemin- de fer, un sociologue et un écono­
miste anglais; Dennis Gabor, ('inventeur de 
l'holographie; Edward Goldsmith, de la revue 
The Écologist; Herman kahn, le célèbre direc­
teur du Hudson Institute, dont les études en 
futurologie sont utilisées par le Gouvernement 
américain; François Bourricaud, prof, de socio­
logie à l'Université de Paris qui dit que Saint 

Simon est le précurseur des Beautiful People; 
un historien allemand du matérialisme soviéti­
que; Maurice Duverger; un haut-fonctionnaire 
de la Communauté économique européenne, en 
charge de la technologie et la recherche 
spatiale, ancien premier ministre de Belgique; le 
conseiller juridique du Foreign Office, qui parle 
de l'illusion de la souveraineté nationale dans 
un monde dominé par la technologie; Bernard 
Cazes, qui fait de la recherche prospective pour 
le Commissariat général au Plan, en France, le 
seul à parler de systèmes; un futurologue 
allemand et un auteur de science-fiction, Brian 
W. Aldiss. 

Fin de la providence 
par Cari Amery 
Seuil, coll. Equilibres, 223pp . , $9.30 

Le propos de Cari Amery est quelque peu 
différent. Il appelle le Christianisme une civilisa­
tion contre nature, et la rend responsable de la 
crise planétaire actuelle. Il ne remet pas en 
question le message de Jésus, mais la tradition 
qui s'est établie en se reposant sur lui, l'héritage 

The lives of a cell 
Notes of a biology watcher 
by Lewis Thomas 
Bantam Books, 180p. , $1.75 

L'une des raisons qui motivent nos grandis­
santes appréhensions vis-à-vis de l'avenir, c'est 
peut-être que nous percevons mieux que jamais, 
notamment en biologie, l'étonnante complexité 
de notre monde. Tout est interrelié. Le problè­
me est à la source de la théorie des Systèmes 
généraux, et c'est pour l'explorer que Joel de 
Rosnay a inventé Le Macroscope (voir MM49 p. 
54-55 et le prochain MM, No 58). 

Lewis Thomas, un scientifique américain de 
haute volée, regarde la Terre non pas comme un 
organisme, c'est beaucoup trop grand, trop 
complexe à concevoir, mais comme une seule 
cellule; et déjà, c'est beaucoup. Son livre - les 
vies d'une cellule - fait partie de ces ouvrages 
qui bouleversent et réconfortent à la fois, et 
c'est un véritable baume sur nos blessures mises 
à vif par les livres précédents. Car la complexité, 
si elle est perçue comme organisée, animée, 
comme morphologie, peut être source non plus 
d'effroi, mais d'un grand émerveillement. C'est 
ce genre de réconfort qu'offre ce livre dans un 
style familier, précis, clair, amusant et tran­
chant, comme seuls les Américains en ont. Ce 
livre console de ne pas vivre comme un Indien. 
Il plaira au marxiste autant qu'au mystique. 

C A . 

Les huit péchés capitaux de notre civilisation 
Konrad Lorenz 
Flammarion, 1974 

L'envers du miroir 
mêmes auteur et éditeur, 1975 

Konrad Lorenz est bien connu pour ses 

travaux remarquables sur le comportement ani­
mal, les signaux entre espèces, et l'agression. 
Mais comme tout bon allemand, il y a un 
philosophe en lui doublé d'un moraliste. Ce qui 
ne simplifie rien. C'est-à-dire qu'il tente d'aller 
en profondeur au lieu de s'en tenir à des 
résultats de surface, pourtant déjà bien énor­
mes. Et pour Lorenz, la profondeur, ce sont les 
racines biologiques de l'home sapiens dont 
l'oubli arrogant provoque ces "huit péchés 
capitaux" de notre civilisation. 

Ces huit péchés, ce sont: le surpeuplement 
de la terre, la dévastation de l'environnement, la 
course contre soi-même (contrainte du dépasse­
ment), la tiédeur mortelle (peur et refus de tout 
déplaisir, souffrance, sentiment fort), la dégra­
dation génétique, la rupture des traditions, la 
contagion de l'endoctrinement, et enfin les 
armes nucléaires. Le livre court de Lorenz ne 
laisse pas indifférent; souvent, il choque. A 
cause surtout de son approche profondément 
biologique et éthologique: pour lui, le compor­
tement social et moral de l'homme est profon­
dément déterminé par l'évolution philogé­
nétique (l'espèce) de son système nerveux et de 
ses organes sensoriels. Et ceci, il le dit contre 
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ceux qui croient "pseudo-démocratiquement" 
que ce comportement est purement le résultat 
de son "condit ionnement" par son milieu cultu­
rel. 

Dans l'ENVERS DU MIROIR, soustitré 
"une histoire naturelle de la connaissance", il 
attaque le problème de front. Comment fonc­
tionne l'appareil par lequel l'humain perçoit le 
monde, l'appareil où le monde vient se refléter. 
D'où le titre de son livre: l'envers du miroir. 
C'est un gros livre, fascinant, érudit, bien 
présenté, patient avec le lecteur de façon à 
alléger la difficulté du sujet. 

Notre appareil physiologique de connais­
sance est le résultat d'une longue évolution à 
travers la sélection naturelle. C'est ici un des 
concepts-clés de Lorenz: "La sélection naturelle 
engendre l'adaptation, qui est un vrai processus 
eognitif par lequel l'organisme incorpore des 
informations existant dans le milieu ambiant, 
fort importantes pour sa survie. Il s'agit en 
somme du processus par lequel l'organisme 
reçoit son savoir du milieu environnant." 

Ces quelques lignes sont d'une importance 
capitale et pour la biologie et pour la philoso­
phie. On y trouve résumée d'abord cette nou­
velle conception (modèle) de l'évolution selon 
laquelle " l 'hérédité, c'est de l'environnement 
emmagasiné". L'appareil qui nous sert à con­
naître s'est développé non pas au hasard des 
mutations mais dans un effort de plus en plus 
réussi des espèces animales à mieux Connaître (à 
enregistrer A L'INTERIEUR de leur corps) 
l'espace-temps qu'elles occupaient (la niche, le 
biotope). 

On y trouve ensuite un des plus admirables 
(et réussis) efforts pour complètement contour­
ner l'opposition quasi-insoluble de l'idéalisme 
(qui prétend que le monde n'est que pure idée 
dans la tête d'un Sujet) et du matérialisme (qui 
prétend que le monde n'est que pure présence 
extérieure d'un Objet). Sa tactique, Lorenz 
l'appelle le réalisme hypothétique: si notre 
appareil eognitif nous livre des invariances 
maintenues du monde extérieur, c'est qu'il 
existe en effet à l'extérieur de nous un monde 
qui possède ces propriétés. (L'enfant reconnaît 
sa mère quelle que soit la position et l'éclairage 
de cette dernière: cette reconnaissance mainte­
nue dans le foisonnement infini de toutes les 
circonstances assure à l'enfant l'existence réelle 
de sa mère qui n'est plus seulement "une idée 
dans sa tête"). Bref, les apparences du monde 
sensoriel-perceptuel sont le produit de l'interac­
tion entre les choses en soi et nous-mêmes. 

C'est là le départ d'une longue incursion 
dans les entrailles opératoires du miroir humain. 
Pour Lorenz, ce projet n'est pas gratuit: c'est la 
première brique posée pour une "étude re­
flexive de l'homme sur sa propre civil isation" et 
pour "une étude biologique des structures de 
base de notre société humaine", études et 
projets qui ont pour but premier de permettre à 
notre civilisation d'échapper à l'effondrement 
dont toutes les grandes civilisations ont été 
jusqu'à présent victimes. Car pour Lorenz. 

"c'est LA PREMIERE FOIS dans l'histoire du 
monde qu'il en est ainsi." 

GK 

Amour des sens 

Oeuvre de Chair 
Yves Thériault 
Illustrations: Louisa Nicol 
Stanké, 1976 

Dans son immémoriale sagesse, la langue 
populaire fait du mot "cochon" le signe de la 
bonne bouffe et d'une sexualité débordante. 
Depuis le Banquet de Platon, il est bien connu 
que le manger est une autre forme du baiser, et 
que le fourrer se dit d'un plat et du cul. On 
pourrait continuer ainsi longtemps à chercher et 
indiquer les milliards (mettons-en) de rapports 
plus qu'étroits qui relient la nourriture à la 
sexualité, mais résumons en disant que la 
Bouche est peut-être la première zone érogène 
et un organe plus-que-génital. 

Dans Oeuvre de Chair, dernier roman 
d'Yves Thériault. celui-ci nous en fait une si 
admirable démonstration qu'on ne sait plus à la 
fin de la lecture de chacune des seize nouvelles-
recettes si on va se précipiter sur le frigidaire ou 
sur la voisine ou le voisin. Chacune des histoires 
est à la fois une recette Culinaire et une 
description erotique. Chacun et chacune prépa­
rent des plats et sont eux-elles-mêmes des plats 
que mangent les autres. La santé gaillarde et 
dégoulinante éclabousse tous les récits. Il n'est 
plus question ici ni de pornographie ni d'érotis-
me. La faim de la chair et de la bonne chair. 
Sous toutes ses formes: entre hommes et 
femmes, à deux, à plusieurs, entre femmes et 
femmes, entre hommes et hommes, entre adul­
tes et enfants; et sous tous les régimes diététi­
ques ou plutôt alimentaires (la diète étant une 
forme d'ascèse et que ce livre IGNORE toute 
ascèse). 

La langue y trouve son compte, car la 
bouche est à la fois masculine et féminine, 
donnant et recevant, mangeant et suçant; salive, 
sperme et jus s'y confondent dans des sauces 
qui font baver. Et aussi la langue-langage de 
Thériault qui se surpasse dans un genre tradi­
tionnellement reconnu comme très difficile 
(essayez d'écrire une oeuvre cochonne sans vous 
surprendre à être mortellement ennuyeux et 
répétitif après le troisième orgasme péniblement 
arraché à vos personnages). Elégance et préci­
sion, volupté et franchise s'y mêlent dans une 
salade appetitive dont on ne se lasse pas. En 
fait, ça laisse très très loin derrière la plupart 
des stupides oeuvres erotiques européennes 
(dont le seul chic est d'être malade) et celles 
statistico-épuisantes des américains. Et s'il est 
possible encore de faire d'énormes compliments 
et' de dire d'énormes choses, OEUVRE DE 
CHAIR est peut-être la première oeuvre eroti­

que occidentale qui renoue avec la "santé" ( à 
la Nietzsche) de l'Antiquité pré-platonique et 
qui traite du sexe dans sa véritable dimension 
humaine qui n'est ni celle de la reproduction ni 
celle de la perversion pornographique ni celle de 
son ornementation erotique mais bien celle du: 
MANGEZ-VOUS LES UNS, LES UNIS, LES 
AUTRES. 

Plus près cependant, je pense aux Carmina 
Burana du Moyen-Age, et surtout à lu merveil­
leuse sensualité de Colette, cette grande dame 
dont un commando fanatique vu bientôt ressus­
citer lu gloire et l'oeuvre. 

A lire à deux et à trois, tous nus et toutes 
nues, entourés de légumes, de fruits, de beurre, 
d'huile, qu'on se mettra partout, qu'on s'écrase­
ra partout et qu'on ira se chercher avec la 
bouche, comme avec la bouche on va manger 
un fruit sur un arbre. Invitez vos enfants à cette 
danse lente pour qu'ils-clles comprennent la 
vérité toute nue sur le sexe et la nourriture, la 
vérité première sur cet univers qui nous a 
façonné pour que le CA puisse se manger dans 
leCA. 

Les seize illustrations de Louisa Nicol sont 
du miel pour les yeux et à la hauteur bandante 
du texte de Thériault. On voudrait voir plus de 
ses oeuvres la supplier de dessiner une grande 
B.D.K. érotico-culinaire pour les adultes et les 
enfants cochons qui s'y cachent et qui y vivent 
encore. Viens nous voir à MM. Louisa, on va 
jaser. 

GK 

Antipsychiâtr ie 

Les moins de seize ans et autres " idées 
f ixes" 

La maison d'édition Julliard publie une 
collection qui a pour titre "Idée Fixe". Dans la 
"société des apparences", du grand show, le 
citoyen "normal" vurie les fleurs de su jupe ou 
de sa cravate pour mieux protéger le ghetto de 
sa "vie privée", où il étouffe, naturellement, car 
on ne "possède" pas son intimité à la façon 
d'un immeuble. Clandestin comme il est, son 
"homme de désir", quand il consomme films ou 
romans, se demande souvent quelle innom­
brable obsession peut bien se cacher "derrière 
tout ça". 

Une trentaine de titres, une liste d'idées 
fixes: ma misogynie (JeanCau), plaidoyer pour 
les chiens (Jacques Brenner), plaidoyer pour un 
génocide (Jeun Sendy), lettre à un embryon 
(Louise Weiss), schizophrénie, ma soeur (Henri-
François Rey), je suis un violoniste raté (An­
toine Golea), ouvrir une maison de rendez-vous 
(Jean Chalon,) etc. 

Je sais très bien qu'un noyau d'idées fixes 
alimente toute une oeuvre, puisque j'ai choisi 
de l'inscrire, bien visible, dans lu mienne. Que je 
retrouve chez Gabriel Matzneff, duns Les moins 

de seize ans. 
Le récit de Matzneff a le côté "live" d'une 

conversation ou d'une interview. Ce qui, en soi, 
n'aurait rien d'exceptionnel, s'il ne s'agissait de 
racon te r son expérience de pédéraste, 
d'amoureux des enfants, avec une aisance qui 
n'a rien d'ordinaire dans une culture, la nôtre, 
qui maintient un tel interdit avec une rage, elle, 
assez exceptionnelle. De toute évidence, Matz­
neff s'est dégagé d'une des pires situations 
paranoïaques qui soient. Par ses fréquentes 
allusions a l'Antiquité gréeoromaire (référer à la 
plupart des cultures "primitives" aurait rempli 
lu même fonction), il nous ruppelie que l'inter­
dit pédérastique est presque exclusivement le 
propre de l'Occident moderne - tiens, comme 
par hasard, le colosse "phullocratique" par 
excellence. L'interdit est particulièrement char­
gé d'hystérie en ce qui concerne les jeunes 
garçons: alors que les voluptueuses adolescentes 
du photographe Hamilton sont justement célè­
bres, les dessins de jeunes garçons du peintre 
Goor (que Matzneff trouve magnifiques), s'ils 
étaient publiés, seraient immédiatement saisis. 
Sait-on que le poète grec Pindarc mourut, la tête 
posé sur les genoux du jeune garçon qu'il aimait? 
Quant à Socrate. il "éprouvait comme 
une secousse électrique au simple contact de 
l'épaule nue d'un joli gamin". 

"Les adultes qui n'aiment pus les enfants ne 
supportent pas que les enfants soient aimés par 
ceux qui les aiment. Un^enfant ne peut disposer 
ni de son coeur ni de son corps ni de son amour 
ni de ses baisers". A mon avis, la pédérastie, 
loin de se réduire à un "goût particulier", porte 
comme vérité générale l'amour de l'espèce pour 
ses petits. Toutes les mères aimantes (pas les 
possessives), tous les pédagogues de conviction 
sont amoureux des enfants". Matzneff cite 
René Schérer (Emile perverti): "Tout désir 
d'eduquer est désir pédérastique perverti". 

Matzneff nous écrit son expérience par le 
détail. Sa pédérastie inclut aussi bien les adoles­
centes que les jeunes garçons. A ses yeux, les 
"moins de seize ans" forment le véritable 3c 
sexe - ce qui distingue nettement lu pédérustie 
de l'homosexualité adulte, comme le savent très 
bien les homosexuels "respectables" qui tien­
nent à se dissocier des pédérastes. 

Ce que le récit de Matzneff a de hautement 
bienfaisant c'est de montrer à quel point 
l'expérience peut seule détruire les préjuges qui 
enrobent l'interdit pédérastique. Par exemple, 
le prétendu non-savoir-faire erotique des en­
tants: un leurre bien utile au raciste adulte qui 
veut sauver son privilège. Matzneff a constaté 
que la voluptuosité de certains enfants dépusse 
de beaucoup celle d'une bonne partie des 
adultes, fait connu de lu plus haute antiquité. 
Autre motif: le caractère "névrotique" de la 
"fixation" dont souffrirait le pédéraste: et si 
l'amoureux des enfants était celui qui ne 
pouvait supporter de se ranger du côté des 
valeurs adultes? " Si cette fixation est reçue par 
la société comme une déviation scandaleuse, 
c'est parce qu'elle exprime un refus de l'âge 

CA U>i OS.». ... te û t t L T O U i W T l T O O . 
La loi 22 , 
Bernard Smith, 
Edit ions du Jour , 1975 

C'est lors d'une semaine de vacances au 
grand air du nord de l'Ontario, pendant une 
visite à des amis de là-bas, que je lisais le livre de 
Bernard Smith sur la Loi 22, celle de toutes les 
lois instaurées par le parti libéral québécois à 
provoquer le plus de passions. Un peu comme 
s'il appartenait désormais à chacun, dans le 
système politique actuel, tellement il est faible 
et lâche, d'y aller de son petit amendement à 
telle ou telle loi. Depuis la lecture de ce livre, 
bien des liens se sont faits dans ma tête 
(j'avouerai pourtant que pas plus de lumière ne 
s'y est faite). Car il ne s'agit plus tant de savoir 
si la Loi 22 est juste ou non, il s'agit de 
découvrir s'il est encore possible pour un "être 
humain" de trouver à l'intérieur du système tel 
qu'il se définit une place et s'il vaut encore la 
peine de défendre des libertés qui, à tout 
prendre, face à celles prises par les organismes 
internationaux ou gouvernementaux, ne servent 
plus à rien. Je me permettais, pendant la 
semaine de la contre-culture du printemps 75, 
de dire que celle-ci s'était peut-être cassée les 
dents à partir du jour où elle avait cherché à 
être reconnue officiellement. Je me demandais 
encore si elle ne s'était pas coupée de sa mission 
réelle qui posait au départ une transformation 
sociale profonde - devant mener chaque être au 
pouvoir de lui-même - en donnant toutes ses 
armes à l'adversaire en échange de deux ou trois 
(et quand même maigres, compte tenu de 
l'inflation) subventions personnelles ou "de 
groupe". Quand aurons-nous enfin compris que 
l'alégalité n'est pas nécessairement crapuleuse 
mais réside dans la mise en application de 
concepts de vie tellement nouveaux qu'ils 
échappent même à l'oeil des défenseurs des 
vieilles structures. Structures et défenseurs qui 
ne peuvent plus, une fois la vie changée, que 
céder la place. Ce que je me demande au­
jourd'hui, suite à la lecture de ce livre et aux 
événements récents, c'est si ce n'est pas 
Jean-Paul Desbiens (le Frère Untel) qui avait 
raison en déclarant qu'au Québec le problème 

de fond n'en est plus un de langue mais de 
"civilisation". Depuis quinze ans, on assiste - et 
pas seulement au Quebec - à une poussée de 
forces nouvelles, des plus réactionnaires aux 
plus positives, comme celles représentées par un 
Paul Chamberland, par exemple. Il semble que 
dans notre société québécoise a trois laces (ou 
trois gouvernements, si l'on préfère), la récupé­
ration de ces forces, aille de pair avec la 
consommation - le gaspillage - des gens qui non 
seulement représentent ces idées mais cherchent 
à les vivre. 11 me semble encore que le Parti 
Québécois, à vouloir trop jouer démocrati­
quement la "gaine", est devenu, à peu de chose 
près, ce contre quoi il n'a jamais vraiment eu le 
temps de se battre. C'est ce qui ressort de la 
lecture du livre de Smith. Quand un parti qui se 
dit novateur (à tout le moins) en est rendu à 
calculer la rentabilité d'un thème électoral -
jusqu'à remettre à plus tard ce qui d'une 
certaine manière constitue sa raison d'être, c'est 
à dire la naissance d'un pays - on s'interroge. Et 
quand on en est rendu à dire: "Laissez-nous 
être libres chez nous et nous vous cédons nos 
petites implantations francophones du reste du 
Canada . . ." (sait-on qu'il y a, en Ontario 
seulement, près d'un demi-million de franco­
phones qui, devant la faiblesse politique du 
Québec, sont en voie de s'assimiler - comme nos 
immigrants italiens - à une culture beaucoup 
plus nord-américaine qu'anglaise. A quoi peut 
leur servir d'apprendre le français ou de se 
battre pour lui si c'est pour nous entendre nous 
plaindre éternellement, comme des enfants pu­
nis, des méchancetés qui nous sont faites par les 
Anglais et les Américains . . . ou entendre les 
discours politiques d'hommes qui, au bout du 
compte, représentent, docteurs ès vasage et 
diversion, les intérêts anglais ou américains. Et 
si, un moment, nous cessions de nous leurrer 
sur l'avenir du Québec déchiré par la soif de 
pouvoir d'ex-dénonciateurs d'administrations 
corrompues comme celles de Camillien Houde 
ou de Duplessis mais surtout par notre incapa­
cité - dans l'immense "tiraillage de couverte" 
national - à nous rallier autour d'un thème 
commun qui serait plus profond que celui du 
"Québec Français". Thème qui pourrait poser, 

dans son essence-même, la naissance d'un pays 
différent de par su structure politique de ses 
voisins mais relié à eux par des ententes 
économiques et politiques solides et établies 
non plus à Ottawa ou Londres ou New-York 
mais à Québec et Montréal. Jamais je n'ai 
entendu un péquiste purler d'une "mission 
historique" possible du Québec. Il a encore 
fallu que le peu de cette conscience que nous 
avons nous soit donnée par un Anglais -
Toynbee - ou un Torontois - McLuhan, le 
premier ayant déclaré dans une de ses oeuvres 
qu'il y avait deux endroits au monde d'où 
pourrait venir un renouveau spirituel de l'huma­
nité: la Chine et le Québec; le second, que nous 
étions "les seuls authentiques hippies de l'Amé­
rique du Nord", ce qui peut sembler une insulte 
à certains mais constitue, à mes yeux du moins, 
un compliment puisque c'est nous reconnaître 
une liberté d'esprit dont nous n'avons malheu­
reusement pas encore su quoi faire. Electora-
lement, certes, le thème d'une mission histo­
rique ou spirituelle du Québec n'est pas 
rentable. 11 l'est en tout cas un peu plus, il me 
semble, que celui de la lâcheté du Parti Qué­
bécois n'osant même pus proclamer le français 
la langue officielle du Québec ou remettant à 
plus tard, à un référendum, la question de 
l'Indépendance. Comme il était facile pour le 
parti libéral québécois, devant si peu de coura­
ge, de récupérer tous les thèmes majeurs du 
PQ! Et c'est ce qu'il a fait. Et si la mission 
nationale du Québec était de devenir un "village 
expérimental" de l'Amérique du Nord? Et si, 
dans le processus lent mais certain, de sociali­
sation de la même Amérique, nous devions faire 
figure de modèle historique? Et si nous ces­
sions de nous rendre malades de paranoia en 
évoquant les spectres du "péril américain" ou 
"anglais". Certes, il ne faut pas avoir le nez bien 
long pour voir ce qui, au lendemain des Jeux 
Olympiques de Montréal, risque de nous arriver. 

Comme il sera facile alors, une fois l'armée 
en place et les effectifs de la CUM doublés, la 
ville de Montréal nettoyés de ses "deux mille 
turbulents" et la Constitution canadienne rapa­
triée, de mettre, au moindre faux pas des 
mouvements étudiant, syndical ou nationaliste 

cherchant depuis quelques années à saboter le 
' ' s y s t è m e " , la province en tu te l le 
fédérale, geste créant enfin l'unité canadienne -
le grand rêve de Monsieur Trudeau - et nous 
coupant peut-être à jamais de naître comme 
nation. Surtout que l'encrétinement des nou­
velles générations (suite au sabotage de l'éduca­
tion), l'endettement national, le chômage et le 
désarmement des citoyens seront alors consa­
crés comme état de fait. S'il est vrai que les 
artistes sont l"'antenne" du pays, il y u, par 
rapport à la situation actuelle de la culture 
québécoise, de quoi devenir plus paranoïaques 
encore. Heureusement, pourrait-on presque 
dire, tant à cause des mesures anti-inflation­
nistes du gouvernement fédéral actuel que des 
déficits déjà prévus pour les Jeux Olympiques, 
les budgets votés aux arts par les gouvernements 
seront, dans les prochaines années, presque 
réduits à néant. Déjà les Projets d'Initiative 
Locale ont été éliminés, réduisant au chômage 
beaucoup de travailleurs libres. Il se peut que 
beaucoup de ces chômeurs paniquent et se 
joignent aux rangs des mouvements étudiants et 
syndicaux rendus, pour beaucoup d'entre eux, à 
poser comme vertus la désobéissance sociale et 
la violence justificatrices de toutes les "mesures 
de guerre". Il se peut, et c'est à espérer, que se 
crée chez d'autres, comme elle existe à l'état 
latent chez toute une génération nouvelle, une 
conscience visant à lu création d'une indé­
pendance d'abord personnelle puis "com­
munale". Et même si le but semble lointain et 
"utopique", le Québec devrait devenir le pre­
mier pays nord-américain à instaurer un systè­
me de communes indépendantes et reliées entre 
elles par un réseau de communications combi­
nant pour la première fois, historiquement, les 
avantages du capitalisme et du socialisme? 
C'est rêver en couleurs? Peut-être. Mais si, dans 
le contexte actuel, une fois achevé le premier 
"tour de l'île et constatée la division profonde, 
c'est la dernière chance réelle du Québec de se 
faire, tant dans le monde qu'en Amérique du 
Nord, une place au soleil? Il nous reste, bien 
sûr, dans la recherche de cette nouvelle vision 
du Québec, beaucoup de chemin à faire . . . 

Michel Chevrier 
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adulte, un refus de la maturité une remise en 
cause radicale du "tu seras un homme, mon 
fils" qui est le fondement de toute notre 
civilisation occidentale prométhéenne." Nor­
man O. Brown a lumineusement mis en valeur, 
dans son "Eros et Thanatos", la perte, le 
rétrécissement que signifiait la fameuse sexuali­
té "adulte" par rapport à l'éros enfant. Je tiens 
le présent ouvrage de Matzneff comme l'un des 
témoignages qui iront se multipliant sur une 
question qui est, ni plus ni moins, celle du 
retour du refoulé occidental, le retour du 
dieu-enfant Dionysos, dont la fascination gran­
dissante ne se comprend vraiment que si on la 
rapporte à l'émergence d'un tout nouveau type 
humain, l'homme-enfant. 

paul ch. 

Une grammaire à l'usage des vivants 
David Cooper 
Les édit ions du Seuil 

Ce tout dernier^mvrage de David Cooper 
(Psychiatrie et anti-psychiatrie - Mort de la 
famille) nous vient de l'ARgentine, sa nouvelle 
patrie d'adoption. Cette distance qu'il a pris 
avec le monde industriel occidental lui permet 
cette vision critique d'une société qui a besoin 
de fous pour pouvoir se justifier. 

Dans une série de quinze textes indépen­
dants les uns des autres, Cooper nous présente 
la synthèse de nombreux ateliers e,t séminaires-
débats. Il relate des expériences telles que 
l'extase critique du LSD. Il s'attarde sur des 
conceptions erronées qu'entretiennent beau­
coup de gens, voire la différence entre l'orgasme 
et la simple ejaculation. Il analyse et conclue: 
"Il est un temps pour l'esprit, un temps pour 
perdre l'esprit, un temps pour le retrouver." Et 
enfin, après avoir souligné l'importance et le 
pouvoir de l'individu dans une guérilla continue 
contre la société, il note: "Au demeurant, si 
nous ne sommes pas prêts à risquer nos esprits 
et nos vies, nous les perdrons quand même." 

Geo. A. Turcot 

Picabia 
par Yve-Alain Bois 
Coll. Les Maîtres de la peinture moderne 
Flammarion ($9 .95) - 9 9 p . - 1975 

Pour accompagner les 63 reproductions de 
ce très beau livre (dont l'une crée des problèmes 
de droit à l'éditeur - Picabia doit en rire dans sa 
tombe), Yve-Alain Bois (quel beau nom! ) a 
composé une série de biographèmes, comme 
dirait Roland Barthes, qui constitue un portrait 
étrange du célèbre peintre et poète dadaiste. 

Riche, brillant, désordonné, veule et égo-
trippeux, Picabia semble avoir atteint renom et 
importance plutôt comme producteur que com­
me créateur. Impossible de pasticher Picabia, il 
n'y a pas de style Picabia. II a génialement 
assimilé et reproduit successivement les peintres 
impressionnistes (il a même fait une petite 
fortune avec ses toiles impressionnistes, super­
bes d'ailleurs), symbolistes, cubistes, dada et 
surréalistes." Sa "fonction a été en fait celle d'un 
"anti-peintre iconoclaste". Il s'est moqué suc­
cessivement de tous ces mouvements, des qu'ils 
commençaient à l'ennuyer, ou l'obligeaient à se 
répéter, et s'est même brouillé avec leurs 
représentants . . . Mais il avait été doté à la 
naissance de tous les atouts pour remplir cet 
important rôle écologique: il était riche (il eut 
127 voitures, un château, e t c . . . ) et il savait 
inciter ses amis à l'action. Il fut pendant trente 
ans le financier de nombre d'expositions, dé­
livres d'art ou de poésie, de revues, de specta­
cles et si c'est lui que l'avant-garde française 
délégua à l'Armory show (New-York-1913) 
c'est aussi parce qu'il était le seul du groupe à 
pouvoir se payer le voyage. Quant à Dada, il le 
fut parce que Tristan Tzara lui mit le nom et 
l'idée entre les mains, comme on confie un 
show à un imprésario . . . mais quel imprésario! 
Ce n'est pas pour rien qu'on a dit que Marcel 
Duchamp et lui mirent la culture à feu et à sang 
au début de ce siècle. Le livre d'Yve-Alain Bois 
fourmille ainsi d'anecdotes historiques qui font 
(avec une tendre ironie) à Picabia ce que Picabia 
lit à s e s contemporains. 

Duchamp Du Signe 
écrits de Marcel Duchamp 
Nouvelle édi t ion par Michel Sanouillet 
F lammarion - $21.95 - 314pp . - 1975 

Pendant que Picabia tailladait à coups de 
sabre dans la culture bourgeoise, lacérait, pour­
fendait, assumait la job de déconstruction, 
Marcel Duchamp, sur cette place nette (et de 
tout près d'ici: New-York) produisait les "si­
gnes" d'un nouveau langage sur le/du monde. 

Picabia n'aurait jamais pu faire ce que 
Duchamp a fait: Duchamp n'aurait jamais pu 
faire ce que Picabia a fait. Mais chacun savait 
l'importance de l'autre, presque comme envers-
complément, ("est peut-être pourquoi ils furent 
des amis inséparables, mis à part une légère 
brouille tardive. On serait presque tenté de dire 
qu'il y a dans le Duchamp fasciné par la 
représentation (image-forme) et le son quelque 

chose du Goethe fasciné par la Botanique, mais 
avec ce côté parfois irrationnel parfois ironique 
(absolument étranger aux Scientifiques roman­
tiques, mais bien typique des Surréalistes) de 
l'artiste qui pressent qu'il transmet beaucoup 
plus que le peu dont il est conscient. 

Ces notes (surtout celles du Grand Verre) 
sont un véritable manuel de topologie de la 
quatrième dimension, et d'alchimie de la trans­
lation de celle-ci dans la troisième, celle des 
objets que nous voyons. Des mots comme 
étendue et continu, analogisme, apparence et 
apparition, - éditions Galilee - 1975, reviennent 
souvent (voir Jean Clair, M. Duchamp ou le 
grand fictif. Analogisme aussi dans les jeux de 
mots et les contrepèteries de Rrose Sélavy qui 
firent dire à André Breton: les mots ont fini de 
jouer; les mots font l'amour. On dirait au­
jourd'hui qu'ils continuent de faire l'amour, et 
qu'ils ont commencé à jouer - à danser sous nos 
regards fascinés et cliniques: 

Pi Qu'habilla Rrose Sélavy 
Picabia - Rrose Sélavy 
Picabia rose, c'est la vie 
Pis qu'habile, arrose, c'est la vie . . . 

ou 
Ovaire toute la nuit/Se livrer à des foies de 

veau sur quelqu'un/objet-dard/Et qui libre? /Si 
la scie scie la scie et si la scie qui scie la scie . . . 

Pure musique. Le monde EST langage. C'est 
ce qui fascinait Duchamp; c'est ce qui fait 
qu'une réédition de ses écrits n'est ni inutile ni 
hors contexte en 1976. C'est à lire à haute voix, 
gelé ou non, mais avec la ferme intention de 
participer à la danse. 

C.A. 

C'est absolument déroutant. Que faire d'un 
paragraphe pareil: "Etre un militant politique, 
apprendre à déchiffrer la peinture, la poésie ou 
la danse, danser sa vie et revivre de la vie 
primordiale de la foi, de la Croix et de la 
Résurrection, tout cela ne fait qu'un, n'est 
qu'un seul mouvement, celui de la vie". Ga-
raudy défonce tout le monde à gauche ET à 
droite. Le Parti et l'Eglise dépasses de chaque 
côté, puisqu'il leur est impossible d'approuver 
et de bénir ce mariage contre-nature de Marx et 
Jésus. 

Tout ce livre vibre d'une ardeur et d'une 
lucidité qu'on ne voit pas souvent. Sa simplicité 
profonde le rendra suspect. Mais il aidera ceux 
que préoccupent l'Alternative, la Synthèse, la 
Révolution pour la nature humaine et non pour 
le Pouvoir. Dans la guerre des signes, Garaudy 
est un franc-tireur de haut calibre. Par exemple, 
ces quelques lignes sur la nature de la connais­
sance et la pauvreté de la raison occidentale: 
"Nous avons besoin aujourd'hui pour établir 
des rapports nouveaux avec la nature, avec les 
autres, avec notre avenir d'une NOUVELLE 
SAGESSE TOTALE qui, nous exhumant du 
cercueil mathématique et conceptuel, nous aide 
à prendre conscience que la raison n'est pas la 
forme la plus haute de la connaissance et à 
distinguer: l'OBJET, qui ne peut être manipulé 
que par le CONCEPT; le SUJET, qui ne peut 
être appelé que par l'AMOUR; le PROJET, qui 
ne peut être designé que par le MYTHE, la 
POESIE ou la FOI." 

Je ne voudrais pas passer pour niaiseux mais 
j 'ai vaguement comme l'impression brumeuse 
qu'il y a là tout ce qu'il y a à savoir sur quatre 

tueux, celui qui n'a jamais perdu une bataille, 
qui a tout conquis, qui a dépassé le rêve et qui 
n'a jamais eu peur. Cette écharpe c'est la sienne, 
et ce motif artistique indéchiffrable, ce sont les 
traces de son sang qui a coulé pendant une 
bataille. Hasard: le directeur du Louvre et 
Malraux ont une admiration secrète mais sans 
bornes pour Alexandre. Les échanges de regards 
et paroles entre les deux, soudain allumés, 
recréent Alexandre devant et pour nous. Chapi­
tre inoubliable, qui rejoint et redonne les grands 
moments des Antimémoires (Folio). Qu'on 
retrouve aussi dans le premier chapitre où 
Malraux rencontre Leopold Senghor poète et 
président du Sénégal, et le troisième où il vit 
avec Max Torres, ancien combattant commu­
niste de la Guerre d'Espagne et maintenant 
professeur à Berkeley, les moments de pointe 
de mai '68 . . . enfermés tous les deux dans le 
bureau ministériel de Malraux. Lecture stone 
recommandée d'autant plus que le côté cryp­
tique-quasi-indéchiffrable de son style se prête 
délicieusement aux expéditions de décodage . . . 
Rappel aussi de la publication en Folio des 
Chênes qu'on abat, récit d'une rencontre intime 
avec De Gaulle. 

La vie même de Malraux est un mythe dont 
les faits ne sont pas toujours assurés. Mais 
reconstituée par un biographe intelligent, Jean 
Lacouture, eue devient un roman "inécrit" de 
Malraux. Dans Malraux une vie dans le siècle, 
publié au Seuil en 1973, et republié avec un 
chapitre additionnel dans la collection poche 
Points, Lacouture a réussi peut-être le meilleur 
livre sur Malraux avec celui de Gaétan Picon, 
Malraux par lui-même. Passionnant et lucide, on 

Témoignages 

Parole d ' h o m m e 
Roger Garaudy 
Laffont, 1975 

Je ne voudrais pas passer pour niaiseux. A 
l'heure où l'horreur nous guette de partout, la 
simplicité s'impose. Plus que jamais dissoudre 
nos échafaudages culturels pour retrouver les 
sources premières et savoir de qui parle-t-on, de 
quoi parle-t-on. Comme dans ce livre de Ga­
raudy dont la lecture m'a complètement éber­
lué. Garaudy a fait parti du mouvement com­
muniste français pendant plus de trente ans: il 
en a été exclu en '70. Pour hérésie aberrante. 
Son hérésie (résumée): être chrétien. Assez 
invraisemblable, non pas son exclusion, mais la 
position de Garaudy: la foi chrétienne, sa foi en 
la transcendance et la dimension divine de 
l'homme, et son adhésion au matérialisme 
historique de Marx, son espérance dans la 
révolution. 

Dans ce livre, Garaudy se raconte. Une 
profession de foi, un 'testament poétique et 
politique, une vision du monde humain qui 
laisse loin derrière les productions courantes. 
Garaudy introduit les notions d'amour et de 
mythe-poésie là où personne n'oserait en parler. 
Sa vision finale de l'histoire, c'est "l'émergence 
poétique de l'homme" dont le marxisme (ou le 
socialisme humaniste) est une des conditions 
d'avènement, mais dont le christianisme (pas 
celui de l'Eglise régnante, mais celui radical de 
son fondateur) est la source. Sa philosophie, 
c'est celle du mélange sans frontières de la 
politique, de l'art et de la foi. Comme c'était à 
prévoir, on ne le lui a pas pardonné. Banni, 
exclu, hué. 

mille ans d'histoire politique, religieuse et intel­
lectuelle. A lire pour ceux qui ne veulent pas se 
faire embarquer ni par le Parti Communiste ni 
par l'Eglise Catholique. 

GK 

André Malraux, Hôtes de Passage, 
Gallimard, 1975 

André Malraux, Les chênes q u ' o n abat , 
Gall imard-Folio, 1974 

Jean Lacouture , 
Malraux une vie dans le siècle, 
Seuil-Points, 1976 

Un jour une phrase m'arrive. Un livre de 
Malraux quelque part. La mort, ce n'est rien du 
tout; c'est la torture qui change tout, c'est elle 
l'insoutenable sur cette planète. C'est moi qui 
rephrase, mais c'est dans la genre. J'imagine 
qu'il l'a connue ou qu'il a du en être témoin. Il 
la craint au-delà de tout: rien de plus raison­
nable. Mais elle lui fait un beau cadeau: elle 
transmue sa peur en chant, musique et style. Ce 
style dense que peu de gens maîtrisent et que 
certains ne lui pardonnent pas. Il le traîne 
partout, et son style l'entraîne au-delà de toutes 
limites de convention à chercher les morceaux 
d'or que cachent la torture et la peur. 

Qui chante dans la nuit des temps et que 
chante cette voix? Cette fascination avec le 
passé présent dans le présent. Ainsi le deuxième 
des trois chapitres de Hôtes de Passage où le 
directeur du Louvre et Malraux visite une 
voyante (à haut rendement) pour qu'elle puisse 
identifier l'espace-temps lointain et le proprié­
taire défunt d'une superbe écharpe perse 
qu'aucun expert n'a réussi à situer. L'extraor­
dinaire voyante s'envole, recule, plane et le voit. 
Lui. Alexandre le Grand, l'unique, le majes-

y est confronté par l'Histoire que s'arrachent 
tour à tour la Violence et le Sacré. Biographie à 
mettre entre les mains de tous ceux qui rêvent 
d'action, de fraternité et de défi au Temps. 

GK 

Topologie 

Esthét iques sur Carpaccio 
Michel Serres 
Collection Savoir 
Hermann, 1975 

Un livre court, difficile et cher ($12.). Mais 
un chef-d'oeuvre éblouissant, fulgurant et per­
cutant. De la topologie, du sens inhérent à 
toute morphologie. Huit tableaux de Carpaccio. 
cet étrange peintre vénitien de la Renaissance, 
commentés magistralement, radicalement, poé­
tiquement par Michel Serres. De l'espace, des 
signes qui s'y déploient, des codes qui s'y 
chiffrent. 

Pour les amateurs de difficultés-à-
richesse-inouie, pour les commandos du sens 
caché, pour les guerriers du style-le-plus-dense-
possible, voici le livre épreuve. Si vous pensez 
que Lacan et Co. est difficile, alors offrez-vous 
Serres. Si vous pensez que le Structuralisme est 
l'Immortelle Victoire de la Raison Profane, 
alors pénétrez cette Chirurgie du Sacré. Si vous 
pensez qu'il n'est pas possible d'aller plus loin 
que Mallarmé dans le Prométhéen Projet de 
réduire l'Univers au Livre et à la Page Blanche, 
alors errez dans Serres. 

Livre ultra-marginal qui raconte le voyage 
dans l'alphabet des formes, à la recherche des 
signes perdus. Vers quoi pointe ce doigt? Dans 
quel espace se situe-t-il pour nous indiquer un 
autre espace, ailleurs, perdu, à l'intérieur? Dans 
la nuit, le feu (du sens) apparaît. "L'envoyé, de 
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retour." Il faut lire, et relire. Ne pas reculer, 
vouloir de force aller jusqu'au bout. Un trésor 
s'y cache, anneau magique, code universel et 
premier des mutants. Manuel de magie des 
signes, non pas pour le Pouvoir (cette horrible 
erreur) mais le Savoir et le Vibrer. Par la science 
de l'Esthétique des Signaux-Formes, la Morpho­
logie. Retour à l'Errance Première de l'Energie 
qui devint Musique et Corps pour se Percevoir. 
s'Entendre, s'Autovaginer. Evangile de l'Eroti­
que des Signes-Sens dans l'espace-forme. Se 
crosser dessus. 

GK 

Internationale Situat ionniste 1958-69 
Edit ions Champ Libre, 1975 

Ne pas se faire avoir par les illusions 
"d'optique du Temps. Dangereux pour l'ego et 
blessant pour la majesté du: j'iai trouvée avec 

toi. Règle du jeu: quoique les joueurs trouvent, 
il y a toujours un autre joueur qui l'a trouvé 
avant lui: de plus, cette règle s'applique aussi à 
ce dernier joueur. Résultat, la chaîne qui 
remonte en arrière est infinie. Il ne reste plus 
qu'à s'amuser et à prendre connaissance. Mais le 
plus curieux dans ce jeu, c'est lorsque les 
joueurs se mettent à être de plus en plus 
nombreux à réciter les règles mêmes du jeu. et 
cette règle là en particulier. Lorsqu'il y a de la 
convergence dans l'air, c'est qu'il y aura orage. 
Vieux dicton. 

Etrange procédure pour une des comètes les 
plus éblouissantes qui ait parue dans le ciel 
européen de cette guerre des signes. Ils furent 
une Terreur et impitoyables même entre eux 
Et aussi un des germes les plus forts de la 
contre-culture européenne. Voici l'intégrale de 
leurs "bulletins centraux édités par les sections 
de l'Internationale Situationniste". Brique de 

huit cent pages où se succèdent une extraordi­
naire variété de textes. La fulgurance de cer­
tains provoque et l'ahurissement et l'enthousias­
me. Ceux de Raoul Vaneigem et ceux de Guy 
Debord, stars du show, et aussi ceux d'un des 
éventuels hérétiques, le Scandinave Asger Jorn, 
dont un texte sur la topologie ou plutôt sur la 
situlogie: La Création ouverte et ses ennemis, 
dans le numéro 5, devrait faire frémir tous 
ceux et celles qui ont compris le monde comme 
métier à tisser et la création comme tissage. Il y 
a du bonnet phrygien caché ici. Devinette: 
pourquoi le bonnet phrygien, symbole venant 
de l'Asie Mineure et signifiant tissage et tisse­
rand, est-il devenu le symbole de la Révolution 
française? Mais pour Jorn, ca va encore plus 
loin. Zoom-in et focus. 

Voix-off de Jorn: "Il existe une tradition 
philosophique Scandinave, parfaitement dis­
tincte du pragmatisme anglais, de l'idéalisme 
allemand, et du rationalisme français . . . Ainsi 

je considère que le fait pour Swedenborg et 
Novalis d'avoir été des ingénieurs des mines est 
plus impor tan t . . . parce que c'est un métier à 
base topologique comme celui des tisserands, et 
ce fait peut nous amener à des observations 
précieuses pour l'établissement d'une situlogie." 

Plus loin encore: "Ce qui manque au­
jourd'hui c'est une pensée, une philosophie et 
un art qui se conforment à ce qui est projeté 
dans la topologie . . . Haas Findeisen indique 
dans son SHAMANENTUM que le chamanisme 
qui survit encore chez les lapons trouve ses 
origines dans l'esprit des peintres des cavernes à 
l'âge interglaciaire, et il est assez significatif que 
l'ornement qui caractérise la présence lapone 
soit l'entrelae simple. La connaissance des 
secrets topologiques a toujours été indiquée par 
la présence de signes de noeuds, de cordes, des 
entrelacs, des labyrinthes. Et les tisserands 
depuis l'antiquité ont d'une curieuse façon 
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LE C O I N D E S Y E U X 

COMICS USA 
MARCDUVEAU 
Collection "Graff i t i" 
Albin Michel 1975 

A ceux qui n 'on t jamais rien 
compris à nos voisins du sud, un 
excellent livre sur les Comic­
books USA à lire sur tout entre 
les lignes, encore que ça plaira 
sûrement à certains de savoir que 
à MAD, si Gaines est allé cher­
cher Albert Feedstein, c'est pour 
contrer Harvey Kur tzman qui 
voulait 51 % des parts de la EC. 

D'autres ne ret iendront que 
des peti ts détails qui, mis ensem­
ble d 'une certaine manière, peu­
vent chatouiller le dos et éveiller 
ainsi la curiosité par leur façon 
de vibrer bizarrement. Une fois 
la curiosité éveillée, il est possi­
ble de se met t re à élaborer les 
hypothèses les plus abracada­

brantes . Et commencer par 
exemple à dessiner le schéma en 
couleurs du processus amusant 
par lequel les américains, ces 
grands enfants, se sont imaginé, 
construit , et reprojeté à eux-
mêmes une image où ils se décri­
vent sous les traits de super­
héros dont les super-combats 
s 'équilibrent toujours parfaite­
ment . Le super-héros étant tou­
jours le produi t de la transfor­
mation mystérieuse d 'un h o m m e 
aussi ordinaire que vous et moi, 
et le vecteur de t ransport de 
l ' identification utilisant toujours 
une escalade force-violence pour 
parvenir finalement au consta t 
que le chemin de la démesure ne 
conduit qu 'à un extraordinaire 
ballet de géants idiots qui nous 
regardent lire en r igo lan t . . . 

Tout ceci n'est qu 'une hypo­
thèse, évidemment . Si vous en 
trouvez une autre, vous pouvez 
toujours venir me voir, on ira 
orendre une bière ensemble . . . 

TINTIN ET LES P1CAROS 
Hergé 
Casterman 1976 

Pour rester dans la Bande 
dessinée, on ne peut pas ne pas 
signaler la sortie du 22ème al­
bum de Tintin d o n t la gestation 
a nécessité huit ans, chose rare 
dans la régularité à laquelle Her­
gé nous avait habi tué . L'histoire 
n'en est pas meilleure pour au­
tant . Ni plus mauvaise d'ailleurs. 
C'est Tintin, quoi , celui qu i a 
accompagné not re enfance à 
tous, celui qui prendra place 
dans le grand musée des élémen­
ts représentatifs d 'une civilisa­
t ion. Si j ' é ta i s à la place d'Hergé, 
je serais con ten t de moi . Près de 
25 millions d 'exemplaires ven­
dus, t radui ts dans 22 langues, 
c'est la preuve qu 'on possède un 
bon peti t coup de crayon, et une 
façon inimitable de raconter les 
histoires, et l ' idéologie n 'a rien à 
voir avec ça, vous pouvez me 

croire, je vois pas pourquoi je 
vous mentirais là-dessus. 
ON T'AIME JOHNY 
Michel Tassé 
ONESIME 2 
Charrier 
Les Edit ions de l 'Aurore 

Le même succès ne guet tera 
malheureusement pas ces deux 
albums de BD publiés par l'Au­
rore. Onésime part two s'adresse, 
t ou t comme le part one déjà 
paru, aux nostalgiques du Bulle­
tin des Agriculteurs ou aux ne­
crologues qui en sont déjà à 
l'exégèse de la bande dessinée 
québécoise. Quant à " O n t 'aime 
J o h n n y " , en marché depuis déjà 
assez longtemps, on peut consi­
dérer que c'est une des rares 
histoire complète à avoir connu 
l ' i n t é r i eu r d 'une imprimerie. 
Comme en plus, elle se lit d 'un 
bou t à l 'autre sans effort, on 
n 'en a pas moins la commissure 
des lèvres tapissée d 'un sourire 
b ienheureux, vous avez déjà es­
sayé, vous, de dessiner une his-' 
toire de 32 pages, pi que ça soit 
drôle en plus, essayez un peu 
d'imaginer, une bête ferait pas 
ça, sur tout avec la façon don t le 
public est exigeant de nos jours , 
c'est pas possible, tiens, qu 'on 
sait plus exac tement si les visages 
sont crispés par. excès de sérieux 
ou par angoisse envers l'avenir. 

G R A F F I T I 
Revue ou taouèze de BD 
Paraît tous les deux mois. $1.00 

que très bon. Re i se r , le plus 
mauvais dessinateur très connu à 
part Wolinski, propose d'instruc­
tives fables sans aucune parole 
dont l 'action se situe dans des 
tr ibus de bons sauvages, un peu 
bêtes, mais parfai tement logi 
ques et foncièrement honnêtes . 
La morale implicite est toujours 
celle des saines lois écologiques. 
Et si le chasseur de crocodiles 
at tend d'avoir perdu son deuxiè­
me bras avant de comprendre le 
défaut de sa mé thode de chasse, 
c'est peut-être parce que la mère 
nature est dure, mais jus te , et 
qu'elle a trouvé là le moyen de 
se débarasser des imbéciles. A 
médi ter en rigolant. Sempé, lui, 
est un fanatique des grandes 
fresques brossées à coups de 
plume très rapide. Le tout pour 
décrire la vie si peu palpi tante 
des riches et des snobs avec le 
recul de celui qui préfère en rire 
que s'en énerver et poser des 
bombes par tou t . Enfin Copi pro­
pose d 'autres "aven tu res" de sa 
madame assise sur une chaise 
(c'est la seule chose qu'i l réussit 
à dessiner, mais avec quel ta­
lent ! ) Elle va même jusqu 'à 
énoncer que "les choux , c'est 
poé t ique , et la banane, c'est co­
chon" . Ca vous donne un aperçu 
de la sexualisation tapie dans 
l 'ombre des pages. Ca va très 
loin. C'est fou ce q u ' o n peut 
faire avec une madame et une 
simple chaise . . . 

fOLIJSOM COUtC • CAVANNA\<̂  
• PASOUNI • FLEURS • F0UE\" 

PORNO • MARKETING • SEX SHOpN sa 
censuré! 

Alors j ' espère qu 'après ça, 
vous allez immédia tement vous 
abonner à la seule revue de BD 
kébékoise (pardon: ou taouèze) 
qui reste sur le marché en rem­
placement de " L a Pulpe" , don t 
l es n e u f premiers numéros 
avaient forcé l 'admirat ion. 48 
pages remplies de dessins de gens 
connus o u inconnus qu i ne dé­
sespèrent pas d'avoir la possibili­
té de raffiner leur talent. 

LA VIE AU GRAND AIR 
Reiser 
SAINT TROPEZ 
Sempé 
Collection Folio 
ET MOI, POURQUOI J 'AI PAS 
UNE BANANE? 
Copi 
Série bète et méchante 

Trois chef-d'oeuvres de l'hu­
mour français contempora in , ce­
lui qui réussit l 'exploit rare 
d 'être vite fait en même temps 

Et t an t qu ' on est là, je pro­
fite de l 'occasion pour signaler 
l 'existence d 'une revue française 
de "sexologie po l i t ique" (SEX-
POL, 42 rue du Ruisseau, Paris 
18ème). N'ayez pas peur du ti­
t re , ça n 'a rien à voir avec les 
exploi teurs de cul, mais alors 
rien du tout . C'est peut-être 
pour ça que le gouvernement 
français a décidé de l ' interdire: 
des gens qui ne sont pas motivés 
par l 'argent, c'est louche. Pas ici 
q u ' o n verrait ce genre de méfian­
ce. Tout le monde sait que Ké-
bek est un pays libre, et que 
c'est de notre plein gré que nous 
ne posons aucun geste qui pour­
rait ê t re considéré comme por­
nographique par . . . par person­
ne, évidemment , pu isqu 'on vous 
dit qu' i l n 'y a pas de censure. 
Les choux , c'est poé t ique , les 
bananes, c'est cochon. Allez 
donc y comprendre quelque cho­
se . . . 

par Claude 
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transmis un ' enseignement REVOLUTION­
NAIRE dans des formes plus ou moins bizarres, 
mystificatrices et détournées. Histoire trop con­
nue pour avoir été étudiée sérieusement. On 
remarque la perversion là-dedans et non le 
renversement." 

Les chamanes, le nord, la neige, l'amanite, 
l'Asie mineure, les entrelacs, les Celtes, les 
arabes, le H . . . tissez tissez ô mon navire car le 
bonheur m'attend, ici. 

GK 

Morphologie 

Le Contempla teur Solitaire 
Ernst Junger 
Grasset, 1975 

Approches , drogues et Ivresses 
Ernst Junger 
Idées-Gallimard, 1974 

Je serai court et bref. Par nécessité, celle du 
respect.. Je ne crierai pas au chef-d'oeuvre, par 
discrétion et sens du ridicule. Mais je vous 
supplierai, si la parenté du corps et de la terre et 
des éléments vous émeut, si la forme des nuages 
vous parle, si le langage des choses vous 
obsèdent, de découvrir l'oeuvre de Ernst Jun­
ger. écrivain allemand dont un et suffisant titre 
de gloire est qu'il fut ami assez intime d'Albert 
Hoffman, l'inventeur-découvreur du LSI) 25, 
avec qui il en prit paisiblement et régulière­
ment. 

Mis à part ses romans, les deux recueils 
d'essais qu'ont publié récemment Grasset et 
Gallimard valent toute l'attention minutieuse 
de mutants en quête du sens du monde dans les 
choses, les formes, les signes organiques, et non 
dans les idées, les systèmes intellectuels et les 
théories. Tout ce qui est adorable. "Perce­
voir à la fois, l'aspect et la surface des objets, et 
les choses qui sont derrière les choses, à la fois 
patentes et méconnues, une richesse presque 
infinie de parentés formelles, de connexions 
occultes, de messages étalés au regard, et 
pourtant d'interprétation difficile, comme le 
sont les veines des pierres et du bois, les 
marbrures des coquillages, les mouchetures sur 
une aile d'insecte . . . Un craquement, une 
vibration, que la pièce est donc chargée par 
l'EFFORT D'UN ETRE EN QUETE DE L'ES­
PRIT QUI SACHE CAPTER SES SI­
GNAUX . . . Déchiffrer dans les choses le lan­
gage des signes secrets qui PROCLAMENT UNE 
FRATERNITE PLUS PROFONDE, CELLE DE 
L'ETRE . . . Ce qu'il nous faut, c'est une 
TOPOGRAPHIE NOUVELLE . . . Ce qui im­
porte, c'est de percevoir, non la solution, mais 
l'ENIGME." 

"O spectacle aux merveilles sans cesse re­
nouvelées, tel qu'il croît, forme après forme, de 
la diversité, des combats des temps et des 
espaces. C'est là ce que j'appelle LA PLUS 
PROFONDE FRATERNITE DE LA VIE, OU 
EST INCLUSE TOUTE L U T T E . . . Voir le 
dessin se fondre dans le s e n s . . . II est des 
similitudes, des signes et des clés de toute 
n a t u r e . . . LE REEL EST AUSSI MAGIQUE 
QUE LE MAGIQUE EST REEL." 

Dans Approches, drogues et ivresses, Junger 
ajoute la dimension des hallucinogènes à sa 
vision déjà naturellement partie. Ce qu'il en dit 
est singulièrement plus intelligent et instructif 
que toutes les inepties courantes sur le sujet. 

Livres à lire seul, en montagne, en forêt, sur 
l'acide, à l'aube lorsque la grande rumeur des 
êtres et des choses murmure sa présence à nous 
issus d'elles et d'eux. 

GK 

La voie des masques 
Claude Lévy-Strauss 
Coll.: Les sentiers de la créat ion 
Skira, 1975 

Ce que raconte les toiles tissées, les masques 
sculptés. La voie des masques, la voix des 
masques. La parole et le chemin. Le sens et le 
voyage dessiné. Claude Lévy-Strauss, grand stra­
tège de la guerre des signes, délaissant les 
mythes et les coutumes des tribus à la pensée 
sauvage, se penche, vieux et noble visage, sur les 
oeuvres matérielles, les masques, à la fois rites 
et art. Comment les interpréter et les faire 
parler à nouveau pour nous? Comme pour les 
mythes, un masque pour Lévy-Strauss, ne peut 
se comprendre seul. 11 n'a de sens que comme 
moment de transformation dans une série de 
masques qui ne peuvent signifier que les uns par 
rapport aux autres. Les variations et les diffé­
rences que l'on perçoit dans le déroulement des 
mythes reliés aux masques devraient selon lui se 
retrouver aussi dans les variations et les diffé­
rences des masques, en tant qu'objets graphi­
ques visuels. 

"Chaque masque, par son galbe, son décor 
et ses couleurs s'oppose à d'autres dont les 
mêmes éléments, différemment traités, contre­
disent les siens propres pour servir de support à 
un message particulier." 

Les masques qu'examinent amoureusement 
Lévy-Strauss sont ceux des Améridiens de la 
côte du Pacifique, en Colombie britannique. 
Les deux volumes de son oeuvre contiennent 
une centaine d'illustrations (qualité Skira) qui 
ponctuent les commentaires de l'auteur. Et ce 
ne sont pas ceux d'une seule tribu. Les mythes 

des tribus elles-mêmes n'ont de sens que les 
uns par rapport aux autres. Dans l'espace et 
dans le temps. La conclusion du livre tisse une 
étonnante connection: "Sur une longueur de 
près de trois mille kilomètres, des structures 
idéologiques se sont échafaudées respectant 
toutes les contraintes inhérentes à leur nature 
mentale et qui, en conformité avec elles, enco-
dent les données du milieu et de l'histoire. Elles 
incorporent ces informations à des paradigmes 
(modèles) préexistants, et elles en engendrent 
ainsi de nouveaux sous forme de croyances 
mythiques, de pratiques rituelles et d'oeuvres 
plastiques. Sur cette immense étendue, ces 
croyances, pratiques et oeuvres restent solidai­
res les unes des autres, quand elles s'imitent et 
même, peut-être surtout, quand elles semblent 
s'infliger des démentis. Car dans l'un et l'autre 
cas, elles se font équilibre par-delà les frontières 
linguistiques, culturelles et politiques . . ." 

! t à la toute fin, lui aussi fait intervenir la 
chaîne des signes: "En se voulant solitaire, 
l'artiste se berce d'une illusion peut-être fécon­
de, mais le privilège qu'il s'accorde n'a rien de 
réel. Quand il croit s'exprimer de façon spon­
tanée, faire oeuvre originale, il réplique à 
d'autres créateurs passés ou présents, actuels ou 
virtuels, qu'on le sache ou qu'on l'ignore, on ne 
chemine jamais seul sur le sentier de la créa­
tion." 

GK 

Paysage de ruines avec personnages 
Danièle Sallenave 
Collection Digraphe 
Aubier-Flammarion, 1975 

Si vous n'êtes pas romancier ou écrivain-à-
fiction, passez votre chemin. Si vous l'êtes, 
attention. Les châteaux ne s'ouvrent qu'une 
lois certains ennemis et certaines épreuves, 
passées. Passer un examen. As-tu passé ton 

• examen? Non, ostie, j'ai pas passé. Rites de 
passage. Ce qui nous ramène par un autre 
chemin où vous êtes tous figés attendant à ce 
roman et son paysage de ruines. C'est la fin du 
monde et avant la noyade, un personnage passe 
en revue et en désordre les ruines de notre 
civilisation, ses moments, ses signes, ses oeuvres. 
C'est l'inventaire tissé de tout ce que nous 
fumes et sont et ne seront bientôt plus. Il y a 
une certaine (très sûre) volupté à revivre sa 
maladie, à l'idée de ne pouvoir en sortir. Ou 
peut-être que si. 11 y a là une énigme, sinon ni 
vous ni moi n'écririons. Bon, alors, où est le 
test? Dans'la confrontation entre une litanie, 
celle-là, et la vôtre, entre cette traversée et la 
vôtre, entre cette topologie du monde et la 
vôtre. Un trip, ne fut-ce qu'un instant, dans les 
étapes du voyage, la Table des Matières de ce 
Paysage de Ruines: 1) L'allée des tombeaux, 2) 
Inscriptions, 3) Fouilles, 4) Portiques, 5) Pers­
pectives feintes, 6) Cryptes, 7) Alignements, 8) 
Trophées, 9) Suites. Immense et poignante 
exploration de l'Espace, cette Inconnue. Com­
me il n'y a aucune ponctuation sauf des 
deux-points, il faut lire à haute voix, source de 
rires, plaisir de tout touriste. Car au fond, 
pensons-y: cinq milliards d'années d'évolution 
pour en arriver LA? Avons-nous passé l'exa­
men? Le monde a-t-il passé? Notre passé est-il 
passable ou pas assez? Dans ce cas-ci (ou 
partout) le Sauveur, c'est le Bruit et le Rire, les 
seules questions vraiment sérieuses, aurait dit 
très sérieusement Nietzsche. 
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Thana tos 
le malade et le médecin 
devant la mor t 
par Jacques Bréhant 
Rober t Laffont , 1976 
349pp . 

Vis-à-vis de l'horreur généralisée de la mort 
dans les hôpitaux, vis-à-vis de l'indifférence des 
subalternes, de l'incompétence, des abus théra­
peutiques, voici un livre qui fait preuve d'une 
grande humanité. Mourir n'est pas simple, 
mourir n'est pas facile, mourir est souvent 
douloureux, pour la plupart des agonisants. 
Devant toute cette misère, pétrie de l'ignorance 
de ce qu'est vraiment la mort, le professeur 
Jacques Bréhant explique, analyse les paliers 
successifs par lesquels passe le malade: angoisse, 
révolte, résignation, acceptation. II explique 
aussi comment on peut aider le malade pour lui 
rendre ses derniers instants paisibles. Il ne s'agit 
pas nécessairement de médicaments, il ne s'agit 
pas nécessairement d'enthanasie active ou passi­
ve, il s'agit de comprendre, d'expliquer, de 
passer du temps avec le mourant. Trois chapi­
tres sur la mort de l'enfant, celle du vieillard et 
celle des cancéreux sont particulièrement trou­
blants. Ce livre est aussi une somme sur toutes 
les pratiques et l'arsenal médical devant la mort, 
somme dont se dégage l'impression que c'est la 
mort et non le mourant que trop souvent l'on 
traite. 

Essais sur l 'histoire de la mort en 
occident du moyen âge à nos jours 
Philippe Ariès 
Edi t ions d u Seuil, 1975 
2 25 pp. 

La mort est-elle la fin finale, le terme ultime 
au-delà duquel il n'y a rien? Mis à part 
l'absurdité de ce "rien", on s'aperçoit en 
feuilletant l'histoire de l'humanité, que celle-ci 
a toujours refusé de le croire, et que le refus de 
la mort est en fait un désir d'immortalité qui se 
trompe de vie. Mais ce passage d'une forme de 
vie à l'autre, quelle qu'elle soit, est si mysté­
rieux et si auréolé d'incertitude et d'angoisse, 
que les humains l'entourent de beaucoup de 
soins, d'un nombre et d'une variété de rituels 
aussi étonnants que compréhensibles. Au 
Moyen âge la mort était acceptée en Occident, 
et vécue par le mourant et les siens comme un 
grand départ transatlantique; ce n'est que ré­
cemment que le mourant a été comme privé de 
sa mort, a cause notamment du délire des 
thérapeutes qui font songer à ces avocats qui, 
plaidant une mauvaise cause, indisposent le 

situation actuelle de l'industrie alimentaire au 
Canada. C'est surtout freakant à lire et ça aide à 
comprendre bien des détails du marche alimen­
taire au Québec, et pourquoi cette hausse 
spectaculaire des prix dans les deux dernières 
années. Utile à lire pour savoir comment les 
aliments sont distribués, selon quelles lois poli­
tiques internes au système, et comment sont 
déterminés les prix. Une erreur: l'auteur recom­
mande de centraliser entre les mains du gouver­
nement toute l'industrie alimentaire de la pro­
duction à la vente au détail. Cela ne ferait 
qu'accroître l'aliénation des ouvriers agricoles 
vis-à-vis de la terre, augmenterait la bureaucra­
tie, les lenteurs administratives et pourrait 
même aboutir à une baisse de production. Nous 
croyons plutôt à la décentralisation dans l'inter­
dépendance écologique. Mais rares sont les 
livres qui n'ont que des joyaux à offrir. 
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tribunal par leur prolixité et leur redondance, 
mais calculent que le client en aura ainsi pour 
son argent . . . 

La mort inversée, le malade, le médecin et 
la famille, le culte des morts, la famille dans les 
testaments et les tombeaux, les miracles des 
morts, richesse et pauvreté devant la mort, 
iconographie et thèmes macabres, la mort dans 
la littérature, la mort apprivoisée, les attitudes 
devant la mort, tels sont les thèmes abordés par 
Philippe Ariès, dans cette brillante série d'essais, 
dominée par une constatation riche de consé­
quences: le refus et l'horreur de la mort sont 
une création récente, et datent environ du 
17ème siècle. Avant cela, la mort était entière­
ment apprivoisée, familière. Le spectacle des 
morts n'impressionnait pas plus les vivants 
que leur propre mort. Au point qu'en 1231, le 
Concile de Rouen dut même interdire de danser 
au cimetière ou à l'église sous peine d'excom­
munication. A lire absolument. Ce livre est 
rempli de choses qu'on ne dit jamais ou qu'on 
tait, et qu'il est important de savoir aujourd'hui 
alors que nous avons tout à réévaluer. 

CA. 

Crack the sky 

Guérilla 

The critical list 
32 , Sullivan Street 
T o r o n t o , Ont . M5T 1B9 

Le deuxième numéro de The Critical List 
vient de paraître imprimé sur Newsprint avec 
couverture glacée deux couleurs, et broché. Le 
premier numéro, paru en Juillet 1975 était, 
annonçait que la revue allait essayer d'exposer 
et d'expliquer pourquoi les industries alimen­
taire, médicale et pharmaceutique s'enrichis­
saient sans cesse d'une part, et d'autre part 
pourquoi dans le même temps la santé des 
Canadiens ne cessait de se détériorer. Les deux 
premiers numéros sont des petits chef-d'oeuvres 
de dénonciation et de mise au point. C'est 
bourré de renseignements sur la nourriture, la 
santé. Le numéro 2 a un article freakant sur le 
café. Bien sûr, nous sommes déjà "overloadés" 
par les informations de ce genre; on pourrait 
même dire qu'il y a une inflation de l'informa­
tion (il y en a de plus en plus mais avec de 
moins en moins de sens ou d'impact); mais c'est 
utile d'avoir tout ce type d'information groupé 
dans une seule et même structure. Ca rend le 
travail de référence facile. Une autre question: 
est-ce que l'exposition de faits bruts incite les 
gens à l'action? l'expérience prouve que non. 
Mais que cela ne nous empêche pas d'envoyer 
contributions et suggestions, comme l'équipe de 
Critical en fit la demande. Quitte à avoir un 
mensuel de contr'information médicale, alimen­
taire et pharmaceutique, autant en avoir un 
bon . . . Je suggère pour ies prochains numéros 
plus de revues de livres sur ces sujets, des 
entrevues, des articles comparatifs sur les diffé­
rentes pratiques médicales ou alimentaires. 

The politics of food 
by Don Mitchell 
James Lorimer & Cy 
1975 , 235p. , $4.95 

En Anglais aussi, malheureusement, mais 
c'est le seul livre qui fasse le point sur la 

Cul-Q, nos 8-9 

Au sommaire (qu'on m'arrête ici-même) 
(inutile, je le fais de moi-même et sirote à 
grands pas dans la salle feutrée par l'aube 
naissante une pipée de québécois à la petite 
semaine) (non, j'ai bien refléchi, la tâche est de 
taille, alors je modifie), pas le sommaire, alors, 
mais le titre: Quatre essais de critique fiction-
nelle sur Claude Beausoleil, Nicole Brassard, 
Lucien Francoeur, Denis Vanier, par Jean 
Leduc, Yolande Villemaire, Jean-Marc Desgent, 
Claude Beausoleil, plus des textes inédits de 
Denis Vanier et Josée Yvon. Je lis et me dois de 
désescalader mon reflet de ça à vous. C'est un 
manifeste, volontairement non tel, mais lu entre 
les lignes comme il nous y convie et le fait de 
toute façon pour nous. Aiors choisir ses mots: 
au carrefour du Rouge et le Non et de la 
Chartreuse de Parme, il y a un no fiction's land 
qui ne peut se projeter qu'aujourd'hui ici-
même. L'amour fou, la lucidité et la révolte s'y 
sucent et se sodomisent dans le rituel sacré de 
l'écriture. Josée Yvon, Nicole Brossard (ces 
deux lionnes dérivées de quelle intégrale-
fonction de la déesse rouge), Denis Vanier (ce 
guerrier délégué par Sirius pour la rédemption 
de ceux qui ne gagnent jamais), Claude Beau­
soleil (ce danseur ivre au carrefour des sens, 
terreur innocente des grands chemins de la 
signification) et Yolande Villemaire qui fait 
graphiquement l'amour à Nicole Brossard en 
invaginant sa lecture au lu du texte de Nicole. 
Qu'aurais-je dit en précisant que le contenant 
de ces textes, le graal du sang des poètes, le 
support physique (mystère et sacrifice de ce qui 
porte, le signifiant, le phore), bref la revue as 
such est d'une haute et belle et soignée qualité. 
Plaisir du texte, mais aussi plaisir des mains qui 
touchent et paipent (salut profond à Monique 
Labrecque-Côté et Jean-Marc Côté). Lire Cul-Q 
et s'y faire déchirer la langue. Vieux rituel 
chamanique. 

Aspects, nos 3-4 

De Québec (siti), une des revues les plus 
surprenantes du continent. Les mots et les 
signes de la langue y sont traités comme des 
images et chaque- numéro conçu comme un 
tableau. Entre autre. Non, trop simple cet 
aspect. Voilà le mot, indubitablement trébuché. 
Les faces d'un diamant, multiples faces, comme 
les aspects de l'astrologie. Plus loin, brumes 
avalées, je trouve: une écosystémique du langa­
ge où le contexte devient texte et le texte se 
métaphorise en contexte. L'environnement des 
signifiants dépollués de leur esclavage frémit 
d'une danse visuelle où se célèbre la liberté 
retrouvée. J'effeuille. Je ne puis dire autre (vous 
me le pardonnerez, vous d'Aspects): que c'est 
beau. Encore une fois, sassepeupu. Un vieux 
tyran réveillé me baille un doute: Domine, non 
sum dignus. Mais l'admiration est plus forte. 
Comment même vous dire la splendeur, comme 
on ne le dit que du soleil, de ce que je tiens 
devant moi. Sombrer dans les superlatifs gom-
meux est une tentante noyade mais prématurée. 
Cerner impossible et inutile: remember aspects 
comme nom des multiples. Je peux toujours 
prétexter la folie et abandonner. Attendons. 
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Peut-être qu'un pied dans l'eau me serait 
permis: c'est très très beau. Redite. Mieux: 
superbe. Trop faible. Vais-je devoir me noyer? 
Une bouée: un article de Mira Falardeau: 
POUR UNE CERTAINE MORPHOLOGIE DU 
SOURIRE. Y sont présentés et délicieusement 
commentés 45 sourires de personnages célèbres 
de la bande dessinée: ancienne, américaine, 
française: Concombre masqué, Snoopy, Pogo, 
Gaston, Popeye, Tintin . . . Fascination de cette 
mise en page qui est certainement la plus 
délirante, la plus élaborée et la plus concertée 
(envers du garrochage inepte) que j'aie jamais 
vue. Graphiquement supérieur à ce que les 
Allemands éjaculent en graphisme (faut essayer 
de les accoter pour savoir). La même chose peut 
se dire des numéros 1 et 2. Exigez-les de votre 
libraire. Adresse: Aspects, CP . 1400, Québec 2. 

Communicat ions 24 (Seuil) 

A chaque parution semestrielle, on ne sait 
pas à quoi s'attendre et on peut toujours 
s'attendre à ce que soit du côté du trop-
beaucoup. Après un numéro 23 délirant sur le 
cinéma et la psychanalyse, voilà quelque chose 
d'encore plus délirant sur La Bande dessinée et 
son Discours. Et passionnant à sa façon si on 
accepte le langage et l'hyper-analyse. On y 
décortique de tous les bords les BD de Su­
perman, Blake et Mortimer, Astérix, Peanuts et 
autres. Un article impressionnant sur Codes 
Culturels et Logique de classe, et un autre 
amusant (si on entre à fond) de Michel Rio sur 
Cadre, plan, lecture. De la haute technique 
sémiologique voltigeant dans un domaine idéal 
pour elle: la bande dessinée, dépotoir de tous 
les signes possibles. 

GK 

Ombellifères, sémaphores 
et autres garochages 

Signalons d'abord à ceux qui auraient flippé 
sur Les Enchantements de Glastonbury, de 
John Cowper Powys (voir MM 56, p. 43), que le 
deuxième tome de ce super-roman mytholo-
gico-mystico-géomantico-peté vient de paraître 
aux Editions Gallimard ($15.50). Dans ce 
deuxième volume, John Crow a une vision de 
l'épée du roi Arthur, n'arrive pas à se décider 
entre son amour pour sa cousine et son désir 
pour son ami Tom Barter: la mémoire des lieux 
semble se réveiller; Evans meurt en croix, 
s'identifiant au Christ. Et cette deuxième tran­
che de 375 pages s'intitule: La Crucifixion. 

Les Editions Triades (4, rue Grande-
Chaumière, 75006-Paris) viennent de publier La 
Métamorphose des plantes, de Goethe, ainsi que 
le deuxième tome de l'Homme et les plantes 
médicinales, de WUhelm Pelikan. Goethe ne fut 
pas seulement poète et dramaturge, il fut aussi 
homme de science. On lui doit des découvertes 
importantes en ostéologie, et c'est lui qui a 
donné son nom à la morphologie: ce terme 
désignant non pas les caractéristiques des êtres 
vivants, mais la manière adéquate de les étudier. 
L'influence de ces travaux est considérable: des 
scientifiques comme Haeckel et d'Arcy Thomp­
son ("on growth and form"), et Rudolf Steiner 
s'y réfèrent sans cesse. Toute l'anthroposophie 
découle de Goethe, et par lui des mystiques 
allemands de la Renaissance, Paracelse surtout. 
La découverte de Goethe, en botanique, c'est 
FUrpflanz, la plante-type, la plante primordiale. 
Et tout le trip de Pelikan, c'est d'expliquer cet 
archétype pour chaque famille de plantes médi­
cinales. Ainsi les formes des plantes se trouvent 
expliquées par les influences éthériques ou 
astrales; c'est l'une des particularités des anthro-
posophes de ne pas séparer le plan physique des 
autres plans d'existence. C'était d'ailleurs un 
des traits de Goethe d'exprimer dans ses travaux 
un mélange d'empirisme et de mysticisme. Ces 
deux livres sont passionnants à lire. La librairie 
L'Ezotérik en a reçu 5 de chaque, et les a 
vendus tous en deux jours. Une nouvelle com­
mande arrivera dans un mois. 

Le dernier numéro de la Recherche (février 
76, No 64), consacre sa rubrique "Le petit 
savant illustré" à Goethe. Il y a aussi un article 
sur les éoliennes, et un sur la malnutrition et le 
cerveau. 

Puisque nous sommes dans les revues, signa­
lons que le dernier numéro du trimestriel Le 
Sauvage est en vente ici en ce moment et qu'il 
est consacré au corps humain. Entrevues avec 
Edgar Morin, Maurice Béjart, Joel de Rosnay, 
Pier Paolo Pasolini. Très documenté, très bien 
fait, très fourni. Un article aussi sur le groupe 
des New Alchemists, et les capteurs solaires du 
groupe Alternative et Technologie, et leurs essais 
d'intégration des formes d'énergie naturelles 
(eau, vent, soleil). (Alternative et Technologie, 
B .P. 51 , 75 861 -Paris cedex 19). 

Applaudissons en passant à la qualité de la 
revue Québec-Science. Il y a toujours au moins 
un article intéressant. Dans le numéro de 
Janvier 76, André Delisle parlait des terres au 
Québec et de leurs affectations - le zonage; j 'y 
ai appris beaucoup. Il y avait aussi un article sur 
le recyclage des déchets cellulosiques. Dans le 
numéro de février, un article sur le mercure,.et, 
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dans celui de mars, un article sur les diverses 
influences de la lune, sur les marées bien sûr, 
mais aussi sur les cycles biologiques. Très 
intéressant. 

La revue Scientific American de Février a 
un article où il est expliqué que la gravité est 
peut-être en train de devenir plus facile(! ). 

East West Journal (march '76) parle d'Ivan 
Illich. de Werner Heisenberg, de médecine 
indienne et bien sûr de cuisine macrobiotique. 

Aux Editions de l'Aurore, parutions du 
Dictionnaire de la météorologie populaire au 
Québec, par Pierre Desruisseaux, l'auteur du 
P'tit Almanach illustré de l'habitant. On en 
reparlera, mais à le feuilleter on s'aperçoit que 
c'est très riche. 22 pages sur les influences de la 
lune et les croyances. Parutions aussi de Mar­
che, Laura Secord, de Claude Roussin, dans la 
collection Entre le parvis et le boxon (quel 
nom! ). C'est une pièce de théâtrejLaura Secord 
est, paraît-il, morte à 93 ans, percluse de 
rhumatismes. Je me demande si elle mangeait 
du sucre blanc et du chocolat. 

Les éditions Quinze, coopérative d'écrivains, 
je crois, publient à toute allure: Signé de biais, 
de Claire de Lamirande (roman) il y a trois 
semaines et Une bataille d'Amérique (roman), 
de Pan Bouyoucas il y a quelques jours. De plus 
ils viennent de lancer une revue de Théâtre: 
JEU. 

Les Editions du Jour viennent de produire 
un livre sur une méthode qui était très à la 
mode il y a quelques années: faire du vin à 
partir de concentrés. Titre: Faites votre vin sans 
raisin, par Peter Duncan. On peut faire du vin à 
partir de concentré de raisin, mais aussi à partir 
de jus de pamplemousse, orange, ananas ou 
tangerine commerciaux. 51 recettes qui vont du 
petit blanc sec au sherry sucré, en passant par 
toutes sortes de rosés et de rouges. C'est surtout 
utile pour les citadins qui peuvent acheter leurs 
jus au supermarché, et les autres ingrédients 
chez un négociant en matériel de vinification. 
L'auteur ne semble pas mentionner si cette 
méthode est dispendieuse. 

Le volume III du Boréal Express, le célèbre 
journal d'histoire du Canada, publié par les 
Editions Le Boréal Express, qui n'était plus 
disponible depuis un certain temps, a été 
réimprimé. Cette manière de présenter (et 
enseigner) l'histoire est assez attirante. C'est 
comme lire une série de journaux reliés entre 
eux, avec tous les événements présentés comme 
des nouvelles, année en année. L'avantage du 
Boréal Express sur Le Journal du Monde, (le 
même genre de trip, et qui vient justement 
d'être republié chez Denoel), est qu'en 580 
pages, réparties en trois tomes elles ne couvrent 
que la période 1524-1841, (histoire du Qué­
bec), alors que l'édition française a des ambi­
tions plus vastes: c'est l'histoire du monde 
entier des origines à nos jours (1974) en un seul 
volume de 212 pp., plus grand il est vrai 
(environ 12x15). Quoiqu'il en soit ce sont de 
fabuleux manuels d'histoire, inspirés d'une ver­
sion américaine qui date de 1953. 

Quatre messieurs de France est le titre d'un 
petit livre attachant par son sujet qui vient de 
paraître aux Editions Flammarion ($9.50). 
L'auteur, Marthe de Fels, a choisi d'y mettre 
ensemble quatre bonshommes assez remar­
quables, mais qui ont tous un point commun: 
ils ont une haute idée de l'homme. Contraire­
ment à ce que dit François Nourissier dans sa 
préface, leur ressemblance ce n'est pas une 
certaine idée de la France, c'est plutôt une idée 
certaine de l'humain. Les quatre messieurs sont 
Vauban, l'ingénieur de Louis XIV, qui cons­
truisit 33 places fortes, en modernisa 300 et 
dirigea 53 sièges, et qui tomba en disgrâce à 
cause de la publication d'un livre où il réclamait 
un peu plus de justice sociale. Olivier de Serres 
le huguenot qui écrivit un traité d'agriculture 
encore valable aujourd'hui, Le Théâtre d'Agri­
culture, contemporain de Henri IV et de Sully, 
et qui est à l'origine de toute l'industrie du ver à 
soie en France. Le peintre Nicolas Poussin qui 
mit toute son énergie et sa vie au service de la 
peinture et Monsieur Vincent qui mit les 
siennes à celui des pauvres. Quatre grands 
désintéressés, à qui furent donc confiées des 
destinées énormes remplis de tâches gigantes­
ques. 

Chez Flammarion aussi, La bible bleue, par 
Geneviève Bollème, qui se présente comme une 
anthologie de littérature populaire, et qui con­
tient une foule de renseignements sur les 
croyances, les coutumes, les moeurs, les rituels, 
l'alimentation, la médecine, la sagesse, l'éduca­
tion, l'emploi du temps, et toute la culture des 
campagnes françaises d'antan. Une petite ency­
clopédie compilée d'après ces petits livres bleus 
qui circulaient alors, sortes d'almanacs qui 
vécurent au temps des villages, et qui pourraient 
bien revoir le jour bientôt si l'idée de village 
essaime parmi nous. 

Chez Flammarion encore, Dans les abîmes 
de la terre, de Michel Siffre, le célèbre spéléolo­
gue français qui a passé des mois sous terre pour 
mesurer l'endurance humaine à l'absence d'at­
mosphère, de soleil, etc . . . C'est un fort beau 
livre de plus de 300 pages, illustré à presque 
toufes les pages, de photos, de dessins, de plans 
et de bien d'autres détails. C'est toute la 
carrière de Michel Siffre, et cela nous apprend 
combien est précieuse notre biosphère, là où le 
soleil brille, l'Eau coule, et les plantes poussent, 
et que nous devrions en prendre bien soin. 

Aux Presses Universitaires de France, dans 
la célèbre collection Que sais-je? , réédition de 
La couleur (No 220); La Renaissance (No 345); 
Le nombre d'or (No 1530, 2ème édition revue 
et corrigée); Le peuple des abeilles (No 6, 
l lème édition); La littérature Québécoise, par 
Laurent Mailhot (2ème édition revue), un très 
bon petit livre, un panorama amusant et ins­
tructif, où il est dit que le jouai parlé à 
Montréal est un niveau de langue, pas une 
langue, ni même un patois, ou un argot; 
Géographie agricole du monde, (No 21 2, 9ème 
édition; Le lait et l'industrie laitière (No 377 
refondu); Le compagnonnage et les métiers (No 
1203), très instructif aperçu sur l'aspect maçon­
nique et initiatique, ce qui nous donne un 
insight sur la composante magie dans les métiers 
d'autrefois: Magie et égale production; le bois 
(No 382) un petit compendium très utile: une 
nouvelle édition, La photographie scientifique 
(No 1608), de la photomicrographie à strobos-
copie, en passant par la spectrophotographie et 
la photographie astronomique . . . 

CA. 

Jeux et cartes, enfants et magie. Trois livres 
aux Editions de l'Homme: Comment amuser 
nos enfants de Louis Stanké, Les Jeux de Cartes 
de George F. Hervey, et Magie et tours de 
passe-passe de Ian Adair. Ces longues soirées 
entre nous et vous à assimiler de mieux en 
mieux que le monde est MAYA, comprendre la 
nature gigantesque "illusoire" du show, que 
même tout est show, alors que les enfants (eux 
et nous) bombardent entre leurs sourires béats 
de milliers de pourquois ou de comments, 
(lequel des deux étant le plus embêtant à 
répondre laissé à votre perspicacité déroutée), 
l'auditoire à bout de souffle devant la naive 
crédulité des sens. Si vous jouez aux cartes, de 
la patience au poker, le livre de Hervey s'impo­
se, car il vous évitera bien des batailles et vous 
en apprendra que vous ne connaissiez pas. 

Enfin parution en format de poche du 
monumental Métaphysique du Sexe de Julius 
Evola dans la Petite Bibliothèque Payot. L'éru­
dition y est quasi-totale, et la singularité des 
points de vue, toujours stimulante. L'étonne-
ment partout. On ne croyait pas si bien savoir 
ce qu'Evola découvre dans l'Eros de l'histoire et 
l'histoire d'Eros. Pratiques, coutumes, rites, 
secrets, voyages, initiations, l'éternel affronte­
ment et mariage des deux aspects de l'unité. 
Recommandé plus intensément aux femmes qui 
en percevront (quelquefois en colère) beaucoup 
plus que la complaisante lourdeur des mâles en 
question de compréhension sexuelle ne le pour­
rait. S'imp'ose pour les communes rendues à ce 
stage crucial de la sexualité en commun et qui 
ne voudraient pas sombrer dans la colle gluante 
des clichés occidentaux et des préjugés religieu­
sement et sournoisement programmes dans nos 
innocentes cervelles d'enfant. Pour les couples 
voulant transformer les tounes faciles de leurs 
copulations en musique improvisée ou structu­
rée. Inondations d'ondes par en haut. 

Aux âmes flottantes qui persévèrent à fré­
quenter les charmes indiscrets des discothèques 
et espèrent y trouver de quoi nourrir l'insatiable 
appétit de leur narcissisme, recommandons 
sournoisement le nouveau livre (recueil de 
nouvelles) de Françoise Sagan aux éditions 
Flammarion: Des yeux de soie. Elle ne prétend 
pas nous guérir de nos tristesses mais nous y 
trace des chemins qu'on parcourt comme une 
allée de jardin interdit. L'illusion de notre 
solitude ne vaut pas le suicide et on peut se 
consoler des autres en comprenant qu'ils-elles 
sont comme nous, passagères fleurs, amoureuses 
du soleil et promises à la terre. 

Persévérons donc dans la sexualité (jamais 
nom n'a si mal porté sa chose). Dans la 
collection J'AI LU, une bien intéressante His­
toire des rites sexuels de Jacques Marcireau, et 
La Femme révélée du Dr Georges Valensin. Le 
livre de Valensin explore le plaisir de la femme 
à partir d'elle-même, sans le subordonner à celui 
de l'homme et ses exigences pour le moins 
particulières. De la masturbation à la sodomie, 
en passant par la frigidité et la "révélation 
sexuelle parfaite", une carte (enrichissante et 
contestable) du corps féminin et de ses ressorts 
et ressources erotiques. A lire le dimanche 
matin à deux: dialogue assuré, expérimentation 
sur le champ, fous rires appropriés. Dans J'AI 
LU aussi, Le Grand Art de l'Alchimie de 
Jacques Sadoul, historique rapide quoique com­
plet, et présentation de l'alchimie comme 
"science opératoire". Bien fait, et parfait com­
me introduction. Recommande en tant 
qu'épreuve pour les matérialistes. 

Science-tiction mon amour Philip K. Dick 
chez J'ai Lu: Ubik, ce qui rend à six le nombre 
de romans de K. Dick publié dans cette 
collection. On trouve aussi de ses romans dans 
une autre bonne collection poche de science-
fiction: Le Masque, qui vient de publier le seul 
livre de Frank Herbert disponible en livre de 

poche français (je crois): Le Cerveau Vert. 
L'auteur de Dune surprend à chaque livre. Cette 
fois-ci, ses connaissances en géologie, religions 
comparées et botanique de la jungle nous 
introduisent dans un cerveau qui vit isolé et 
énorme. Il y aurait une passionnante thèse à 
écrire sur l'emploi de l'italique dans les romans 
de Herbert, moments où les personnages pen­
sent silencieusement. Essentiellement paranoïa­
que: il y a toujours quelque chose qu'on ne sait 
pas. 

Au Seuil, dans la collection poche Sciences, 
un livre inédit et fascinant de A. Hallam: Une 
révolution dans les sciences de la Terre, nous 
introduisant à la "dérive des continents et la 
tectonique des plaques". Tout bouge même en 
géologie, et ça bouge même beaucoup. Cer­
taines des cartes-dessins du livre de Hallam sont 
à proprement parler hallucinantes: un pti peu 
par ici un pti peu par là et woopi un nouveau 
continent. Si vous trippez sur la lune, les 
tremblements de terre, et l'apocalypse géologi­
que, voici de l'eau au moulin. Dans la collection 
Le Temps qui court, un très beau livre sur LES 
AZTEQUES de Mireille Simoni-Abbat. Si vous 
allez au Mexique, lisez ce livre: il vous intro­
duira au passé trouble de cette terre dont 
l'horrible destin fut de recevoir les Espagnols du 
XVIe siècle. 

Chez Seghers, une anthologie qui manquait: 
La Poésie Arabe, des origines à nos jours, 
rassemblée par René R. Khawam. Belle intro­
duction qui nous situe par rapport au rôle, à la 
nature et la structure de la poésie arabe qui 
n'est pas du tout ce que nous nous appelons 
d'une façon fort jolie: de la poésie. Il est 
généralement reconnu que les blancs d'occident 
comprennent très mal l'Islam et qu'il est assez 
difficile d'y pénétrer par une traduction du 
Coran. Par contre, ce qu'ils ont compris de la 
terre, de l'humanité et du cosmos, nous est 
beaucoup plus accessible dans leurs poèmes où 
les images priment métaphysiquement sur les 
idées, qui ne sont de toute façon pour la 
mystico-philosophie islamique que des images. 
Aussi, l'hospitalité comme concept opératoire 
cosmique: pour une théorie universelle des 
visites, des visiteurs et des visités. 

Chaque talent éblouissant a-t-il sa part 
solide de stupidité crasse? La réponse est un 
énorme oui dans le cas de Richard Brautigan, 
jeune romancier américain adulé par les freaks, 
dont l'éditeur Christian Bourgois, vient de 
publier son célèbre: Le général sudiste de Big 
Sur. Comme romancier, Brautigan, innove sin­
gulièrement en mêlant un surréalisme trompeur 
à un style bref et à l'allure naive. Soi-disant. En 
fait, c'est taillé dans l'intelligence-cube, celle 
que développent dix ans d'acide-et-de-joints et 
de mouvements sociaux et une perception 
ironico-transcendantale de la réalité américaine. 
Les jeunes romanciers québécois devraient lire 
Brautigan, ne serait-ce que pour retrouver un 
auteur dont la grammaire et le style ressemble à 
notre sensibilité de nord-américain. Venons-en à 
la bêtise: Brautigan est un macho-mâle-bandé 
type. Numéro Uno stupido. Très stupido parce 
qu'étant si intelligent il devrait avoir compris 
que quelqu'un qui passe son temps à prouver 
quiémâle et que les tapettes sont tous des 
affreux laisse dangeureusement dépasser ses 
caleçons et donne à voir à tous qu'il n'est 
qu'une affreuse tapette refoulée. Ce qui n'est 
déjà pas si mal mais qui est doublement 
impardonnable lorsqu'on est si intelligent et si 
mâle. 

Chez Denoel, un livre bien curieux et 
attachant de Lanza del Vasto: Rien qui ne soit 
tout. Recueil d'essais sans moralisme et planifi­
cation sociale etc. Réflexions stimulantes sur la 
poésie, le rire, l'histoire naturelle de l'amour. Il 
faudrait qu'il y ait plus d'auteurs qui écrivent 
comme des savants distraits, trouvant dans la 
moindre parcelle d'événement ou de matière 
de quoi prouver la folle beauté de l'univers et 
son incroyable complexité. "Quand je tape la 
main sur le mur, est-ce le mur ou la main qui 
fait paf? Le matérialiste répond que c'est le 
mur. L'idéaliste que c'est la main. Et l'enfant, 
les deux." 

J'aime rêver éveillé et j'aime qu'on m'y 
convie par la densité claire du présent. Autre 
façon de dire qu'un livre d'images (d'abord) a 
plu. Comme ces deux ouvrages publiés dans la 
collection International Library, Flammarion, 
sur L'Archéologie (Sabatino Moscati) et les 
Découvertes dans les Mers du Sud (Roslyn 
Poignant). Grands livres solides, pleins d'images, 
on les acquiert pour ses enfants mais c'est 
secrètement pour soi-même, d'autant plus qu'ils 
ont été conçus pour les adultes et qu'un enfant 
s'y perdrait. Celui des Découvertes est prenant 
et triste: trop de beauté (toutes ces îles et ces 
insulaires nus et heureux) ravagée par notre 
blancheur. Défilent ces îles et ces paysages, et 
toutes ces découvertes dont celle de Darwin qui 
n'est pas du même ordre. Projet secret de tirer 
de ce livre un roman historico-érotique. Eros 
arrive sur la planète, spotte l'océan pacifique de 
l'hémisphère sud et va dans chaque île répandre 
sa graine et sa sagesse. 

G.K 
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LE REPERTOIRE QUEBECOIS 
La Manducation de la Parole 

Il existe des oeuvres super-pétées inconnues. L'archéologie du savoir 
nous réserve de ces surprises. Marcel Jousse, par exemple. Parfait 
inconnu, on ne le cite jamais, on ne sait même pas qu'il existe. Et pour­
tant ses intuitions anthropologiques sont peut-être les plus importantes 
portes vers la mutation intérieure qui consisite à réconcilier la 
parole, le corps, le geste et le paysage. Pour Jousse, l'homme est "un 
animal mineur qui REJOUE le monde par tout son corps et, notamment, 
j)ar4es muscles laryngo-buccaux moins dispendieux d'énergie. Dès les 
années'20, Jousse avait intuitionné (et prouvé expérimentalement 
en laboratoire) ce que l'écosystémique découvre dans les années '70. 
Rythme et souffle racontent et RE-DISENT le monde. Entre le récitant 
et son auditoire, le poète et celui qui l'écoute, l'enseigneur et 
l'enseigné, la parole circule comme nourriture, parole issue de la 
bouche qui est faite pour MANGER et PARLER. Tout le vocabulaire de Jousse 
est un feu d'artifice de néologismes plus incroyables les uns que les 
autres. Assurez-vous d'avoir lu le premier tome (Anthropologie du Geste) 
avant de vous lancer dans celui-ci. Un troisième suivra: Le Parlant, 
la Parole et le Souffle. 
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M A R C E L J O U S S E 
L ANTKHOPOLOGRT DU GESTE 

la manducation 
de la parole 

La Manducation de la Parole 
Tome 2 de l'Anthropologie du Geste 
Marcel Jousse 
Col.: Voies ouvertes 
Gallimard, 1975 

L'astronomie 

Une énorme brique rédi­
gée par des professeurs 
d'université. C'est très 
calé, très documenté, 
bourré de schémas, de 
tableaux, de courbes, de 
définitions: c'est le 
point sur ce qu'on sait au 

SCHÉMA DU SOLEIL 

début des années 70 en 
astronomie. C'est fascinant, 
freakant, entièrement 
exotérique. Certains 
chiffres sont à vous 
couper le souffle. Et 
quand je pense que tout ça 
est dans ma tête! 

CA. 

l'astronomie 

COURONNE 
CHFOFDOSPH* 
PHOTOSPHÈRE 

m m 
t£sioœ>LBcnnm£S>LESHOiw«s 

fcî 

CONDENSATION 
CORONALE 

PROTUBERANCE 

TACHES SOLAIRES 

L'astronomie 
Sous la direction de Rolland Guillemard 
Les dictionnaires du savoir moderne 
Editions Retz, 1973 
543 pp., $19.95 

288 pp., $13.95 

L'anthropos est par essence même un mimeur. C'est par la 
prise de conscience de ce Mimisme qu'il se fait « connaissant > 
et par là se différencie spécifiquement de l'animal 4. 

LES tnlrrsctiona cocokoLOGIQUE* 
Tout imeragii autour de lui. L'univers est un immense 

et mystérieux mimodrame où chaque être, animé ou inanimé, 
agit sur tel ou tel autre être. C'est toujours : 

l'agent — agissant — un agi 
Aucun phénomène n'est isolé dans I'univer*. C'est l'interac­
tion universelle. 

L'AATKROPOC intUMUSceptioiucur et MIMEUR 

Ces interactions, dont l'anthropos est le spectateur, sont 
reçues par lui et s'impriment en lui. Ce sont ces • mimèmes » 
incorporés, « intussusceptionnés » et modelants qui, après 
intellection, constituent le dépôt de sa connaissance. 

La gestion du magazine 

| La gestion 
du magazine 

B. de laVillehuchet 

La gestion du magazine 
L'ambition du marketing et ses limites 
B. de la Villehuchet 
Dunod-Bordas 
1975, 162 pp., $26.95 

Ce n'est pas tous les 
jours que le commun des 
mortels décide de partir 
un magazine. Mais si jamais 
si jamais dans votre 
école, votre cégep, votre 
entreprise, votre quartier, 
votre comté, votre village, 
votre commune, votre coin 
(et j'en passe pas), vous 
décidez de partir un 
bulletin, un journal, une 
revue, un magazine, ( j ' e n 

passe), ce livre vous sera 
précieux. A condition de 

filtrer ce qui ne vous con­
cerne pas. Et que ça vient 
de France, avec des réfé­
rences nationales qui n'ont 
rien à voir avec nous. Mais 
sinon, pour ce qui est de 
la gestion de toute entre­
prise publiant un imprimé 
périodique, c'est excellent. 
Et drôle très souvent. 
Nos administrateurs ici 
à MM se l'arrachent. Vrai 
ou faux. Rayez mention 
inutile. 

GK 

SUJETS LE* PLUS IMPORTANTS EN FONCTION DE IS CLASSE D'AGE (TIBKSU 1) 

— I T V i»HO / 

CLASSE D'AGE 

Dune 
& Le Messie de Dune 

Le plus underground des 
grands romans américains 
de science-fiction. Toute 
une génération s'y est 
identifiée dans le silence 
le plus ad mirât if : il est 
impossible de parler de Dune 
correctement, on ne peut 
que le recommander. Traité 
d'écologie cosmique, manuel 
de guérilla psychique: vous 
y trouverez tout ce que la 
science contemporaine a eu 
de partis flashs. C'est 

énorme, ça vous mangera 
une ou deux semaines de 
votre temps, mais vous ne 
l'oublierez pas, le trip de 
Dune. (Laffont vient de 
rééditer en un seul volu­
me les deux tomes de l'oeu­
vre. Surprise: Publisher's 
Weekly vient d'annoncer que 
Herbert publiera en mai 
'76 la troisième partie 
de Dune, que personne 
n'attendait et dont Herbert 
n'avait jamais parlé! ) 
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Dune 
& Le Messie de Dune 
Frank Herbert 
Laffont 1972, 1975 
747 pp.,$16.20 

Appendice I 

É C O L O G I E D E D U N E 

Au-delà d'un point critique dans un espace 
fini, la liberté décroît comme s'accroît le 
nombre. Cela est aussi vrai des humains dans 
l'espace fini d'un écosystème planétaire que 
des molécules d'un gaz dans un flacon scellé. 
La question qui se pose pour les humains n'est 
pas de savoir, combien d'entre eux survivront 
dans le système mais quel sera le genre d'exis­
tence de ceux qui survivront. 

Pardot K y n e s 
Premier Pianélnlogiste tl'Arrakis. 

Trois recettes, vraies et éprouvées, 
par René Normand 

René nous a envoyé une longue et très belle lettre, qui sentait les 
travaux sains et l'harmonie, l'air pur et le savoir-faire. Tirées 
de toute cette richesse, voici trois recettes qui ont du bon 
sens, en ce temps d'avant-printemps. 
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Recette de biscuits à l'avoine 
On les aime rien qu 'en masse . . . 
1 tasse de flocons d'avoine 
117 tasse de farine de blé mou lu 
3 c. à table d'huile de maïs 
1 /4 tasse de raisin 
1/2 tasse d 'eau 

pi un peu de dat tes , de graines de sésame, de miel, de beurre de 
sésame, au goût. Mélanger le t ou t , me t t r e au four 20 minutes à 
350 degrés. Re tourner et cuire 15 minutes . Nous autres, on a un mou­
lin à farine, ça fait que le blé est toujours entier. 

Savon d'habitant: 
5 lb. de graisse 
1 tasse d'huile de charbon ou de kérosène 
1/2 tasse d ' ammoniac liquide 
1 bo î t e de savon de lessive Gillette 
1 pinte d 'eau froide 
3 c. à soupe de borax 

Prendre un plat en granit . Ajouter tou t , sauf la graisse. Brasser. 
Ajouter la graisse t iède, bien mêler, laisser tiédir, verser dans 
des moules de carton. Vous avez le meilleur savon pour vous laver les 
mains. Fini Camay et . . . 

Recette pour dégraisser les peaux: 

C'est une recet te qu ' on ne serait pas supposé dire, mais pour ceux 
qui en auraient besoin . . ., alors voilà: C'est pour dégraisser une 
peau après que tu l'aies enlevé de sur la chair. 
o T'as un récipient de 5 gallons (sauf du métal) 
o t u fais bouillir un gallon d 'eau 
o après ça, dans l 'eau qui a bouilli, tu mets : 
— 3 lbs de sel (du gros sel) 
— 1/2 livre de borax 
— 1/2 livre d'alun 
— 3 onces d'acide à bat ter ie 
o après ça tu remets 4 gallons d 'eau froide. ' 
o tu fais t remper les peaux de 5 à 10 jours (une peau de lièvre, ça 

reste moins longtemps qu 'une peau de chat sauvage, à cause que le cuir 
est plus mince) . 

o après ça, tu sors les peaux, les laves bien, les rinces bien, pi 
t u les étires pour qu'elles sèchent . En les clouant au mur, elles 
vont sécher t ranqui l lement tou t en é tan t étirées. Un coup 
séchées, si c'est une peau pas t rop épaisse comme du lièvre, 
tu la chiffonnes pendant 1 ou 2 heures et ta peau est tannée et molle 
et prête à servir. D'autres sortes de peau, tu la chiffonnes plus 
longtemps. Pour des peaux de m o u t o n ou de vache ou de chèvre, je 
suppose que c'est plus long. 

En campagne tu fais t ou t avec rien. Tu ne je t tes 
jamais rien car ça pourrai t peut-être te servir plus 
tard. Tu fais tout toi-même et tu gardes les meil­
leures relations possibles avec tous tes voisins car 
ils peuvent t 'a ider n ' impor te quand. Autan t t 'a ides 
les autres, au tant ils te le r emet t ron t . Si t 'as beau­
coup d 'une chose, offres-en au voisin, car eux aussi, 
ils te feront du pareil. 

René Normand 
Rang No 6 est 
St-Cyrille, Cté l'Islet 
P. Kébek 
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DES OUTILS PLANETAIRES 
Le Répertoire est un outil double: un manuel d'accès à l'information, aux outils intellectuels et physiques, et un manuel pratique, 

de techniques et de recettes. Encore une fois ce mois-ci les livres présentés dans ces deux pages sont sélectionnés parmi les parutions 
récentes chez les éditeurs. Leur point commun est d'être des outils planétaires (voir MM 5 3 , p. 45) . Les recettes pratiques sont prises 
dans le courrier reçu ou apportées par des visiteurs. Le Répertoire final, le gros livre que nous vous promettons depuis plus d'un an 
maintenant s'en vient . . . doucement. Etant donné les délais de fabrication, il ne paraîtra pas avant l'automne, probablement fin 
octobre. Nous en sommes à examiner les soumissions des imprimeurs; et nous attendons la livraison de la composeuse IBM 
électronique (un petit bijou) sur laquelle on va faire toute la composition nous-mêmes. Quelle aventure! On a bien hâte de terminer le 
Répertoire, de vous le remettre, et d'aller mettre en pratique tout ce dont il parle. En attendant, les lettres, recettes techniques, 
commentaires et suggestions sont comme toujours les bienvenus: 1591 , rue St-Denis, MTL. Tél.: 849-7246. 

La maison d'Adam au Paradis 

Une des exigences indispensables à tout bâtisseur de village, c'est 
qu'il ait remis tous ses préjugés d'architecture en cause et qu'il les 
jette tous aux paniers. La maison idéale pour vous, de quelque forme que 
ce soit, ne doit pas être une copie d'un modèle régnant mais bien la 
résultante organique de l'intégration de tous vos besoins, vos désirs, 
vos limites et ceux de votre paysage. Le livre de Rykwert est proba­
blement le plus bel instrument de déprogrammation architectural qui soit. 
Au début était la Cabane Primitive: ainsi commence l'évangile de 
l'Architecture. Tout l'art de bâtir se concentre dans cette origine: 
raison ou nécessité, beauté ou terreur. Rykwert nous amène loin. Un 
beau livre à savourer longtemps. 
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Joseph Rykwert 
La maison d'Adam 

au paradis 

aux Edit ions d'i Seuil, l 'an-

•s. : > . « r ' s w * . 

La Maison d 'Adam au Paradis 
L'idée de la Cabane Primitive 
dans l'histoire de l'architecture 
Joseph Rykwert 
Coll.: Espacements 
Le Seuil, 1976 
254 pp., $15.50 

Biogéographie 

Si nous croyons à la décentralisation économique et politique, il nous 
faut croire aussi à la décentralisation du savoir et aux compétences 
naturelles. 
Dans la planification du village, le concept d'écologie a une place 
primordiale, et la biogéographie est l'étude de la répartition, du grou­
pement et des relations des communautés vivantes en rapport avec les sols, 
le relief, le climat et les autres organismes vivants Dans chaque commu­
nauté ou village, il faut qu'un membre au moins saisisse l'intuition du 
biogéographe. Ce livre peut l'y aider. C'est le meilleur et le plus acces­
sible, en ce moment, puisque l'ouvrage magistral de notre vénéré maître 
Pierre Dansereau (Biogeography, An ecological perspective, New York, 1957, 
407 p.) n'est pas traduit en Français. n i i r> r T 

KonàJol fhtK Lu J 

Henri Elit 

biogéographie 

Biogéographie 
Henri Elhai 
Collection U 
Armand Colin, 1968, 1974 
407 pp., $17.90 

I. Substrac. — 1. Roche 
aurbe boisée. — 7. Hori; 
N. Nuphar. — C. Carex. 
eau a papier. Les arbres 
Tiré de V.E. SHELFORD 

— C O U P E D A N S U N E DÉPRESSION T O U R B E U S E 
DE LA FORÊT BORÉALE C A N A D I E N N E 

altérée. — 3. Formation détritique fine. — 4. Tourbe de Carex. — 5. Tourbe à Sphaignes. — 
on humique. — 8. Eau. — 9. Sphaignes vivantes. — 10. Mousses moins hygrophiles. 
— M. Myrica gale. — Ch. Chamaedaphnc et Ledum, deux sous-arbrisseaux présents en Ch. — B. 
perdent de leur taille et de leur vigueur quand ils se rapprochent des bords de la tourbière, 

(d'après P. DANSEREAU et F. SEGADAS-VIANNA). 

Le cercle des feux 

Si vous aviez demandé à un freak, dans la rue, n'importe où, il y a 
cinq ans: quel est ton souhait le plus cher? il y a au moins une chance sur 
deux qu'il aurait répondu: vivre en harmonie avec la nature. Aujourd'hui 
si vous interrogiez ses parents, il y a une chance sur deux qu'ils répon­
draient aussi: vivre en paix dans la nature. Nous voulons retrouver la beau­
té et la simplicité de la vie naturelle; les Yanomami ne l'ont jamais 
quittée, le mot nature n'a même pas de sens pour eux. Ce livre, qui est 
leur histoire de tous les jours, a beaucoup à nous apprendre. Il est écrit 
comme un roman, se lit comme tel, et c'est une somme d'anthropologie. 
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La sexualité des petits Yanomami n 'est pas réprimée, pourvu qu 'elle 
reste discrète el confinée. Elle s'accorde sur ce point avec celte des 
adultes. Bien que porteur d'un sent singulier, te sexe n'en est pu 
moins un organe comme un autre, donc soumis aux explorations 
ludiques Les adultes parlent ouvertement de ta sexualité et des fonc­
tions de reproduction, te rote de l'accouplement humain et le plaisir 
qu'il donne ne sont point dissimulés aux enfants. A vrai dire, il n'y a 
rien là que de 1res naturel. 

A l'occasion, enfants et adolescents ne dédaignent pas de se livrer à 
U sodomie. Ils n'en parlent qu'avec circonspection, car tout comme 
la masturbation, c'est une activité sexuelle marginale qui demeure 
dans l'intimité de ceux qui la pratiquent ; mais elle n'a pas pour consé­
quence un sentiment de mauvaise conscience lequel, comme le repentir, 
est justement banni de la morale indienne : les accusations de sodomie 
sont rarement proférées; lorsqu'elles le sont, elles ne soulèvent que de 
molles protestations de la pan de ceux qui sont suspectés. Cela ne 
mente pas qu'on s'offusque et c'est dire le peu d'importance qu'en 
définitive on y attache II est fréquent de voir des garçons de tout âge 

la simuler publiquement par jeu. ce sont souvent des beau s-frères, 
lesquels se vouent habituellement une affection réciproque et durable 
Les pratiques homose sue Iles, plus fréquentes dans cette catégorie de 
parenté, ne sont pas exceptionnelles entre des frères ou des cousins 
germain;. S'il y a scandale à * manger le vagin w d'une saur — c'est 
ta l'expression des Indiens —, il n'y en a point A « manger IVnus » de 
son frère : la société impose rechange des filles et des sœurs, elle ne 
codifie pas une sexualité qui opère entre des personnes de même sexe. 
Il faut maigre tout préciser que ITaoawaeiuaalité des beaux-frères 
diffère de celle des frères. Dans un cas, un sentiment partagé d'amitié 
lie deux jeunes gens qui échangent entre eux des femmes et des biens 
matériels, et te considèrent comme des égaux ; 1a relation bomosexuelk 
avec un beau-frère prefigure l'échange, hétérosexuel cette fois, qu'on 
aura avec sa sœur : c'est en quelque sorte une situation d'attente. 
Dans le second cas, ta relation est circonstancielle, elle se pasae de bons 
sentiments et se produit entre inégaux : dans le groupe des germains 
et des cousins parallèles, tes aînés ont autorité sur les cadets, ce toot 
les premiers qui « mangent l'anus » des seconds. 

Jacques Lizot 
Le cercle des feux 

Le cercle des feux 
Jacques Lizot 
Coll. Recherches 

anthropologiques 
Editions du Seuil, 1976 
253 pp., $10.85 

Artisanat Québécois 

A la fois un manuel d'his­
toire, un manuel pratique et 
un document sur notre patri­
moine artisanal. Très bien 
fait. Très complet. Vous 
pourriez peut-être vous 
essayer au batik après avoir 
lu ce livre, mais ce ne 
serait pas possible pour le 
tissage. En revanche c'est 

bourré de renseignements 
très utiles aux artisans, sur 
les maîtres, les institu­
tions, les associations, 
les manifestations, les 
critères de qualité, le 
marché . . . Un seul point 
noir pour garder le livre 
ouvert il faut le briser. 

CA. 

ARTISANAT 
QUEBECOIS 

1. l*s bois et les textiles 

: 1 i 

Li 
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UcsjM teck ! 

Artisanat Québécois 
Technique, conservation, qualité 
1- Les bois et les textiles 
par Cyril Simard 
Editions de l'Homme, 1975 
468 pp., $12.00 

C a n e t t e 

N a v e t t e 

R é g l e t t e S - à 

La Génétique, rêves et réalité 

virus 
polyoma 

Prélude au show d'horreur. 
De la génétique aux mons­
tres-de-laboratoires. De la 
génétique aux sur-hommes-de-
laboratoires. Maintenant qu'ils 
se sont lancés dans l'engi­
neering génétique, les bio­
logistes moléculaires ont du 
en sortir. Un moratorium de 
trois ans a été décrété 
partout dans le monde sur 
toute expérience d'enginee­
ring génétique. Et pour 
cause, une fois qu'on se met 
à jouer avec l'ADN, il faut 
bien comprendre que c'est pas 
du plastique. Le livre de 
Burnet met en scène toutes 
les connaissances génétiques 
qui font que nous pouvons 
devenir des Frankensteins et 
en créer à la tonne. 

GK. 

gène normal 
isolé d'un 
individu normal cellule anormale 

avec gène absent 
sur un chromosome 

le virus polyoma infecte 
la cellule anormale et 
lui inocule le gène 

Il en résulte une 
cellule normale (!) 

SIR MACFARLANF. BURNET 

hi g é n é t i q u e , 
r ê v e s et r é a l i t é 

Fie. 14. Un rêve de l'engineering génétique : 

le projet de Kornberg pour remplacer 

un gène absent ou anormal. La Génétique, rêves et réalité 
Sir Macfarlane Burnet 
Nouvelle Bibliothèque Scientifique 
Flammarion, 1975 
250 pp., $24.95 
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"Jai Lu? La collection 
qui choisit bien ses livres. 
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